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RESUMO 

 

O presente estudo teve comoobjetivo geralproduzir uma sequência de oficinas de 

retextualização da oralidade para a escrita, utilizando-se dogênero textual lenda em 

uma turma de 8º Ano de Língua Portuguesa do ensino fundamental. De modo 

específicopretendeu-seanalisar os aspectos formais e funcionais do gênero textual 

lenda e o seu uso naretextualizaçãodo oral para o escrito;foram propostos 

momentos de discussão sobre a cultura local a partir das lendas, tendo em vista o 

desenvolvimento da competência comunicativaculminando na produção de um e-

book com os textosdos alunos a partir da retextualização das lendas. Trata-sede um 

estudo descritivo-exploratório realizado através da contação de lendas dos 

pescadores para os alunos e expostas em forma de oficinas textuais, quando foram 

contadas e retextualizadas pelos alunos. Ao final do estudo, os alunos adquiriram as 

competências comunicativas necessárias para o entendimento do gênero textual 

lenda.A análise dos dados demonstrou que, ao considerar as nove operações 

apresentadas por Marcuschi (2010) para realização do processo de retextualização, 

os estudantes utilizaram oprocesso e,embora de forma elementar, conseguiram 

superar muitas de suas dificuldades.Dessa forma,essas estratégias para o ensino de 

língua maternadevem ser desenvolvidas com frequência em sala de aula, visando a 

apropriação do conhecimento nas produções textuais. 

 

Palavras-Chaves: Lendas dos pescadores. Contos orais. Retextualização. Ensino 

Fundamental; Língua Portuguesa. 
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ABSTRACT 

 

The presentstudyhadthe general objectiveofproducing a sequenceof workshops 

toretextualizeoralityintowriting, usingthe textual genrelegend in an 8th 

yearPortugueselanguageclass in elementaryschool. Specifically, 

weintendedtoanalyzethe formal andfunctionalaspectsofthe textual genrelegendand its 

use in retextualizingthe oral intothewritten; Momentsofdiscussionabout local 

culturebasedonlegendswereproposed, with a 

viewtodevelopingcommunicativecompetence, culminating in theproductionofan e-

book withthestudents' textsbasedontheretextualizationofthelegends. Thisis a 

descriptive-exploratorystudycarried out 

bytellingfishermen'slegendstothestudentsandexposed in theformof textual 

workshops, whentheyweretoldandretextualizedbythestudents. At theendofthestudy, 

studentsacquiredthecommunicativeskillsnecessarytounderstandthelegend textual 

genre. Data analysisdemonstratedthat, whenconsideringthe nine 

operationspresentedbyMarcuschi (2010) tocarry out theretextualizationprocess, 

thestudentsusedtheprocessand, although in anelementaryway, 

theymanagedtoovercomemanyoftheirdifficulties. Therefore, thesestrategies for 

teachingmothertongue must bedevelopedfrequently in theclassroom, 

aimingtoappropriateknowledge in textual productions. 

 

Keywords: Legendsoffishermen. Oral tales. Retextualization. ElementarySchool; 

Portugueselanguage. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O presente estudo foi desenvolvidopela observância de dificuldades em 

relação à abordagem de textos em sala de aula, no que diz respeito aos aspectos 

inerentes à compreensão e produção textual. É comumo fato de os alunos não 

conseguirem manusear de maneira eficiente determinados gêneros textuais, 

principalmente em relação à escrita. Por isso, acreditoque o estudo voltado para a 

produção textual possa ser desenvolvido de forma diferenciada para que os 

discentes possam atuar com maior destreza nas atividades que requeiram o uso 

dessa tecnologia. 

Durante os anos que venho1lecionando no 8ºAno do ensino fundamental, 

percebi que os alunos apresentavam e aindaapresentam muitas dificuldades na 

produção textual, coma frequente presença de marcas de oralidade em textos 

escritos, mesmo os de registro formal, falta de vocabulário adequado ao contexto 

comunicativo, dentre outras. Isso mostra a necessidade de buscar intervir com 

estratégias que tragam o interesse dos alunos para a produção de textos, conforme 

mostra autores como Koch e Elias (2012), Cerqueira (2021), dentre outros. 

Os bens culturais, sejam eles materiaisou imateriais, são propagados desde 

os primórdios da civilização, passando de geração em geração, em princípio,pela 

tradição oral. A cultura popular tem como essência o imaginário, que configura uma 

riqueza imprescindível. É nesse campo fértil que o imaginário popular atua, 

revelando sentimentos que desabrocham em lendas, mitos, contos, crendices, 

superstição e em outras belezas que retratam a cultura de um povo.  

Nas escolas da rede pública de ensino, observa-se2que o trabalho com a 

língua portuguesa se restringe ao livro didático, que dificilmente abarca as 

especificidades locais dos seus usuários,resultando na exaustão das 

possibilidadespedagógicas de ensino-aprendizagem. Dessa forma, a presença das 

lendas ribeirinhas em tal material torna-se uma utopia. Este é mais outro fator que 

me levou a me debruçar sobre esse gênero textual, valorizando, por tabela, a cultura 

local. 

                                                           
1
É uma vivência individual do cotidiano profissional. 

2
É uma observação que não é só minha, faz parte do coletivo. 
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Nesse sentido, uma das formas de preencher esta importante lacuna do livro 

didático é resgatar a cultura popular por meio das lendas que figuram na região. As 

lendas oferecem subsídios com os quais se pode estabelecer inúmeras 

possibilidades de trabalho linguístico, sem que a língua se separe da sua realidade 

dentro da sociedade. As histórias de pescadores que vão ao encontro dos jovens 

são um misto entre realidade e fantasia e se caracterizam pelofascínio que produzno 

imaginário dos alunos, como é o casodas seguintes lendas: O Pescador sem 

cabeça, A Bola de fogo, A Canoa misteriosa, entre outras. 

Corroborandoo entendimentode que as diferentes leituras produzem novos 

pontos de vistapara a produção textual, Filipak (2009, p. 3) afirma que “quanto mais 

estabelecermos contato com a linguagem, com diferentes tipos de textos, mais perto 

nos aproximamos do entendimento textual como material verbal que traz consigo 

inúmeras visões de mundo e de intenções”.  

A linguagem oral é um dos aspectos fundamentais na vida de todos os 

indivíduos, pois é através dela que ocorre a socialização, a construção do 

conhecimento, a organização dos pensamentos e experiências, o ingresso no 

mundo. Assim, ela amplia as possibilidades de inserção e de participação dos 

indivíduos nas diversas práticas sociais. Nesse sentido, o Referencial Curricular 

Nacional para a Educação Infantil (1998, v. 3, p. 120) afirma que “quanto mais as 

crianças puderem falar em situações diferentes, mais poderão desenvolver suas 

capacidades comunicativas de maneira significativa”. 

Por outro lado, trabalhar com gêneros discursivos orais em sala de aula na 

concepção interacionista da linguagem,embora não seja uma proposta recente3, 

ainda se apresenta como um desafio para docentes do ensino fundamental, visto 

que essa abordagem requer um trabalho que vai além do simples ato de trabalhar 

uma tipologia textual. Produzir textos de determinado gênero discursivo, pautando 

essa prática na compreensão da linguagem como forma de interação, requer que os 

professores conduzam a produção de modo que o aluno entenda que a prática da 

oralidade ocorre de acordo com o contextode interação (Dias da Silva, 2020). 

Em sociedade, o estudante é um indivíduo que tem suas ações muito mais 

centralizadas na fala do que na escrita, entretanto, a escola e os materiais didáticos, 

                                                           
3
A linguagem se organiza do coletivo para o individual como reflexo de determinado contexto social, 

concebemos, igualmente, que é a partir dela – de sua forma interacional entre os seres humanos – 
que podemos propor e organizar outro ambiente social. 
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que dão suporte ao trabalho do professor, frequentemente não reconhecem a 

oralidade e, consequentemente, os gêneros orais, como objeto de ensino. Dessa 

maneira, não há um equilíbrio no ensino dos gêneros escritos e dos orais. A sala de 

aula continua sendo um espaço, quase que exclusivo, para o ensino da expressão 

escrita da língua. Normalmente, quando trabalhada nas aulas de língua materna, a 

fala é tratada como o lugar do “erro” que deve ser corrigido em função da escrita 

padrão, ideal a ser seguido de bem falar e escrever, numa perspectiva polarizada 

(Marcuschi,2007). 

Partimosda hipótese de que o trabalho com a retextualização poderá 

contribuir para diminuir esta dificuldade apresentada, muito embora os alunos se 

comuniquem com proficiência em situações mais corriqueiras do dia a dia, quando 

expostos a situações que exigem maior controle e domínio da modalidade oral 

apresentam bastante dificuldade.Pode-sedizer que esse tipo de atividade é de 

grande valia para a abordagem de práticas de linguagem mais exitosas em sala de 

aula. A partir dela, podemosvalidar, de certa forma, as situações comunicativas 

protagonizadas pelos alunos em outros ambientes discursivos, visto que esse tipo 

de atividade de linguagem possibilita aos alunos liberdade para interagir com 

determinado texto, mesmo quando o processo for direcionado para a escrita do 

gênero lenda. 

Existe uma grande dificuldade dos alunos em produzir textos, mesmo com 

toda a diversidade de textos que são apresentados em sala de aula.Nesse contexto, 

pergunta-se:Como as atividades de retextualização partindo de um gênero textual 

oralcontribuem para o desenvolvimento da competência comunicativa de alunos na 

produção de textos escritos? 

Nesse viés, é importante que o professor lance mão de estratégias que 

permitam aos alunos processar textos com eficiência para atender suas 

necessidades comunicativas como ler e apreciarum texto atribuindo sentido a ele, 

comentar e comparar suas leituras com outras, ouvir o que dizem outras pessoas 

sobre o mesmo texto e ampliar seu olhar. Desse modo, as atividades de 

retextualização serão utilizadas em sala de aula comoestratégias pedagógicas, 

partindo de gêneros textuais orais para a produção de textos escritos. 

A escola como propagadora do ensino formal,assumeo papel de 

intermediadora entre as diferentes culturas presentes, permitindo o debate sadio 

entre elas e, por certo, a valorização através de eventos escolares, feiras, oficinas, 
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palestras e outros meios pedagógicos que transmitam a ideia de valor da 

multiculturalidade. Assim, o uso de textos que circulam na comunidade escolar pode 

contribuir para preencher essas lacunas, valorizando a cultura local. 

Este estudo está assentado nasjustificativas pessoal, acadêmica e social. Do 

ponto de vista pessoal, na sala de aula com alunos do 8º ano do ensino 

fundamental, percebique a escrita dos alunos continha expressões não usuais na 

linguagem culta e, em conversas descobri que eles conviviam com pescadores que 

lhes contavam histórias fantásticas que transmitiam as crendices e superstições de 

um povo. Por ser algo de cunho fantástico, despertou o interesse em muitos alunos 

e eles paravam para ouvi-lo, acabando perdendo a hora da escola. Partindo dessa 

observação, surgiu a ideia de desenvolver atividades que pudessem transformar a 

oralidade em textos escritos. 

Na tentativa de buscar estratégias para uma maior aproximação com os 

alunos pude verificar que, na comunidade em que a escola está inserida, as lendas 

chamam a atenção da maioria dos alunos por fazerem parte da cultura local. Dessa 

forma, surgiu a ideia de se retextualizar esses contos populares, visto que, além de 

satisfazerem as necessidadesdos alunos em conhecer diferentes tipos de textos, 

podem despertar o interesse pelas aulas de língua portuguesa e, ainda, contribuir 

para o fortalecimento da oralidade e da própria identidade dos alunos pelo resgate 

da cultura local. 

Tratava-sede algo que pertencia à comunidade, atraindo bastante a atenção 

de jovens e adultos. Apesar de elas fazerem parte da matriz curricular da escola, 

não se faziam presentes em sala de aula e daí surgiu a ideia de elaborar esse 

projeto para resgatar os alunos para a sala de aula e trabalhar a oralidade com eles 

com experiências prazerosas, para que pudessem retextualizar as lendas e, assim, 

transformá-las em contos escritos.  

Desse modo, a escolha pelo gênero textual lenda surgiupela necessidade de 

se desenvolver um trabalho que pudesse contemplar as dificuldades identificadas, 

mas que, ao mesmo tempo, estivesse adequado à Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC). Além disso, o gênero, quase nunca abordado em materiais didáticos, 

desperta muito interesse nos estudantes, estimulando o envolvimento efetivo deles 

nas atividades realizadas, aumentando com isso as possibilidades de sucesso na 

aprendizagem, resultando em um maior envolvimento com os problemas sociais 

pelo conhecimento da sociedade em que vivem. 



16 
 

Essa situação me fezrefletir sobre a necessidade de promover aulas que 

ressignificassem as histórias e mostrassem aos alunos a importância da 

retextualização da oralidade para a escrita. O propósito maiorfoi contribuir para 

amenizar as dificuldades que os alunos têm com a língua escrita. Sendo assim, por 

meio das lendas foidialogado com os diversos elementos textuais para que os 

alunos fossem levados a retextualizar a oralidade em textos escritos. 

Do ponto de vista acadêmico, este estudo propicia que os acadêmicos 

possam refletir sobre o processo de construção das lendas, a concepção 

interacional da língua, o continuum entre a oralidade e a escrita, a retextualização 

como recurso didático e o gênero textual lendas como instrumento pedagógico para 

o ensino da Língua Portuguesa. 

Do ponto de vista social,esse trabalho abrepontos de reflexão sobre a 

importância de preservar a história dos alunos, trazendo suas informações para 

dentro da sala de aula e transformar esses subsídios em rico material interdisciplinar 

sociolinguístico. 

Portanto, o objetivo geral desse estudo foi produzir uma sequência de oficinas 

de retextualização da oralidade para a escrita, do gênero textual lenda em uma 

turma de 8º Ano de Língua Portuguesa do ensino fundamental. De modo 

específico,analisaros aspectos formais e funcionais do gênero textual lenda e suas 

relações com retextualização do oral para o escrito;propormomentos de discussão 

sobre a cultura local a partir das lendas, tendo em vista o desenvolvimento da 

competência comunicativa; e,produzir um e-book com as produções textuais dos 

alunosa partir da retextualização das lendas. 

Desse modo, procurou-se com este estudo, estimular o desenvolvimento da 

competência comunicativa escritados alunos no 8º ano a partir do gênero lenda, bem 

como desenvolver uma sequência didática do texto oral para o escrito através do 

gênero lenda, desmistificando a crença de dicotomia e supremacia da escrita sobre 

a fala. 

Para tanto, a presente dissertação está assim estruturada: No Capítulo 1 (um) 

foi exposta a Introdução que envolve a justificativa, os objetivos, a situação-

problema e hipóteses do estudo. No Capítulo 2 (dois)discorre-sesobre as bases 

teóricas que serviram de norte para este trabalho, refletindo sobre o ensino de 

Língua Portuguesa em sua oralidade e na escrita;No Capítulo 3 (três) explanou-seo 

gênero textual lendas como um instrumento para o ensino da Língua Portuguesa; 
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por fim, no Capítulo 4 (quatro)abordamosa retextualização na relação da fala com a 

escrita, bem como as oficinas de retextualização realizadas pelos alunos que 

participam do estudo. 

 

2 O ENSINO DA LÍNGUA PORTUGUESA  

 

Conhecer a língua é dominar a gramática da língua: sua história e suas 

normas. A prática docente prioriza o ensino de conceitos básicos e normativos da 

gramática da língua materna, voltados para o domínio da metalinguagem, isto é, 

partindo-se das regras para se chegar aos exemplos. 

Para Koch (2003, p.13), “a concepção de Língua como representação do 

pensamentocorresponde a de sujeito psicológico, individual, dono de sua vontade e 

de suas ações”. Seguindo essa concepção, o interlocutor é o passivo que deve 

captar o enunciado exatamente da maneira como foi elaborado mentalmente pelo 

produtor que é dono soberano de suas ações e do seu dizer. Nessa perspectiva, o 

não saber pensar é o motivo de as pessoas não saberem se expressar. Desse 

modo, o professortrabalha o pensamento e o modo de expressão do aluno, tendo 

em vista quea oralidade é tida como tão importante quanto a escrita, pois a 

adequação de ambas depende da situação real de interação comunicativa. 

Do ponto de vista interacionista, a língua é dinâmica e heterogênea, posto 

que se manifesta em um processo intenso e ininterrupto de interação no qual os 

interlocutores são sujeitos ativos da dinâmica comunicativa e não meros pacientes 

da transmissão de conteúdo ou do que outrora fora adquirido mentalmente e, como 

sujeitos ativos. Nesse sentido, a linguagem existe, enquanto atividade e processo de 

interação dos sujeitos sócio, histórico e ideologicamente constituídos, pressupondo, 

transformação. A partir desse entendimento,constata-se que os alunos são capazes 

de retextualizar as interações vivenciadas no cotidiano através de produções 

escritas (Silva; Mendes, 2014). 

Diante do acima exposto, abstrai-seque a língua só se concretiza e evolui por 

meio da comunicação verbal concreta, não no sistema linguístico abstrato das 

formas da língua nem no psiquismo individual dos falantes.Considerando-seesse 

fato, o estudo da língua volta-se primeiramente para as formas de interação verbal e 

suas condições de realização; depois para as formas das diferentes enunciações e 

dos atos de fala isolados e, para o estudo das formas linguísticas na maneira 
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tradicional, uma vez que é assim que a língua se transforma: primeiramente pela 

evolução das relações sociais para, depois, chegar às mudanças na forma 

linguística, o que é muito observado quando se realiza a retextualização do texto 

oral em produções escritas (Botler, 2013). 

Os caminhos percorridos pelo ensino de Língua Portuguesa no Brasil tiveram 

início com a educação jesuítica, cujo objetivo era alfabetizar e catequizar os 

indígenas, sem que houvesse ainda a preocupação de retextualização da oralidade 

para a produção escrita. O trabalho educacional daquele período estava atrelado à 

concepção de linguagem como expressão do pensamento, mas já representava um 

momento muito importante para o florescimento da língua. O ensino de Língua 

Portuguesa limitava-se às escolas de ler e escrever, mantidas pelos jesuítas e nos 

cursos secundários, estudava-se gramática latina, retórica e grandes autores 

clássicos,que mais tarde esses conhecimentos iriam dar margem à retextualização 

produzida pelos próprios alunos(Doretto; Beloti, 2011). 

Tradicionalmente, o ensino de Língua Portuguesa no Brasil se voltoupara a 

exploração da Gramática Normativa, em sua perspectiva prescritivaconcede 

primazia aos cânones da língua, primando pelo padrão culto da língua. Com isso, a 

Didática do Ensino da Língua Portuguesa focava na abordagem de exercícios de 

análise e de classificação das nomenclaturas de uma gramática sacralizada. Essa 

posição surge em decorrência dos paradigmas tradicionais adotados pelo ensino de 

língua no Brasil (Silva, 2012). 

De acordo com Doretto e Beloti (2011), nos anos 1960, com a Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN) n. 4024/61, o foco principal do 

ensino de Língua Portuguesa(LP) estava na gramática prescritiva ou tradicional, 

mantendo a tradição da gramática, da retórica e da poética. Assim, há o predomínio 

da concepção de linguagem como expressão do pensamento. Nessa década, 

acreditava-se que valorizar a criatividade seria suficiente para desenvolver a 

eficiência da comunicação e da expressão do aluno. 

Opredomínio da gramática prescritiva ainda era visto como adequado, já que 

grande parte dos alunos que frequentavam a escola era oriunda das camadas mais 

privilegiadas da sociedade, isto é, falava uma variedade linguística próxima da 

considerada como língua padrão, o que distanciava as camadas mais pobres que 

ficavam sem espaço para transmitir sua cultura. Além disso, as concepções de 

mundo e de língua desses estudantes eram próximas daquelas apresentadas nos 
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materiais didáticos. Em síntese, o objetivo e o foco estavam na ortografia, vista 

como o conhecimento que leva o aluno a desenvolver competências linguísticas 

(Doretto; Beloti, 2011). 

Até o final da década de 1960 do século passado, nenhuma mudança 

ocorrera no currículo do ensino de português. A ênfase ainda era na gramática 

normativa, na retórica e na poética. Porém em 1970, com o advento da concepção 

tecnicista de educação e com as ideias da teoria behaviorista, coibindo a reflexão e 

a crítica em sala de aula, o ensino se voltou à qualificação para o mercado de 

trabalho e a linguagem passou a ser ensinada para servir de meio de comunicação. 

Desse modo, a aquisição de uma língua pode ser comparada à aquisição de outras 

habilidades e outros comportamentos, como andar de bicicleta e dançar, dentre 

outras (Aleixo; Silva, 2017). 

Faraco (2008),ao tratar deste período,marcado por uma pedagogia tecnicista, 

a qual queria uma escola enquadrada por parâmetros de produtividade fabril, 

contudo mesmo diante das alterações, o ensino da gramática continuou sendo feito 

sem que houvesse qualquer esforço de renovação crítica. O ensino seguiu pautado 

por uma confusão entre descrição e norma, revelando uma falta de comunicação 

entre os documentos oficiais e a efetiva prática pedagógica. No entanto, as 

modificações que privilegiaram a comunicação e a expressão serão contestadas no 

decorrer do processo político do país. Para Soares (2002) esta nova realidade exige 

também uma nova postura do professor, o qual se depara com um novo público 

composto por alunos de diferentes camadas sociais e, portanto, com diversas 

variantes linguísticas. 

A partir da década de 1980, então, ocorre uma mudança no que sempre havia 

sido tomado como objeto de ensino da língua. Para compreender essa mudança, é 

necessário inserir a questão da prática da linguagem no âmbito da virada 

pragmática. Essa virada significou a ruptura com modelos teóricos clássicos da 

linguística imanente, os quais não levavam em conta dados do processo histórico de 

produção da linguagem, entre eles, os sujeitos e suas relações.Tomar a língua como 

forma de interação implica percebê-la, tal como a sociedade, como um processo 

complexo, carregado de contradições. A partir da adoção dessa concepção de 

linguagem, surge também uma nova meta para o ensino de português, que é 

ampliar as formas de interação pela linguagem. Assim, é que a partir da 

compreensão da interação se deve aprender o conteúdo gramatical (Botler, 2013). 
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Com a promulgação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

(LDBEN)em 1996, a qual visava à normatização institucional da educação, surgiram 

novas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) em 1998 e, em decorrência, os 

Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN). Esses documentos oficiais tornaram-se 

referência para o ensino da Língua Portuguesa (LP), incluindo no debate a ênfase 

em torno da diversidade linguística (Pessoa, 2014). 

Com todas as novas perspectivas que surgem na educação, o ensino daLPé 

cada vez mais discutido, principalmente no que se refere à metodologia utilizada 

pelos professores, que muitas vezes não torna o ensino significativo e prejudica a 

real aprendizagem dos alunos(Amaral et al., 2012). Nesse sentido, Freire (1996) 

orienta que o professor respeite o educando considerando seus gostos, 

conservando sua curiosidade em busca do saber e sua linguagem. A partir daí, 

surgem os desafios do ensino da LP, pois o professor se vê entre a pedagogia 

tradicional, que descarta a linguagem coloquial,e as novas concepções de ensino em 

que a linguagem de cada um e seus dialetos devem ser respeitados, cabendo ao 

professor promover um ensino que possibilite aos alunos escolher a língua funcional 

adequada para cada situação ou momento (Amaralet al., 2012). 

 

A influência que vem sendo exercida sobre a disciplina português 
concomitantemente pela pragmática, pela teoria da enunciação, pela 
análise do discurso; influência fundamental, porque, traz uma nova 
concepção de língua: uma concepção que vê a língua como enunciação, 
não apenas como comunicação, que, portanto, inclui as relações da língua 
com aqueles que a utilizam, como o contexto em que é utilizada, com as 
condições sociais e históricas da sua utilização (Soares, 2002, p. 173). 
 
 

As instituições escolares têm, ao longo do tempo, privilegiado muito o ensino 

da escrita sem propor atividades deretextualização da oralidade para a escrita. 

Nesse sentido, a valorização e o uso intenso da escrita na sociedade brasileira 

podem estar na base das explicações do parco trabalho em sala de aula. Há 

omissão de estratégias para a produção escrita ligada à vida cotidiana, pois de 

acordo com Cavalcante et al. (2009, p.25-26) sabemos que “não há, pois, discurso 

neutro ou inocente, uma vez que ao produzi-lo, o sujeito o faz, a partir de um lugar 

social, de uma perspectiva ideológica e, assim, veicula valores, crenças, visões de 

mundo que representa os lugares sociais que ocupa”. 

 Além disso, de modo equivocado, as produções escritas têm sido avaliadas 

somente pelas regras da gramática devido às concepções que têm sustentado o 
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ensino, muitas vezes esquecendo o que está sendo retextualizado pelo aluno. Há 

um predomínio das concepções da linguagem como expressão do pensamento e da 

língua como estrutura quando não se toma a retextualização da oralidade para a 

produção do texto escrito, quando não se promovem análises consistentes de como 

a produção de texto acontece, quando não se abordam sistematicamente os 

gêneros escritos (Prado, 2019). 

A metodologia de ensino da LP na sala de aula é indissociável da concepção 

que o professor tem a respeito da linguagem. Em vista disso, é necessário que o 

professor conheça as concepções de linguagem que orientam as práticas nas salas 

de aula e selecione qual(is) dela(s) será(ão) relevante(s) para a sua atuação 

pedagógica. Na Linguística Aplicada são indicadas três concepções de linguagem 

que influenciam as práticas pedagógicas: a linguagem como expressão do 

pensamento, a linguagem como instrumento de comunicação e a linguagem como 

forma de interação. Cada uma delas traz consequências e orientações para o 

trabalho com a leitura, a oralidade, a escrita e a gramática em sala de aula (Ângelo; 

Costa; Andrade, 2021). 

Conforme aponta Geraldi (2007, p.33), “o objetivo da escola é ensinar o 

português padrão, ou, talvez mais exatamente, o de criar condições para que ele 

seja aprendido. Qualquer outra hipótese é um equívoco, político e pedagógico”. 

Porém, o ensino da LP tem suas falhas, pois não vem sendo ensinado de forma 

correta, e nem mesmo valorizado o conhecimento prévio do aluno, pois muitas veze 

ele éinterrogado por se expressar de forma inadequada e isso não pode acontecer, 

o professor tem que lidar com as variedades linguísticas existentes na sala de aula 

(Oliveira; Andrade; Silva, 2019) 

Para Geraldi (1995), o ensino de língua materna se deve dar “„em terra firme‟, 

solidificando-se como verdade os conceitos que estão na verdade do tempo”. Assim, 

o autor propõe que o ensino de língua materna nas escolas deve ser composto em 

três frentes: a) A produção de textos; b) A leitura de textos; e c) A análise linguística. 

É a partir desses três eixos que vai fornecer o desenvolvimento e o aprimoramento 

dos usos sociais da linguagem voltados para a práxis4. 

Acredita-seque a opção pela concepção de que as pessoas que não 

conseguem se expressar não pensam ou pela concepção de que a língua é 

                                                           
4
 Prática interativa da comunicação. 
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entendida como um código que transmite do emissor para o receptor uma 

mensagem,não é neutra, mas significa uma opção política que envolve uma visão da 

realidade escolar, as quais se relacionam fortemente às teorias de linguagem, que 

seguem as concepções arroladas.Assim, escolher trabalhar apenas com gramática, 

dentro de um normativismo exacerbado, utilizando textos para extração de 

informações, envolve a opção de se imaginar correspondências exatas, 

regularidades precisas, o que se contrapõe à própria complexidade da linguagem. 

Também entender que só há uma leitura possível de um texto, seja qual ele for 

compreender leitura como decodificação, mostra a prática talvez ingênua da escola 

como local de reprodução, de olhar o aluno como passivo diante de um texto 

proposto com uma única visão de mundo (Guimarães; Bartikoski,2018). 

Os professores ao deixarem de lado o exercício da expressão oral nas aulas 

deLP,as aulas passam a se parecer muito pouco com encontro de pessoas em 

atividades de linguagem e, muito menos ainda, com encontros de interação, nos 

quais as pessoas procurariam descobrir como ampliar suas possibilidades verbais 

de participar da vida em comunidade. A compreensão equivocada de gramática e da 

necessidade única de focar as aulas em tópicos gramaticais descontextualizados 

tem funcionado como um imenso obstáculo à ampliação da competência dos alunos 

para a fala e a escuta (Cruz, 2014). 

Além disso, tem-se conhecimento de que nas aulas de língua portuguesa 

predominam a fala, a escrita e a oralidade, muito embora quantitativamente a 

linguagem oral pareça estar disseminada nos Livros Didáticos de Língua Portuguesa 

-LDLP percebe-se uma dificuldade relativa à maneira comoretextualizar o oral nas 

práticas de produção de textos em sala de aula (Botler, 2013). 

 

2.1 AOralidade na Aula de Língua Portuguesa 

 

Desde a publicação dosPCN, a oralidade nas aulas de língua portuguesa vem 

sendo abordada em articulação cada vez maior com os gêneros orais, por meio dos 

quais alguns dos seus aspectos podemser melhor evidenciados. A BNCC manteve 

essa tendência e incluiu a necessidade de se assumir a multimodalidade e as 

multissemiosescomo parte do trabalho com a linguagem (Jacob; Bueno; Zani, 2021). 

A oralidade é uma prática social interativa para fins comunicativos e está 

relacionada a vários gêneros textuais. Na antiguidade, o valor da língua oral era 
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sagrado, uma vez que encobria e preservava segredos religiosos, de estado e de 

guerra. Além disso, em muitas regiões do mundo habitadas por seres humanos que 

não sabem escrever, a tradição oral é a fonte da memória de comunicação com o 

passado. Há ainda fontes históricas, culturais e literárias antigas que, apesar de 

estarem circunscritas a regiões com escrita, são transmitidas oralmente de pessoa a 

pessoa (Câmara, 2014). 

Concebe-se a oralidade como o primeiro encontro rebuscado com a 

linguagem, pois em inúmeras culturas, a identidade do grupo estava sob guarda de 

contadores de histórias, cantores e outros tipos de emissários, que na prática eram 

autenticamente os portadores da memória da comunidade e essa memória 

perpassou de gerações em gerações enraizando-se como patrimônio imaterial de 

uma determinada comunidade(Câmara, 2014). 

A comunidade ribeirinha do Capim Grosso na cidade de Russas-Ce tem a 

atividade pesqueira como principal ocupação dos moradores e mantêm o hábito de 

reunião entre as famílias locais para contar histórias, mesmo aqueles que não são 

escolarizados têm a sua história para contar. Esta prática é um processo coletivo e 

social, pois se desenvolve a partir da convivência com outros indivíduos por meio de 

relações sociais, que se dão inicialmente através da linguagem oral (Estrella; Sousa, 

2021). 

A oralidade se apresenta através dos gêneros textuais fundados na realidade 

sonora. Através dela, assim como da escrita, podemos construir textos coesos e 

coerentes, elaborar raciocínios abstratos, expor de modos formal e informal, assim 

como produzir variações de estilo, dialeto, entre outras. Tanto na oralidade quanto 

na escrita encontramos fenômenos específicos que caracterizam as modalidades de 

uso da língua. Na oralidade, temos a prosódia, a gestualidade, os movimentos do 

corpo e dos olhos, entre outros (Costa Maciel; Barbosa, 2007). 

A oralidade, então, é uma prática social com objetivos de interação definidos, 

que se manifesta em diferentes gêneros textuais por meios sonoros.Ela pode variar 

entre formas mais ou menos formais a depender do contexto de uso. Além disso, a 

oralidade não desaparecerá e, junto à escrita, é um grande meio de expressão da 

atividade humana, sendo intrínseca ao ser humano e reflexo de fatores como 

identidade regional, social e grupal (Botler, 2013). 
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Para Travaglia (2013), os gêneros orais caracterizam-se de maneira bastante 

diversa, pois mesmo alguns textos escritos, pensados para serem falados, podem 

ser considerados gêneros orais: 

 

Isto evidentemente leva a graus diferentes de oralidade, pois, por exemplo, 
a leitura de uma conferência ou comunicação científica em congresso, ou a 
realização de uma conferência ou de uma exposição oral qualquer com 
base em um roteiro preparado, mas em que o que se vai dizer não está dito 
palavra por palavra serão diferentes, mas ambos serão considerados um 
gênero oral.  A aula, por exemplo, em que ocorrem vários gêneros orais, 
pode seguir um roteiro, mas nunca será lida como pode acontecer com uma 
conferência ou comunicação científica em congresso. (Travaglia, 2013, p.5). 

 

Vale salientar que a simples oralização de um texto escrito não o torna um 

gênero oral. Assim, éfundamental considerar o gênero como oral com base em duas 

características: ter como suporte a voz humana e ser produzido por dada 

comunidade para ter uma realização oral, independentemente de ter ou não uma 

versão escrita. Dessa forma, um artigo científico, mesmo que seja lido em voz alta, 

não será um gênero oral, já que não foi produzido para ser realizado oralmente, mas 

para existir na forma escrita. Por outro lado, podem ser considerados gêneros orais 

aqueles que têm uma versão escrita, mas que se realizam oralmente, usando a voz 

como suporte, como as peças teatrais, telenovelas, recontos etc. (Pinheiro, 2019).  

Marcuschi (2007, p. 71) afirma que “não se pode confundir oralização com 

oralidade”, ao trazer, como exemplo, as notícias nas rádios e nos telejornais, que 

“são uma escrita oralizada, o que não equivale, em hipótese alguma, à língua falada 

como tal. Também a letra de música que geralmente só nos chega pelo canto, mas 

que não se chamaria legitimamente de língua falada”. Assim, em sala de aula é 

necessário se ter claro o que é oralidade e o que é oralização. Veja-se, como 

exemplo, um trabalho com um jogral, este por vezes caracteriza-se uma oralização, 

o que não pode ser confundido com oralidade, porque neste caso o aluno apenas lê 

o que está escrito, sem efetivar um trabalho de produção oral.No caso da fala dos 

pescadores, que transmitem o modo de falar, de expor suas ideias, interage com a 

língua trata-se da oralidade. 

Trabalhar com a oralidade não significa trabalhar apenas a fala cotidiana do 

aluno, é necessário implantar atividades que favoreçam o desenvolvimento da 

capacidade de defender, expor, argumentar, persuadir, debater, sobre um ponto de 

vista, fazê-locompreender que oralidade e escrita não são análogas, mas sim se 
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complementam. O aluno é o sujeito da aprendizagem, portanto, é ele quem realiza 

interação com a língua(Andrade; Pereira, 2015). 

A enunciação oral é dirigida por um indivíduo reala outro indivíduo real, ou 

indivíduos reais, em um tempo específico e em um cenário real que inclui sempre 

muito mais do que meras palavras. É de esse transitar que se fala quando se 

intenciona permitir às narrativas orais que adentrem nas salas de aula das escolas. 

A palavra falada precisa ocupar o espaço escolar para vivificá-lo, humanizá-lo, torná-

lo menos ríspido, mais flexível. Lugar onde oralidade e escritura comungarão, onde 

lendas encontrarão ouvintes atentos e crédulos, onde a leitura se fará plena, 

contextualizada, significativa (Gomes, 2019). 

De acordo com Gomes (2018), para analisar qualquer produção oral dentro 

do universo linguístico, cultural, social de referência, condição indispensável para 

interpretação analítica, faz-se necessário que o professor tenha consciência de que 

esse trabalho deve possuir um caráter interacional, ou seja, um trabalho inserido em 

uma prática social discursiva, que envolve pelo menos dois interlocutores, em torno 

de um determinado sentido e de uma determinada intenção interacional no qual está 

inserida.  

Assim, ao assumir essa perspectiva interativa, a oralidade na escola deve 

atentar-se para algumas características como: reconhecimento da importância da 

interação, unidade e coerência temática, diferenças entre a fala e a escrita, trabalho 

com os diferentes gêneros e tipos textuais, atenção para os aspectos 

suprassegmentais e para o desenvolvimento da habilidade de escuta. Desse modo, 

a fala deixa de ser espontaneísta, relaxada e descuidada, passando a ser trabalhada 

de acordo com o contexto (Pombo; Pereira, 2007). 

Desse modo,a oralidade estará presente na pesquisadurante a coleta das 

lendas, em que os alunos farão análises das produções orais dos pescadores para 

depois passar para a escrita. Essa análise é de caráter interacional baseada na 

escuta, resultando em produções de textos escritos no gênero lenda. 

 
O desenvolvimento da capacidade de expressão oral do aluno depende 
consideravelmente de a escola construir-se num ambiente que respeite e 
acolha a vez e a voz, a diferença e a diversidades. Mas, sobretudo, 
depende de a escola ensinar-lhe os usos da língua adequados a diferentes 
situações comunicativas. (Brasil, 1998, p.49) 
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Nesse sentido, a língua se constitui em situações concretas de uso nas 

práticas sociais através dos diferentes gêneros. Por isso, trabalhar com a oralidade é 

trabalhar com os diferentes gêneros orais que transitam na sociedade na qual se 

vive. Os gêneros orais possibilitam inúmeras atividades de linguagem, o que 

contribui para que o aluno amplie sua capacidade discursiva (Benicá, 2018).  

Considera-se que o desenvolvimento oral se dá a partir das vivências 

envolvendo o uso das práticas linguísticas. Nesse contexto, os professoresde 

educação infantil e ensino fundamentalplanejamsuas atividades de modo que as 

ações pedagógicas contenham atividades que envolvam a fala, e a reflexão sobre a 

língua (Santos; Farago, 2015). 

Para que a oralidade seja considerada como um eixo norteador do ensino 

deLP, os professores precisam, primeiramente, compreender como deve ocorrer o 

trabalho com gêneros orais numa perspectiva sociointeracionista para, então, 

construir um currículo coerente com a sua realidade escolar, fazendo uma reflexão 

contínua a partir das impressões registradas durante o processo de ensino-

aprendizagem e articulando-a aos outros eixos norteadores (Araújo, 2021). 

No entanto, ocorre na escola uma quase omissão do trabalho com a 

oralidade. Por acreditar que os gêneros orais estão ligados diretamente ao cotidiano 

dos alunos, muitos professores não exploram esses gêneros nas aulas, destinando 

grande parte de seu tempo ao ensino de regras gramaticais que eles consideram 

serem primordiais para o exercício da escrita. O que não consideram é que os 

alunos trazem consigo um rico repertório de gêneros orais, que, em termos práticos, 

sabem empregar de forma segura e habilidosa, mas que, em termos teóricos, 

podem desconhecer sua existência (Tiradentes, 2016).  

Os PCN (1998) orientam o trabalho com os gêneros orais de usos públicos, 

tais como: entrevista, seminário, dramatizações etc., permitindo dar sentido e função 

ao trabalho com os elementos complementares à linguagem oral, como: entonação, 

dicção, gesto, postura, entre outros. Além disso, garante o ensino da expressão oral 

dos alunos, ensinando-lhes o uso adequado da língua em diversas situações 

comunicativas.  

Em relação ao uso da oralidade, a BNCCorienta que planejar, organizar, com 

a mesma intencionalidade dos outros eixos da LP. Isso porque o letramento também 

compreende o desenvolvimento das capacidades dos sujeitos de expor, argumentar, 
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explicar, narrar, além de escutar atentamente e opinar, respeitando a vez e o 

momento de falar (Brasil, 2018). 

Dessa forma, a oralidade deve relacionar-se com os usos reais da língua, 

proporcionando o domínio da norma linguística de prestígio social, sem, com isso, 

estigmatizar a variedade linguística, oportunizando aos estudantes apropriarem-se 

dos recursos necessários para o desenvolvimento da competência comunicativa, 

importantes não só para a vida escolar, mas também para a vida em sociedade. 

Principalmente, no Ensino Fundamental aprofundam-se o conhecimento e o uso da 

língua oral, as características de interações discursivas e as estratégias de fala e 

escuta em intercâmbios orais (Brasil, 2017). 

Na BNCC, o eixo oralidade compreende tanto as práticas de linguagem que 

ocorrem em situação oral com ou sem contato face a face, como também a 

oralização de textos “[...] em situações socialmente significativas e interações e 

discussões envolvendo temáticas e outras dimensões linguísticas do trabalho nos 

diferentes campos de atuação” (Brasil, 2018, p. 78-79).  

Percebe-se, assim, que a BNCC, embora sem esclarecer o que se entende 

por essas práticas, concede um espaço relevante tanto para a oralidade como para 

a oralização de textos, a garantir que as duas sejam trabalhadas nas aulas de 

Língua Portuguesa. Citam-se, como exemplos, as habilidades, para o 6º ao 9º ano: 

“Desenvolver estratégias de planejamento, elaboração, revisão, edição, reescrita/ 

redesign [...] e avaliação de textos orais, áudio e/ou vídeo [...]” (Brasil, 2018, p. 143); 

“Ler em voz alta textos literários diversos [...] bem como leituras orais capituladas 

(compartilhadas ou não com o professor) de livros de maior extensão [...]” (Brasil, 

2018, p. 159).  

A BNCC apresenta alguns princípios gerais para o tratamento da oralidade, 

os quais abrangem: a) o levantamento e a reflexão acerca das condições de 

produção dos textos orais; b) a compreensão de textos orais; c) a produção de 

textos orais; d) a discussão dos efeitos de sentidos de recursos linguísticos e 

multissemióticos em textos orais; d) a relação entre fala e escrita (Ângelo; Costa; 

Andrade, 2021). 

Assim, todos esses elementos são apresentados em função da finalidade do 

gênero, da posição dos interlocutores, da situação comunicativa. No que se refere à 

compreensão de textos orais, o documento orienta: 
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Proceder a uma escuta ativa, voltada para questões relativas ao contexto de 
produção dos textos, para o conteúdo em questão, para a observação de 
estratégias discursivas e dos recursos linguísticos e multissemióticos 
mobilizados, bem como dos elementos paralinguísticos e cinésicos (Brasil, 
2018, p. 79). 

 

Conforme se vivencia, o registro escrito surge como uma nova maneira da 

oralidade de invadir os modernos blocos de pedras e brotar encantos nas novas 

gerações. O escrito vem fazer o desempenho, carente, mas muitas vezes 

necessário, de contar passados, lendas e crenças que vão sendo expulsos de 

sociedades metropolitanas. A oralidade é substituída pela escrita, mas as marcas 

orais, a tradição, o repasse acontecem. E isso por si só é motivo para comemorar 

(Chaves; Oliveira; Freire, 2012). 

Na BNCC, a escuta abarca a compreensão do contexto de produção dos 

textos, isto é, a situação social que envolve o texto oral, a apreensão das 

informações contidas nas falas dos pescadores, o conteúdo, como também a 

observação das estratégias discursivas usadas por eles, os recursos paralinguísticos 

e cinésicos. A seguinte habilidade ressalta esses aspectos: “Analisar, em gêneros 

orais que envolvam argumentação, os efeitos de sentido de elementos típicos da 

modalidade falada, como a pausa, a entonação, o ritmo, a gestualidade e expressão 

facial, as hesitações etc.” (Brasil, 2018).  

Verifica-seque permeiam o documento habilidades que colocam o ouvinte na 

posição sujeito ativo, que não apenas apreende o que é exposto pelo outro, mas que 

é capaz de dialogar, contrapor-se, contestar, concordar, em um efetivo diálogo com 

o produtor do texto. Por exemplo: “Identificar e analisar posicionamentos defendidos 

e refutados na escuta de interações polêmicas em entrevistas, discussões e debates 

(televisivo, em sala de aula, em redes sociais etc.), entre outros, e se posicionar 

frente a eles” (Brasil, 2018); habilidade que está relacionada aos fundamentos 

dialógicos que destacam que o enunciado, como unidade real de comunicação, está 

disposto para a compreensão e a resposta do outro. Dessa forma: 

 

O ouvinte que recebe e compreende a significação de um discurso adota 
para com este discurso uma atitude responsiva ativa: ele concorda ou 
discorda, completa, adapta [...]. A compreensão de uma fala, de um 
enunciado é sempre acompanhada de uma atitude responsiva ativa 
(Volochinov, 2013, p. 271). 
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As questões relacionadas às variedades linguísticas e ao preconceito 

linguístico também podem ser abordadas pelo viés da valoração. Isso porque as 

palavras são sempre carregadas de valorações, constituem signos ideológicos. 

Dessa forma, é possível discutir com o aluno que valores sociais carregam 

determinadas formas/variantes linguísticas em suas relações com os contextos de 

usos e os falantes; por que algumas formas são desprestigiadas e outras não; que 

efeitos as valorações sobre aspectos linguísticos exercem na vida das pessoas. As 

noções de enunciado, gênero discursivo/textual, réplica, valoração, a partir dos 

estudos do dialogismo, que perpassam a BNCC, favorecem um trabalho que 

contempla a oralidade não apenas em relação às diferenças com a escrita, mas 

como uma prática social, concreta, situada, ideológica e valorada (Ângelo; Costa; 

Andrade, 2021). 

Segundo o Documento Curricular Referencial do Ceará (DCRC), as Práticas 

de linguagem leitura, produção de texto, oralidade e análise linguística/semiótica 

assumem um papel fundamental em sala de aula e o texto ganha o status de 

referência para o ensino e a aprendizagem da língua materna independente do 

contexto de produção do gênero textual. A Prática de linguagem/Eixo de oralidade 

compreende as práticas de linguagem em situação face a face, oferecendo as 

seguintes possibilidades de tratamento das práticas orais: Condições de produção, 

Compreensão de textos, Produção de textos, Efeitos de sentidos provocados pelos 

usos de recursos linguísticos e multissemióticos e Relação entre fala e escrita. 

Assim, no contexto do ensino da oralidade, é preciso também haver um 

planejamento com base em objetivos para o ensino da língua, reconhecendo os 

elementos norteadores (Ceará, 2019). 

As Orientações Curriculares Prioritárias do Ceará (OCPC)têm como objetivo 

auxiliar a organização das atividades pedagógicas nas redes de ensino e nos 

municípios do Estado, contemplando as escolas regulares e as escolas 

diferenciadas, nas etapas da Educação Infantil e do Ensino Fundamental da 

Educação Básica, considerando o ano de 2020 e 2021, ou enquanto a rede 

municipal achar necessário. Em relação à oralidade expõe estratégias como 

debates, entrevistas que podem ser realizadas via internet, tendo em vista apoiar o 

estudo e a produção da oralidade em diversas situações de comunicação (Maispaic, 

2020). 
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Vale ressaltar que a oralidade em sala de aula é fundamental, pois a fala é 

parte integrante da vida de qualquer indivíduo. Considerando que o desenvolvimento 

da linguagem oral se dá através da vivência de experiências diversificadas, ricas, 

envolvendo os usos possíveis da linguagem oral, cabe aos profissionais do Ensino 

Fundamental e séries iniciais planejarem a ação pedagógica de forma a garantir, na 

sala de aula, atividades sistemáticas de fala, escuta e reflexão sobre a língua 

(Chaer; Guimarães, 2012). 

O ensino de língua materna deve possibilitar uma aprendizagem baseada 

também na valorização do oral. A incumbência com relação à inserção de atividades 

exigidas pela escola que atendam apenas um eixo de ensino, nesse caso, a escrita, 

não terá sentido se o produto final for sempre direcionado ao texto escrito. A 

pretensão é que se tenha consciência das inúmeras possiblidades de um trabalho 

efetivamente voltado à oralidade, distante de quaisquer preconceitos que se 

evidencie diante dessa prática. Um ensino significativo utilizando-se da oralidade é 

possível, no entanto, a escola precisa junto ao professor possibilitar essa prática. 

(Sousa, 2018). 

Acredita-seque um dos propósitos do ensino de línguas seja o de evidenciar 

as características do contexto de comunicação para tornar os alunos capazes de 

adequar a língua às diversas situações de comunicação. Nesse sentido, a partir do 

momento em que o sujeito consegue construir textos orais numa situação 

comunicativa, será possível ampliar a sua potencialidade interativa e compreender a 

importância da língua oral, assim, consequentemente, compreenderá também o 

caráter fundamental que tem essa modalidade. Isso poderá ser concretizado em 

uma proposta sistemática que englobe os instrumentos ou aspectos que devem ser 

praticados, ao ser ensinada a oralidade na escola (Ferreira, 2014). 

Contudo, na análise geral, o Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) de 

2017 declara que, dentre os eixos analisados, a oralidade é o eixo de ensino menos 

explorado e com menos inovações, causando certo desequilíbrio nas propostas 

pedagógicas em relação à escrita. Nesse contexto, destaca-se a necessidade de o 

docente estar atento para, sempre que necessário, ampliar a diversidade de gêneros 

orais a serem trabalhados com os estudantes em sala de aula (Benicá, 2018). 

A tradição da oralidade vivenciada e atualizada pelos antepassados não só é 

um componente de resistência política, como também um elo de construção e 

valorização cultural. Uma ferramenta indispensável para difundir o conhecimento dos 
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modos de vida e das práticas ancestrais e dos deveres sociais de um povo. A 

ancestralidade é antes de tudo uma imagem de tempo que uma comunidade partilha 

entre si, enquanto a oralidade é parte intrínseca da memória de um povo. Nesse 

contexto, as lendas contadas pelos pescadores representam o modo de vida e as 

práticas ancestrais do povo de Capim Grosso(Araújo, 2017). 

Turkeet al. (2019) realizaram um estudo em uma Escola Municipal do Paraná 

de 40 horas/aula que envolveu diversas disciplinas e mostrou a importância do 

respeito entre as diferentes culturas. No primeiro momento foi realizado o 

levantamento do conhecimento prévio dos alunos oralmente a respeito do folclore 

brasileiro. Após esse levantamento, realizou-se uma aula expositiva através de 

slides, acerca do significado do folclore e duas manifestações nas diferentes regiões 

brasileiras. Em seguida, foi realizada a contagem de dezlendas folclóricas, que 

foram aprofundadas pela confecção de um mapa do Brasil composto pelas regiões 

brasileiras e imagens das lendas trabalhadas, produção de um livro de histórias e 

produção de origamis dos personagens do folclore. 

Na estratégia acima explicitada, observa-seque a geografia e a arte estão 

sendo articuladas com aLP. Nessa perspectiva, constata-seque a   

interdisciplinaridade no âmbito cultural, na perspectiva do diálogo e valorização dos 

conhecimentos tradicionais, torna-seum objeto de leitura para os alunos, justamente 

por poder se discutir sobre a realidade e a fantasia, pelo fato de ser de uma natureza 

alegórica, que possibilita o leitor questionar e relacionar com o mundo real (Mizerski, 

2020). 

Tal estratégia mostra que ensinar a linguagem oral não significa afirmar que o 

professor deverá ensinar seus alunos a falarem, nem muito menos ensiná-los a 

como se expressar em público. Trabalhar com a oralidade no campo educacional 

significa dizer que deve haver uma aproximação com os gêneros que fazem parte do 

cotidiano dos educandos, deste modo deve-se inserir os alunos nas mais diversas 

situações comunicativas nas quais seja possível usar a língua (Carvalho; Ferreira; 

Silva, 2014). 

Conhecer as palavras não implica obrigatoriamente saber utilizá-las para se 

expressar ou para uma construção textual significativa. Este padrão é facilmente 

constatado, pois os falares regionais e dialetais levavam a uma multiplicidade 

espantosa de grafias. Para compreensão dos dialetos e regionalismos linguísticos, 

tem-se a ciência da sociolinguística, que estuda o idioma em toda sua expressão 
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dentro de uma sociedade e/ou comunidade, e que atenta para as particularidades 

semânticas e lexicais. Toda essa complexidade da sociolinguística acaba sendo 

manifesta na oralidade dos sujeitos que compõem grupos sociais específicos, e, 

muitas vezes, na própria escrita. Neste sentido, tem-sevariedades de gêneros 

textuais iniciando com o coloquial/informal, até mesmo no texto construído pela 

norma culta da língua (Córdula, 2011). 

O aprimoramento dos métodos, utilizando-secada vez mais do contexto atual, 

como o uso da tecnologia constante no dia a dia, é um dos meios que podem ser 

desenvolvidos ao trabalhar a retextualização da oralidade para a produção de textos 

escritos, sendo seu principal meio de desenvolvimento, a interação, conhecer os 

processos de importância que podem levar um sujeito que compreende a oralidade 

como uma função social primordial para o desenvolvimento de qualquer campo da 

vida humana, é um dos caminhos a se percorrer nesse ensino, não desvalorizando o 

processo de escrita, mas entendendo que a oralidade vem antes dela e é sempre 

absorvida de forma mais significativa do que a escrita, no seu dia a dia (Figueira; 

Simões, 2020). 

 

2.2 A Escrita na Aula de Língua Portuguesa 

 

Inicialmente, escrever é uma questão de necessidade. Pela escrita se 

dividem, ou seja, se compartilham as emoções. Além disso, escrever caracteriza-se 

como uma arte, independente do formato da escrita, seja uma carta, um texto, um 

bilhete, ou mesmo, uma frase simples. Por meio destes se transmite cultura, 

conhecimentos e, em especial, formas de pensar. Seja de forma direta ou indireta, 

tudo o que se escreve tem um propósito particular, mesmo que não seja para 

alguém específico (Diniz; Utta, 2017). 

O surgimento da escrita foi um marco importante na história da humanidade, 

visto que possibilitou um avanço no desenvolvimento intelectual do homem. As 

primeiras evidências do surgimento de uma escrita sistematizada datam do ano 

3500 a.C, na Mesopotâmia. Essas evidências referem-se a registros feitos pelos 

Sumérios com a utilização de objetos em formato de cunha, daí o nome de Escrita 

Cuneiforme. Eles utilizavam os símbolos, principalmente, para o registro comercial, 

contábil e administrativo, pois com a complexibilização do comércio e com o 

aumento da população, foi preciso procurar alternativas mais eficazes para facilitar 
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as transações realizadas no período. Dessa forma, não era mais possível para os 

Sumérios confiarem apenas na boa memória para evitar os erros de contabilização 

de seus bens, sendo necessária, assim, a criação de um sistema de registro mais 

eficaz (Brito, 2022). 

A prática de escrita significa submeter uma mensagem a uma codificação, o 

que é, em certo sentido, uma visão bastante reducionista da própria interação verbal, 

seja escrita ou oral, pois observa a língua de forma monológica e a-histórica. 

Observa-se que o trabalho com a escrita não tem privilegiado a função da língua 

como uma condição para a interação social. Baseado na premissa de quea escrita 

está vinculada à funcionalidade do texto, essa escrita envolve diferenciada 

competência comunicativa que varia de acordo com essas diferentes funções 

(Laynes, 2016). 

Essas variações implicam a realização de diferentes gêneros do discurso. 

Além disso, a escrita não compreende apenas uma tarefa, por isso o ideal é que ela 

se desenvolva em torno de três etapas: o planejamento, a escrita, a revisão e 

reescrita. Esses três processos podem contribuir para uma prática voltada à 

perspectiva interacionista em que o sujeito se aproprie de saberes linguísticos que 

sejam adequados ao que se pretende dizer (Laynes, 2016). 

A prática de produção escrita constitui-se em componente curricular da 

disciplina escolar língua portuguesa, como ocorre com o ensino de língua na cultura 

escolar moderna ocidental, com base em um discurso fundador sobre a linguagem 

(mais especificamente sobre os usos da palavra, sobre a técnica ou a arte de falar e 

escrever) inspirado na tradição retórica greco-latina e incorporado historicamente a 

diferentes formas sociais, entre as quais a forma escolar, em sua feição moderna, 

principalmente a partir do século XIX(Nonato, 2019). 

Sabe-seque a comunicação escrita é uma atividade humana que nos exige 

um cuidado e a escola é a instituição responsável por orientar e trabalhar nos 

conteúdos de LP essas questões. A escrita não pode ser desvinculada da leitura, as 

experiências adquiridas através da leitura influenciam de muitas maneiras na escrita, 

pois através da leitura constrói-se uma grande intimidade com a escrita. Escrever um 

texto não é uma tarefa fácil, éter um planejamento do que será escrito, logo após o 

planejamento escreve-se no papel o texto, ou seja, passa-se a colocar no papel o 

que foi planejado, e a fase final é rever o texto, para que se confirme se os objetivos 



34 
 

foram cumpridos ou mesmo fazer uma revisão para verificar se o texto possui 

coerência e coesão, bem como alguns erros de português(Dorneles, 2012). 

Entender, então, o papel da escrita para a humanidade desde o seu 

surgimento até a contemporaneidade faz com que acreditemos que saber escrever é 

uma das habilidades que contribuem para que os indivíduos possam ser mais 

sucedidos na sociedade em que vivem. Isso se dá, principalmente, quando 

consideramos a nossa atual sociedade, que impõe aos indivíduos a necessidade de 

utilização de diferentes letramentos para as diversas atividades cotidianas, como: 

realização de exames vestibulares, preenchimento de cadastros, leitura e 

interpretação de placas de trânsito, utilização de sistemas eletrônicos entre outras 

atividades que requerem tanto a habilidade de leitura quanto a de escrita (Brito, 

2022). 

 A escrita assume papel cada vez mais central nasociedade. É inegável 

suaimportância para a realização de tarefasdesde as mais corriqueirasatéasmais 

elaboradas, por isso que ela se tornou indispensável,ouseja, 

suapráticaeavaliaçãosocial a elevaram de status, chegando a simbolizar educação, 

desenvolvimento e poder. Percebe-seque a postura de valorização da escrita em 

nossa sociedade e, consequentemente, na escola, está fortemente ligada a uma 

postura ideológica de grupos dominantesemdeterminados momentos históricos 

mobilizadosemproldaconquista e da manutenção do poder, e não necessariamente a 

valores inerentes à 

linguagem. Ou seja, é uma ideia que não se sustenta e que precisa ser questionada 

e combatida(Oss-Emer, 2022). 

A elaboração do texto escrito é um processo que exige a compreensão das 

demandas da enunciação pelo modo escrito. Para produzir bons textos escritos é 

necessário que o aluno conheça o gênero a ser produzido e tenha conhecimento do 

tema a ser tratado. O aluno que tem algo a dizer, orientado pelo professor, 

conseguirá defender mais facilmente seus pontos de vista ou opiniões. 

OsPCNsinformam que um escritor competente é aquele que planeja o 

discurso e, consequentemente, o texto em função de seus objetivos, visando ao 

leitor a quem se destina e observando qual o melhor gênero para aquela situação 

comunicativa. Um escritor competente é aquele que produz textos coesos e 

coerentes, tanto em sua forma completa, quanto resumos, que sabe tomar nota 
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durante uma exposição oral, que sabe produzir esquemas, na instância de estudo, 

que sabe expressar por escrito suas experiências e opiniões (Fávero; Molina, 2017). 

A escrita é uma forma de poder que influencia e tem importância em nosso 

cotidiano, ninguém escreve por acaso, sempre temos uma intenção por trás das 

palavras escritas em um papel, a escrita faz com que a experiência de cada pessoa 

resulte em um meio de comunicação com o mundo. Nesse sentido, faz-senecessário 

que a escola trabalhe em suas aulas de LP, sobretudo a leitura e a escrita, trazendo 

para o meio escolar o prazer de ler e escrever, para que assim, formemos um aluno 

capaz de tornar-se um leitor e escrever variados tipos e gêneros de textos (Dorneles, 

2012). 

Assume-sea concepção de escrita como um trabalho que se conduz no tempo 

e a de reescrita como parte desse trabalho, que possibilita, ao analista, observar as 

marcas deixadas pelo escrevente e que indiciam, de algum modo, o trabalho 

realizado. Se o estudante não possuir alguma condição física ou mental que dificulte 

o aprendizado, com o auxílio de um professor e com o trabalho constante de 

(re)leitura e (re)escrita, certamente não terá dificuldades para produzir textos 

escritos, sejam eles pertencentes a quaisquer gêneros do discurso (Brito, 2022). 

Existem muitos desafios no ensino da produção escrita, como os relativos à 

natureza dos repertórios culturais ou das coleções de ideias que circulam em sala de 

aula, cuja abordagem não é óbvia dado o lugar que assumem historicamente nas 

práticas e nos discursos sedimentados no campo escolar. Nessa mediação, o 

desafio central do trabalho do professor estaria na possibilidade de instanciação da 

ação de linguagem do aluno como o ponto radial dos percursos didáticos propostos 

em sala de aula, conforme uma concepção de ensino como incorporação de 

repertórios suscetíveis de promover a inserção protagonista e politicamente 

empoderada do aluno em múltiplas práticas sociais (Nonato, 2019). 

Considera-seque o papel da escrita para os alunos do ensino fundamental é 

necessário para a formação de um sujeito reflexivo, crítico e consciente. Nesse 

sentido, a escrita representa uma parte integrante da atividade de linguagem do 

educando, pois envolve a produção de sentidos, a compreensão, a interpretação e a 

organização dos conhecimentos. Pela escrita emerge a possibilidade de o sujeito 

poder operar sobre e com a linguagem de modo singular, através da mobilização de 

elementos linguístico-discursivos que acabam por produzir marcas que caracterizam 

tentativas de produção do conhecimento(Pereira; Braga, 2019). 
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Entre os desafios do ensino da escrita estão afragmentação e a simplificação 

que sempre foram predominantes na educação brasileira com a justificativa de 

adequar os processos de ensino às condições de aprendizagem das crianças, 

considerando que elas não tinham a capacidade de assimilar pensamentos e 

conhecimentos complexos. Negligencia-se, dessa forma, a condição de que a escrita 

é um complexo instrumento cultural. Dessa maneira, a necessidade de escrever 

precisa ser engendrada em situações volitivas no processo de aprendizagem, 

requerendo um alto grau de consciência desses processos de apropriação da escrita 

como um complexo instrumento cultural. Isso postula um planejamento pedagógico 

da escrita como prática de uso social (Baron, 2021). 

É preciso considerar que em algum momento da educação brasileira houve 

uma escrita denominada redação, que não se distanciava do ensino tradicional, já 

que servia apenas para consolidar o que se aprendeu na gramática. Vem desse 

contexto a divisão da redação em tipologias/sequências textuais: narração, 

descrição e dissertação. A diferença entre redação e produção textual está muito 

além da própria terminologia de cada palavra, a discussão se concentra na distinção 

entre elas. Nas produções de texto, “produzem-se textos na escola” e nas redações, 

“produzem-se textos para a escola”. A escola ainda condiciona o aluno para uma 

produção textual muito particular, em que se tenta atingir o aprimoramento da língua 

através de simulações da realidade (Laynes, 2016). 

Escrever de forma tradicional hoje é algo quase extinto, talvez porque 

sejamais fácil enviar um áudio do que digitar. A velocidade das informações, e a 

voracidade da pressa do dia a dia acabam fazendo com que as pessoas escolham 

os meios mais rápidos para se interagir, e assim talvez deixem de lado a experiência 

do aprender, partilhar e conduzir informações, pois o saber e o querer saber não são 

tão importantes como antes, e com isso os professores de certa forma sentem-se 

impotentes dentro de sua formação e prática, e com o ensino remoto esse 

distanciamento ficou mais nítido (Melo, 2022). 

Para ensinar a língua escrita é preciso proporcionar que o aprendiz encontre 

uma força mobilizadora para tal, que ele tenha algo para dizer/escrever e razões 

para fazê-lo, sendo que essas razões não devem estar ancoradas em uma 

concepção falseada da escrita, restringindo-se a finalidades escolares apenas, como 

escrever para o professor corrigir e atribuiruma nota, ou como treinamento para o 

vestibular. Escrever é, como falar, uma atividade de interação, de intercâmbio verbal. 
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Por isso é que não tem sentido escrever quando não se está procurando agir com 

outro, dizer-lhe algo, sob algum pretexto. Para que se efetive a aprendizagem da 

escrita, o aluno precisa sentir-se na condição de autor, o que ocorrerá quando o ato 

de escrever vincular-se às experiências que vive e lhe torne possível evoluir não só 

em questões da linguagem, mas principalmente no lugar que ocupa no mundo 

(Pereira; Bottega, 2013). 

Ao escrever, o sujeito, inserido em condições de produção específicas, vê-se 

diante da necessidade de fazer escolhas para que seu projeto discursivo se efetive 

em texto, ou seja, opta por determinadas construções em sua escrita para 

materializar o seu dizer e, assim, investe em certos sentidos e não em outros, em 

uma tentativa de constituir-se como autor (Pereira; Braga, 2019). 

Salienta-seque o ensino da linguagem escrita, quando realizado de modo 

deficitário, gera, fatalmente, problemas na escrita e na leitura e, via de 

consequência, reflete na capacidade do aluno interpretar e produzir textos. Ademais, 

tal falha no processo de ensino e aprendizagem afeta o aproveitamento de todas as 

disciplinas (Mendes; Do Vale, 2022). 

Portanto, nesse processo, escrever, ler, reescrever e reler são ações 

fundamentais à apropriação da modalidade escrita da língua e constituem, portanto, 

atividades imprescindíveis à formação do aluno adolescente. 
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3 GÊNERO TEXTUAL LENDA 

 

O ensino de gêneros textuais no contexto da Educação Básica tem sido 

intensificado nos últimos anos, propondo-se ir ao encontro das necessidades de 

aprendizagem dos agentes que compõem o contexto educacional brasileiro, isto é, 

dos discentes. Para isso, é preciso que o professor, principal agente de mediação 

das práticas pedagógicas, tenha uma visão ampliada acerca do trabalho 

mediatizado pelo ensino de gêneros textuais/discursivos e conhecer os principais 

agentes a quem eles se destinam, bem como os suportes em que são veiculados 

(Sousa, 2016). 

Não há como nos comunicarmos, a não ser através dos gêneros de texto 

orais ou escritos ou, ainda, através da pintura, da escultura, entre outras formas 

visuais ou auditivas. Os gêneros textuais, como construtos de natureza social, 

linguística e cognitiva, funcionam como modelos de referência para o usuário da 

língua, e são processados pelo sujeito, automaticamente, intuitivamente no 

intertexto, em situações imediatas de uso, ou através de metarreflexão, em situação 

de aprendizado formal para os gêneros mais complexos (Barroso, 2012). 
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Na perspectiva bakhtiniana, considera-se gênero como um tipo de enunciado 

relativamente estável, ou seja, com determinadas regularidades em termos de 

conteúdo temático, construção composicional, forma de realização linguística, criado 

em uma esfera de atividade humana ou por uma comunidade discursiva, para 

realizar uma ação social por meio da linguagem. Assim, os gêneros são 

instrumentos cuja apropriação leva os sujeitos a desenvolverem capacidades e 

competências individuais correspondentes aos gêneros. Tais capacidades e 

competências são linguísticas e discursivas de construção e de escolha do gênero 

apropriado para a ação em dada situação social localizada (Travagliaet al., 2013). 

Assim, os gêneros textuais caracterizam-se por uma relativa estabilidade, 

referente ao que apresentam em comum; entretanto, o que transforma essa 

estabilidade em relativa são as adaptações feitas pelos usuários da língua, ao longo 

do tempo, para alcançarem seus propósitos sócio-históricos e culturais. Para cada    

propósito comunicativo, o sujeito vê-se diante de opções de comunicação; cabe a 

ele, portanto, perceber de que gêneros dispõe para cumprir os objetivos de cada 

situação (Santos; Cruz; Antunes, 2017). 

Nesse sentido, Dolz e Schneuwly (2004) frisam que os gêneros orais 

precisam ser aceitos, valorizados e reconhecidos pelas instituições de ensino em um 

mesmo patamar de importância de outras práticas tradicionais e não ser apenas um 

simples objeto de aprendizagem. Mas, para que isso realmente ocorra, é preciso 

abordá-los numa perspectiva didática de um procedimento organizado de 

intervenções em que as características da oralidade a ser ensinadas estejam bem 

definidas. 

Alguns gêneros orais nos põem em contato com aspectos linguísticos de 

forma lúdica, como os trava-línguas ou jogos de palavras que funcionam como 

estratégias utilizadas para ativar a intuição linguística dos alunos, dado que esses 

exercícios se baseiam em análise que não tem origem no experimento de algum 

linguista ou de um saber livresco, mas da tradição. Assim, gêneros como canto, 

narrativa, boato, fábula, lenda, causos, adágios, fórmulas de origem mágica, jogos 

sensoriais, adivinhações devem ser tanto resgatados como didaticamente utilizados 

(Câmara, 2014). 

Para Marcuschi (2014) os gêneros textuais estão diretamente ligados às 

práticas sociais, sendo que esses estão relacionados não apenas com as 

manifestações escritas como também àquelas advindas dos avanços tecnológicos e 
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com os eventos da vida cotidiana, bem como os advindos das relações de oralidade 

que se repercutem nos contos, nas lendas e entre outros. 

Marcuschi (2014) aborda os gêneros textuais na perspectiva sociocognitiva, 

entendendoque é preciso apresentar os diversos gêneros textuais na sala de aula, 

para oportunizar aos alunos a conhecerem a importância dos gêneros para o 

convívio social. Nesse sentido, Koch e Elias (2015) relatam que o conhecimento dos 

gêneros textuais tem o objetivo de fazer interação autor-leitor-texto. 

Ainda de acordo com Marcuschi (2014), os gêneros textuais têm importantes 

funções sociocomunicativas, tanto que no caso das lendas pode-se afirmar que 

possuem uma rica aplicação na vida social e de certa maneira ajuda a comunicar a 

cultura e os aspectos discursivos que possibilitam perceber a influência das 

hegemonias ideológicas, sociais, religiosas, econômicas e entre outras em sua 

constituição na sociedade. As lendas contadas pelos pescadores traduzem suas 

ideologias dentro do contexto social em que vivem. 

Os gêneros textuais são instrumentos que devem servir como base ou como 

objetos de ensino, uma vez que as regras de bom uso da língua por si só não têm 

dado conta de desenvolver competência comunicativa, isto é, ser competente do 

ponto de vista linguageiro e bem mais que conhecer regras gramaticais, mas é saber 

utilizar a oratória em instâncias públicas adequando-a, a diversas situações 

comunicativas (Lima; Pereira, 2014). 

Assim, trabalhar com gêneros orais é permitir alavancar novos horizontes que 

viabilizam a ação linguística e o aprendizado, cujo ensinável é o oral mais elaborado, 

o que possibilita ao falante articular a linguagem condizente com o contexto social, 

tendo em vista a especificidade do gênero, o que o torna poliglota na própria língua. 

Desta forma, é importante que o docente considere durante a construção das 

atividades pedagógicas, as tradições orais e seus gêneros, considerando-se as 

práticas sociais em que tais textos surgem e se perpetuam, bem como os sentidos 

que geram (Sousa, 2018). 

Entre os gêneros textuais, a contação de histórias e as lendas podem ser 

utilizadas como estímulo à expressão da oratória e da retórica, além de 

encantamento e apreensão da atenção dos alunos, que acabam sendo estimulados 

para descobrirem o universo contido nos livros. Como estratégia pedagógica, tanto o 

professor(a) pode contar histórias para os alunos, como os alunos podem realizara 
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contação das histórias que leram. E, ainda, os alunos podem produzir textos e expor 

para os demais integrantes da sala de aula (Córdula, 2020). 

Um dos primeiros autores que iniciaram um processo de caracterização da 

lenda foi Jacob Grimm, por volta de 1865, influenciando uma grande parte dos 

estudiosos da forma narrativa lenda. Com o passar do tempo, a noção formulada por 

Grimm começou a sofrer modificações e novos conceitos foram surgindo, ou seja, os 

novos pesquisadores iniciaram o processo de incluir em suas análises questões que 

diziam respeito ao contexto de ocorrência da lenda e à performance, pontos que 

Grimm não havia contemplado em sua proposta primeira. O contexto, o sentido, a 

forma e a estrutura das lendas contadas pelos pescadores estão associadas ao 

motivo pelo qual uma pessoa a transmite, pois se não há uma motivação para a 

ocorrência e/ou perpetuação da lenda, os outros fatores perdem a sua função 

(Saraiva, 2020). 

Tomando como referência o aspecto histórico, as lendas se desenvolveram 

mais nos primeiros tempos do Cristianismo, uma vez que os cristãos se utilizavam 

de explicações divinas sobre os fenômenos do mundo, e alcançaram um 

crescimento notável na Idade Média, quando surgiram muitas histórias de dragões, 

magos, bruxas, santos e heróis. São esses personagens que vêm sendo 

disseminados pelos pescadores da comunidade e que precisam ser retextualizados 

para a produção de textos escritos que possam explicar os fenômenos do mundo 

que cerca os alunos naquela comunidade. Além disso, a retextualizaçãoserá de 

grande importânciapara a cultura local, bem como para o desenvolvimento da 

competência comunicativa dos alunos (Lacerda, 2015). 

Por outro lado, se tivermos como ponto de partida épocas marcantes da 

História a nível nacional para definir o conceito de lenda e o contexto em que estas 

aparecem, podemos dizer que foi na época do Romantismo, sobretudo através de 

autores como Alexandre Herculano e Almeida Garrett que se reelaboraram de 

acordo com a estética da época grande parte das lendas medievais. Independente 

do momento literário, as lendas foram se perpetuando através da oralidade que aos 

poucos vem sendo retextualizada em forma de produções escritas (Filipe, 2017). 

A lenda atravessou as fronteiras, difundida pela boca dosgriot que, cada qual 

ao seu modo e segundo sua própria arte, enriqueceram-na, transformaram-na e 

recriaram-na, servindo-se de elementos diversos retirados de outras composições.  
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Os griots5viveram das reações do público para o qual recitaram episódios heroicos, 

e modificaram a história de acordo com a comunidade influenciada pela 

retextualização da oralidade em produção escrita (Goody, 2009). Nessa direção, 

 

As lendas normalmente fazem parte de uma discussão contínua e estão 
constantemente sujeitas a contribuições, correções, comentários e objeções 
de outros participantes. Diferentemente dos contos, que em geral são 
separados de uma conversação normal e ouvidos sem interrupções, as 
lendas devem ser vistas como parte de um evento comunitário, em que o 
papel do público é tão importante quanto o dos narradores. (Ellis, 2001, p. 
10) 

 

De acordo com Bastos e Gomes (2012), as lendas são histórias ficcionais, 

porque transmitem crenças, valores e ações da cultura popular nas quais há o 

predomínio da tipologia narrativa, mas também descritiva, pois ora narram histórias, 

ora descrevem seres sobrenaturais e, normalmente, têm sua estrutura composta 

pelos elementos básicos da narrativa, como: enredo, tempo, espaço, personagens. 

Tais elementos são aplicados na retextualização da oralidade para a escrita. 

Na lenda, os fatos do enredo estão ligados ao tempo em vários níveis como: a 

época em que se passa a história, duração da história, tempo cronológico, ou seja, 

um tempo que transcorre na ordem natural, do começo para o fim do texto e que 

geralmente aparece especificado durante o texto; ou um tempo psicológico, onde 

existe um intervalo em que as ações ocorreram, mas não se consegue distingui-lo, 

pois acontece numa ordem determinada pelo desejo ou pela imaginação do narrador 

ou das personagens. Observa-se que quando se retextualiza a oralidade em 

produção escrita, os alunos utilizam em maior escala a ordem natural dos fatos a 

serem narrados (Paraná, 2013). 

Segundo Solé (2013), a lenda se destaca tanto no caráter narrativo quanto na 

tradição oral e nos eventos históricos. Vale ressaltar que alguns desses eventos 

estão pautados por um determinado fundo de verdade, mas outros com grande 

dificuldade de se provarem. A lenda se distingue de todos os outros gêneros 

literários por se apoiar unicamente em pontos capitais e poder ser contada de 

modos diferentes, desde que esses pontos se mantenham os mesmos, daí existir 

várias versões de uma mesma lenda, variando a forma como o mesmo tema é 

contado, mas mantendo-se a essência.  

                                                           
5
 Contadores de história 
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Essas especificidades conferem à lenda um papel de destaque no campo da 

literatura de tradição oral, onde o ficcional se cruza com o real. O que importa nas 

lendas é manter o tema, isto porque a lenda vale pelo tema e não pela forma como é 

contada oque facilita a retextualização da oralidade para a produção escrita. 

Observou-se que os pescadores mantinham o seu foco na própria história que 

contavam sem preocupação com a forma (Solé, 2013). 

Muitas vezes, as lendas são fatos verídicos acrescentados de novos dados ou 

até mesmo recriados.  O que se vivencia nada mais é do que o homem expressando 

suas crenças, sua linguagem e seu modo de vida. Quando o homem se expressa a 

natureza ganha vida e é isso que o imaginário concede ao homem: o prazer de criar 

e conviver com suas criações (Oliveira, 2014). 

A autoria da lenda é anônima, visto que é coletada da tradição oral, transcrita 

e publicada por um escritor ou folclorista. O público-alvo a que o gênero se destina 

são os ouvintes e leitores em geral. Na transmissão oral, os interlocutores são 

conhecidos e, na transmissão escrita, são desconhecidos, podendo ser contada por 

qualquer indivíduo em qualquer ocasião o que faz a retextualização da oralidade 

para a produção escrita ser prazeroso para os alunos (Marinello; Koche, 2009). 

Aprender uma lenda para contar é como construir um filme, tem-se que 

visualizar mentalmente cada coisa que vai sendo contada, para sermos capazes de 

reproduzi-la de memória sem precisarmos decorá-la. Os gestos e as vozes devem 

ser selecionados e utilizados como continuadores da palavra, não como recursos 

estanques, enxertados na lenda para garantir brilho. A palavra, por sua própria força, 

demanda gestos e expressões que surgem de forma orgânica, como continuidade, 

nunca como ruptura. Essa preparação é prévia e solitária, representa a oralidade de 

cada um ser individual na sua edição, bem como a individualidade de cada um na 

produção escrita dos textos (Jacinto, 2011). Sendo assim, 

 

A lenda é uma narrativa fantasiosa transmitida pela tradição oral através 
dos tempos. São repassadas oralmente de geração a geração e sofrem 
alterações a medida que vão sendo contadas. As mesmas misturam fatos 
reais com irreais, fornecem explicações plausíveis, e até certo ponto 
aceitáveis, para coisas que não têm explicações científicas comprovadas, 
como acontecimentos misteriosos ou sobrenaturais (Brasil, 2011, p.2). 
 

 

É notórioafirmar que a riqueza e variedade das lendas brasileiras retratam a 

influência de diversos povos que compõem a cultura e sociedade brasileira e seu 
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estudo ajuda a compreender um pouco melhor o que é ser brasileiro. Através delas, 

as crianças são transportadas a um mundo de fantasias, onde o desconhecido se 

faz presente e o certo e o incerto não faz qualquer diferença.  

Em um mundo em que as crianças são constantemente bombardeadas com 

desenhos e informações aquém da realidade, resgatar estas lendas é mais do que 

obrigação do professor de LP, é um dever de preservar a identidade do povo 

brasileiro, principalmente pela retextualização na produção textual escrita. Por ser o 

Brasil um país mais extenso, e recheado de lendas e mitos, o contato com as mais 

diferentes histórias que, por serem regionais, serão difundidas e apreciadas, visto 

que algumas são pouco conhecidas, já outras fazem parte do dia-a-dia da criança 

(Araújo; Lima, 2005). 

As lendas podem ser classificadas quanto à sua origem em três mitos: de 

fundo europeu; de fundo indígena ou de fundo africano. As lendas europeias 

costumam retratar a Europa medieval ou a Idade média, que por muito tempo foi 

considerada a era das trevas. Envolvem cavaleiros, guerreiros, princesas, 

camponeses, grandes senhores, florestas sombrias com seres do mal que as 

habitam. As lendas africanas referem-se a explicações que os próprios povos 

achavam para acontecimentos que envolviam animais, espíritos de florestas, 

fantasmas, religiões, entre elas sobre os orixás e lendas que contam a origem de 

alguns instrumentos musicais. As lendas indígenas contam a origem de várias 

coisas envolvendo mistério e fantasia. As lendas contadas pelos pescadores da 

região são as de origens africanas e indígenas, nenhum contou uma lenda de 

origem europeia (Mizerski, 2020). 

A cultura imaterial da lenda contempla desde o aprendizado de como caçar, 

pescar, empinar uma pipa até a maneira de aprender as brincadeiras na infância. 

Desse modo, as lendas são consideradas uma riqueza cultural que deve ser 

valorizada pela população, pois ela apresenta a identidade local com suas 

pluralidades e peculiaridades (Silva, 2011). 

A lenda circula em uma comunidade, em um contexto reconhecível aos seus 

membros e, ao ser transmitida, é conhecida como uma prática social dentro daquela 

sociedade. Contudo, não se pode considerar a lenda como um texto completo, mas 

como parte de uma conversa iniciada que vai se construindo na interação com o 

outro. A cada abordagem, a lenda se reconfigura, uma vez que a ela são acrescidos 
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novos elementos, principalmente na retextualização da oralidade para a produção 

escrita (Silva, 2020). 

Ellis (2001) explica que: 

 

As lendas normalmente fazem parte de uma discussão contínua e estão 
constantemente sujeitas a contribuições, correções, comentários e objeções 
de outros participantes. Diferentemente dos contos, que em geral são 
separados de uma conversação normal e ouvidos sem interrupções, as 
lendas devem ser vistas como parte de um evento comunitário, em que o 
papel do público é tão importante quanto o dos narradores. (Ellis, 2001, p. 
10). 

 

Nesse sentido, Travagliaet al (2013) compreendem que as lendas estão 

evidenciadas no contexto produtivo da esfera de entretenimento e literária, o que 

ajuda a entender que esse gênero compreende momentos de interação, distração e 

até mesmo de fuga da realidade e aproximação da cultura e da história. 

Identifica-se nas lendas elementos como a oralidade e as lições ou os 

ensinamentos camuflados, os quais se atrelam aos receptores com intuito de 

compreender o mistério segundo princípios e perspectivas do próprio grupo ao qual 

a lenda pertence. No caso dos pescadores, eles retratam os hábitos sociais, o 

comportamento das pessoas, as crenças que os levam a eles adaptarem seus 

modos de vivência aos seus costumes. Ainda que a lenda urbana contenha 

elementos misteriosos, aposta-se no realismo, apoiando-se nas crenças e nos 

medos atuais. Dessa forma, o mistério torna-se um elemento necessário, contudo, 

os medos de hoje, provocam tanta inquietação quanto o desconhecido (Pereira; 

Almeida; Santos Neto, 2017).  

Ao se trabalhar com o gênero textual lendas na sala de aula, é possível que o 

educador explore a capacidade de leitura, interpretação e relação com o mundo e os 

conhecimentos tradicionais presentes na comunidade onde o aluno encontra-se 

inserido, o que de certa maneira estimula a compreensão da existência de outros 

letramentos e que se diferem daqueles que o alunoouve os seus professores 

falarem em sala de aula ou que ele mesmo lê nos livrinhos de contos infantis. A 

partir daí, passam a identificar o fascínio que a cultura local pode trazer, o que 

permite um maior resguardo e possibilidade de que aqueles saberes tradicionais não 

se percam, evitando-se que com o passar do tempo as culturas universais 

sobressaiam em relação às locais (Ramos, 2016). 
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Com o foco nogênero lenda,o professor estará despertando no aluno as 

habilidades que a leitura oferece para o seu desempenho. Nesse caso, Smith (1999, 

p. 72) salienta que “os leitores devem dar significado ao que leem, empregando o 

seu conhecimento prévio do assunto e da linguagem do texto”. Ou seja, trabalhar a 

leitura através das lendas é relacionar o que já foi escutado com o que está sendo 

lido, é buscar os conhecimentos prévios que estão reservados em sua memória.  

As histórias orais são exemplos claros da manifestação cultural de um povo. 

São modos de ver aquilo que está no imaginário e propicia uma viagem no tempo e 

no espaço. Todas as artes podem ser partes fundamentais dessa viagem pelo 

lendário mundo da imaginação. O que se vivencia nada mais é do que o homem 

expressando suas crenças, sua linguagem e seu modo de vida.  

O papel transformador que essa prática de ouvir uma lenda proporcionava 

para os ouvintes foi uma importante ferramenta de manutenção dos registros 

históricos dos povos (Saraiva, 2020), além de ser a tradição oral é essencial para o 

registro de outros saberes dos povos tradicionais, como o domínio do conhecimento 

sobre as plantas medicinais dentre outros (Sicsú, 2015).No contexto escolar, a lenda 

provoca a imaginação, o devaneio, a magia e, principalmente, a curiosidade. Essas 

sensações levam os alunos a querer saber mais sobre o fato ali relatado, de forma 

que o imaginário supera o histórico e o real (Lacerda, 2015). 

As deformações caracterizam as histórias orais, uma vez que é comum existir 

cortes, modificações e acréscimo de algumas coisas durante a contação de lendas, 

pois cada contador externará sua versão. A seleção do que será ou não repassado 

ao receptor é feita através da subjetividade do locutor, que escolhe o que deve ou 

não ser repassado ao destinatário de sua mensagem. Outro fator que pode 

determinar modificações durante a contação de lendas é a imaginação. Através 

dela, o contador pode inventar fatos e personagens, pode forjar ideias falsas e só 

apresenta a verdade sob uma forma truncada. Portanto, a noção de verdade nas 

narrativas orais é muito maleável, levando-se em consideração que o locutor tem o 

poder de acrescentar ou ocultar elementos determinantes da história, modificando 

de forma significativa a perspectiva dela (Sicsú, 2015). 

Assim como a oralidade, a lenda também cumpre papel importante no estudo 

dos gêneros textuais, no sentido de que o papel da lenda é o de levar para o mais 

jovem um ensinamento e uma lição visando à manutenção da cultura. Pode-se 

também ressaltar a parte místico-mágica e espiritual que está vinculada à lenda. A 
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lenda era transmitida para o outro dentro do contexto social de cada grupo e nesse 

processo de compartilhar uma história recursos como, por exemplo, músicas, 

cantos, ritos e orações eram atividades carregadas de significação para o processo 

de transmitir oralmente uma história (Saraiva; Cunha, 2011). 

O fato de trabalhar o gênero lenda de forma objetiva para que os alunos 

percebam sua história nos remete ao que falamSchneuwly e Dolz (2004):  

 

Toda introdução de um gênero na escola é resultado de uma decisão 
didática que visa a objetivos precisos da aprendizagem, que são sempre de 
dois tipos: trata-se de aprender a dominar o gênero, primeiramente, para 
melhor conhecê-lo ou apreciá-lo, para melhor saber compreendê-lo, para 
melhor produzi-lo na escola ou fora dela; e, em segundo lugar, de 
desenvolver capacidades que ultrapassam o gênero e que são transferíveis 
para outros gêneros próximos ou distantes. Isso implica uma transformação, 
pelo menos parcial, do gênero para que esses objetivos sejam atingidos e 
atingíveis com o máximo de eficácia: simplificação do gênero, ênfase em 
certas dimensões etc. (Schneuwly; Dolz, 2004, p. 69) 
 

 
É de grande relevância o registro das leituras das lendas para o resgate da 

diversidade cultural, valorização das etnias, manutenção da História viva do homem; 

para estimular o imaginário, o encantamento e sensibilizar articulando a audiência 

para o mundo do sensório e, sobretudo, refletir sobre os significados da arte 

narrativa, já que esta presta-se como um canal para a experienciação e identificação 

da variabilidade de motivos e valores que acompanham o homem em seu 

crescimento e evolução (Giordano, 2013). 

Por fim, como forma de verificação do conhecimento adquirido após o estudo 

das lendas, sugere-se algumas questões, tais como: O que encontraram de novo 

nas lendas apresentadas?  Entre as lendas apresentadas, existe algum ponto em 

comum? Se você fosse contar essas lendas para os colegas em sala de aula, que 

estratégias usaria? Enfim, perguntas que façam o aluno a pensar a questionar a 

leitura realizada, a entender o contexto no qual as lendas foram escritas e o 

ensinamento que elas transmitiram para aqueles que os ouviram, assim como 

também, qual a relação que as lendas têm com o contexto vivenciado e com a vida 

deles.  

Suas respostas podem ser feitas de forma espontânea e livre e de acordo 

com o seu entendimento. Nesse contexto, os professores poderão verificar se a 

escuta dos alunos aos pescadores foi suficiente para a compreensão das lendas 

apresentadas, se eles conseguiram ir além do que estava escrito, assim 
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desvendando o que ficou nas entrelinhas e assim poder transformar o texto oral em 

texto escrito com maestria. 

As lendas estabelecem uma relação entre narradores e interlocutores no 

cotidiano das comunidades. No espaço passam a fazer sentido por estarem 

relacionadas a diferente a formaçãocultural dos alunos. Isso não isola as condições 

de uso da língua, pelo contrário, faz com que surjam suas temáticas, composições e 

variedades linguísticas nas produções dos alunos (Bispo; Santo; Silva, 2016). 

Por fim constatou-seque as lendas contribuem para a formação cultural de 

alunos do ensino fundamental, na medida em que edificam a maneira de viver das 

pessoas, seja na sua moral ou na sua forma de agir através dos hábitos, costumes e 

até mesmo pela linguagem própria de cada região. 

 

3.1 O Gênero Textual Lendas como Instrumento Pedagógico para o Ensino da 

Língua Portuguesa 

 

É fato que o processo de ensino-aprendizagem da educação atual não é 

motivador para os adolescentes e não fornece uma visão de mundo real aos 

estudantes, e isto se acentua, ao considerarmos que, muitos conteúdos ministrados 

no âmbito escolar estão distantes da realidade e interesse dos mesmos. Neste 

sentindo, são oferecidas vivências descontextualizadas e que não fazem parte do 

cotidiano dos discentes. Dessa forma, o ambiente escolar é visto de forma negativa: 

como uma escola que quer ignorar as manifestações de cultura que impregnam a 

comunidade de onde seus alunos provêm: a cultura popular (Fonseca, 2021). 

Desta maneira, na disciplina de língua portuguesa, ainda hoje é comum ver 

professores que utilizam apenas o livro didático como único instrumento pedagógico 

para embasamento de suas aulas, valendo-se dos conteúdos prontos e acabados. 

Com isso, a aula acaba priorizando a linguagem escrita como sendo a única forma 

de aprendizado no processo de ensino do educando, relegando a um segundo plano 

o aprendizado de processos semióticos em registros orais. A língua portuguesa 

sempre foi uma disciplina pouco apreciada, devido sua complexidade e, por esse 

motivo, o professor é desafiado a buscar alternativas que tornem as aulas atrativas e 

significativas para seus alunos (Lira, 2022). 

Apesar das lendas se relacionarem à capacidade criadora das pessoas, ela é 

a representação imaginativa de algum fato histórico ocorrido no passado. Essas 
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narrativas trazem consigo explicações aceitáveis aos fatos e acontecimentos 

misteriosos e sobrenaturais que foram impossibilitados de serem explicados pela 

ciência, ou seja, as lendas fornecem explicações plausíveis e até certo ponto 

aceitáveis para coisas que não têm explicações científicas comprovadas, como 

acontecimentos misteriosos ou sobrenaturais. Portanto, realizar o registro escrito 

dessas narrativas, é uma possibilidade de ressignificar o conhecimento popular e 

aproximar ainda mais a escola da comunidade e de valorização da cultura 

local(Fonseca, 2021). 

As narrativas podem proporcionar satisfação tanto aos adultos como às 

crianças, assim como servir para armazenamento e transmissão de conhecimentos, 

podendo manter viva as diversas realidades que compõe a história de um povo, 

comunicando suas experiências, sendo, portanto, meios de interação e socialização. 

Toda narrativa é uma forma artesanal de comunicação, mescla-se com a história dos 

próprios narradores. As narrativas orais têm forte relação com o ensino da literatura. 

Carregadas de misticismo ou do cotidiano podem suscitar no aluno o gosto pela 

leitura e pela escrita. As narrativas míticas tornam-se, também, fundamentais ao 

processo de apropriação da língua, vista em seu uso e valor social, e não como 

sistema (SANTOS, 2016). 

Nesta perspectiva, as narrativas orais podem ser usadas como processo 

metodológico para a escrita e para desenvolver o hábito da leitura, podendo ser uma 

ferramenta eficaz ao aplicá-la no contexto escolar. Ressignificar essas narrativas, 

além de proporcionar a compreensão da identidade construída no presente, leva 

também a refletir experiências, valores e crenças do local onde as pessoas estão 

inseridas(Fonseca, 2021). 

Na esfera pedagógica, as práticas discursivas são extremamente importantes 

para o desenvolvimento do ensino da língua, pois se dão por meio de textos, sejam 

orais ou escritos que concretizam uma atividade comunicativa utilizando princípios e 

normas discursivas.O trabalho com textos de tradição oral valoriza a cultura da 

comunidade, além de fazer com que o estudante seja capaz de identificar algumas 

características típicas dessa modalidade. Sendo assim, a presença dessas 

narrativas orais é de suma importância no que diz respeito ao ensino de oralidade. 
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4 ARETEXTUALIZAÇÃO DA ORALIDADE PARA A ESCRITA 

 

Quando se pensa em retextualização, a primeira ideia que pode ocorrer à 

pessoa não familiarizada com o termo é a mera reescritura de um texto. Entretanto, 

o processo de retextualização é mais complexo do que parece à primeira vista e 

envolve mais que a habilidade de escrever, uma profunda capacidade de 

compreensão da parte do envolvido nesse processo. 
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Segundo Marcuschi (2010, p. 46), a retextualização implicada pela 

transposição do meio fônico é um “processo que envolve operações complexas que 

interferem tanto no código como no sentido e evidenciam uma série de aspectos 

nem sempre bem compreendida na relação oralidade-escrita”. O autor defende 

ainda que há uma relação de diferenças entrea fala e aescrita “dentro de um 

continuum tipológico das práticas sociais de produção textual e não na relação 

dicotômica de dois polos opostos”. Conforme explicita Marcuschi (2010, p. 47) o 

processo se dá “de uma ordem paraoutra ordem”, ou seja, passa de uma ordem já 

organizada no texto oral para uma ordem escrita, com algumas interferências para 

se chegar ao objetivo pretendido. 

Na realização da retextualização, muitos aspectos devem ser considerados, 

dentre eles, os processos da produção oral para chegar à produção escrita, em que 

há adaptações e reestruturações quando se retextualiza um texto. Por isso, o ato de 

escrever é considerado difícil, já que exige pré-escritura, reescritura, passando por 

várias etapas (Ferreira, 2019). 

A prática da retextualização como ferramenta de aprendizado vai muito além 

da visão simplista de uma mera conversão de um gênero textual em outro. Mais que 

isso, durante o desenvolvimento da habilidade de retextualizar, o aluno vai se dando 

conta de queos gêneros textuais atendem a objetivos distintos nas relações sociais, 

percebe que certos gêneros atendem melhor a determinadas situações 

comunicativas que outros e, dessa forma, apropria-se da consciência de que sua 

fala e sua escrita são instrumentos de interação e influência nos círculos sociais dos 

quais ele faz parte, bem como são ferramentas capazes de promover sua inserção 

em outros círculos sociais onde ele ainda não transita (Nascimento, 2018). 

Mesmo no âmbito escolar, detecta-seem alunos de diversas faixas etárias no 

ensino fundamental, o uso incorreto de palavras na língua falada, 

consequentemente, passaessa para a escrita. Ao possuir uma informalidade na 

oralidade, esta informalidade se reflete diretamente na escrita formal, o que traz 

prejuízos, principalmente quando se trata de comunicações nas empresas, nos 

trabalhos escolares e nos acadêmicos (Nascimento, 2018). 

Esse tipo de expressão escrita é muito comum no início da aquisição da 

escrita nas crianças que estão em processo de alfabetização, ou seja, uma escrita 

infantil. Porém, essa problemática continua a se propagar depois das séries iniciais 

em alguns alunos, visualmente refletida em suas produções textuais, principalmente 
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na escola pública, onde há pouco estímulo à leitura e à escrita por parte dos 

familiares, o que justifica a criação de estratégias para a retextualização da oralidade 

em produção escrita (Baronas, 2009). 

São várias as possibilidades de retextualização: de texto oral para texto oral; 

de texto oral para texto escrito; de texto escrito para texto escrito; de texto 

multimodal para texto oral; de texto multimodal para texto escrito; de texto não verbal 

para texto escrito, dentre outras (Januário; Ferreira, 2017). 

A passagem do texto oral para o escrito vai receber interferências mais ou 

menos acentuadas, a depender do que se tem em vista, mas não por ser a fala 

insuficientemente organizada. Portanto, a passagem da fala para a escrita “não é a 

passagem do caos para a ordem: é a passagem de uma ordem para outra ordem” 

(Pereira, 2019). Pode-se ver abaixo as quatro operações de produção de texto. 

 

Figura 1 – Operações de Produção de Texto 

 

Fonte: Marcuschi (2010) 
 

Em relação às estratégias de retextualização, Marcuschi (2010) as divide 

essas estratégias em operação de regulação e idealização e operações de 

transformação, mas ressalta que não é necessário utilizar todas e na ordem em que 

elas aparecem. As quatro primeiras estratégias são as de operação de 

regulamentação e idealização e a partir da quinta operação são as operações de 

transformação.  

Quadro 01 – Modelos das operações textuais-discursivas na passagem do texto oral 
para o texto escrito  
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Fonte: Marcuschi (2010) 

 

Portanto, conforme se observa, o princípio norteador da intervenção é a 

perspectiva do contínuo dos gêneros da fala e da escrita e o processo de 

retextualização por meio das operações apresentadas que orientam os 

procedimentos metodológicos para o tratamento do estilo no gênero lenda, uma vez 

que permite compreender o uso da linguagem nas diferentes instâncias de 

comunicação em que tal gênero se insere (Silva, 2015). 

A retextualização foi realizada partindo de entrevistas orais feitas pelos alunos 

com os pescadores para serem retextualizados na língua escrita. O primeiro passo 

foi a utilização da língua oral e, em seguida, os alunos fazeram a retextualização 

para a língua escrita. Esses passos irão mostrar que oralidade e escrita são duas 

formas diferentes da manifestação da língua. Desse modo, a oralidade e a cultura 

popular estarão presentes em sala de aulacontribuindo para a competência 

comunicativa dos alunos. 

Inicialmente o trabalho abordou sistematicamente, por meio de reflexões, o 

uso da lenda em diferentes situações e contextos. Na sequência haverá uma ação 

pedagógica para possibilitar ao aluno o acesso a lendas da Literatura infanto-juvenil, 

como a lenda do Negrinho do Pastoreio, do Lobisomem, da Mula sem Cabeça, do 

Saci-Pererê, do Bicho Papão, da Vitória-Régia, do Papa-Figo, do João-de-Barro, da 

Raposa e do Camelo. Vejamoso Quadro 2: 
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Quadro 2: Relações entre o problema, os objetivos da pesquisa e as técnicas de 
coleta de dados 

Problema 
Objetivo 

geral 
Objetivos 

específicos 
Questões de 

pesquisa 

Técnicas de 
coleta de dados 

Quais as 
relações entre as 

atividades de 
retextualização 
de um gênero 
textual oral e o 

desenvolvimento 
da competência 
comunicativa de 

alunos na 
produção de 

textos escritos? 

Produzir uma 
sequência de 

oficinas de 
retextualização 

da oralidade 
para a escrita, 

do gênero 
textual lenda em 
uma turma de 8º 
Ano de Língua 
Portuguesa do 

ensino 
fundamental. 

 

Analisar os 
aspectos formais 
e funcionais do 
gênero textual 
lenda e suas 
relações com 

retextualização do 
oral para o 

escrito; 

Que elementos 
textuais podem 
ser trabalhados 

em sala de aula a 
partir da 

retextualização de 
um gênero textual 
oral em escrito? 

 

Pesquisa 
bibliográfica 

Propor momentos 
de discussão 

sobre a cultura 
local a partir das 
lendas, tendo em 

vista o 
desenvolvimento 
da competência 
comunicativa; 

Que atividades 
podem ser 

realizadas em sala 
de aula para 

desenvolver a 
competência 

comunicativa dos 
alunos na 

produção de 
textos escritos? 

Roda de conversa 

Produzir um e-
book com as 
produções 

textuais dos 
alunos a partir da 
retextualização 

das lendas 

Como preencher 
as lacunas do livro 
didático de língua 

portuguesa no 
tocante à 

diversidade de 
gêneros textuais e 

ao conteúdo 
presente nesses 

textos? 

Oficinas 
pedagógicas 

Fonte: Elaboração própria 

 

Com base no Quadro 2, toda investigação se inicia por um problema com 

uma questão com uma dúvida ou com uma pergunta, articulados a conhecimentos 

anteriores, mas que também podem demandar a criação de novos referenciais. Esse 

conhecimento anterior, construído por outros estudiosos, e que lançam luz sobre a 

questão da pesquisa, é chamado teoria. Essas teorias ajudam a levantar as 

questões, o problema, as perguntas e/ou as hipóteses com mais propriedade 

(Minayoet al., 2002). 

 

4.1 Oficinas de Retextualização 

 

Observa-seque existe uma grande dificuldade de sintetizar informações e, 

consequentemente, os alunos se veem diante do empecilho de não efetivar 
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situações comunicativas por meio do da escrita. Naturalmente, construir o 

conhecimento é algo que está associado a vários fatores e, por isso, o ensino de 

escrita deve considerar o aluno como um ser que se modifica em todo momento e 

queaspectos relacionados ao conhecimento prévio e as situações comunicativasna 

quais os alunos estão imersos, no contexto social, são os que devem indicar o 

caminho a ser percorrido. 

A escrita constitui uma ponte que articula e produz práticas sociais nas quais 

a escrita representa um verdadeiro hábito visto que, desde muito cedo, as crianças 

vivem a sociedade fundamentada numa cultura grafocêntrica e suas implicações. Ou 

seja, se observarmos, no cotidiano, na interação através da linguagem, a escrita é 

usada em paralelo à oralidade nos ambientes de trabalho, na escola, no dia a dia e 

em atividades intelectuais (Silva, 2021). 

Deste modo, a realização das oficinas parte do pressuposto de que o trabalho 

com a escrita precisa ser direcionado ao fato de que, nas suas produções, os alunos 

necessitam compreender as peculiaridades que configuram a linguagem oral e a 

escrita, compreender que as situações de uso, além de outros aspectos, são 

determinantes para os direcionamentos da materialidade escrita. O aluno deve 

reconhecer a importância do oral e do escrito, assim como dispor de habilidades 

para fazer uso de cada uma delas nas situações comunicativas nas quais estão 

inseridos. 

Nesse caminho, nasegunda parte foram realizadas 08 (oito) oficinas 

baseadas na proposta de Vieira e Volquind (2002, p.11)para quema oficina consiste 

em “um tempo e um espaço para aprendizagem; um processo ativo de 

transformação recíproca entre sujeito e objeto; um caminho com alternativas, com 

equilibrações que nos aproximam progressivamente do objeto a conhecer”. As 

oficinasforam desenvolvidas em uma turma de 8º Ano por ser uma turma na qual 

lecionona Escola Municipal João Rebouças do Amaral, antes da coleta das lendas 

com os pescadores e 04 (quatro) após a coleta das lendas, tendo início emagosto de 

2023 e término para novembro de 2023,com 26 alunos de 8º anoque representa o 

universo da sala de aula. Cada aluno buscou uma lenda para ser apresentada em 

sala de aula e, assim, fazer a retextualização da oralidade para a produção escrita.  

 

4.1.1 PRIMEIRA OFICINA: „Apresentando o Projeto‟ 
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As lendas são narrativas transmitidas anonimamente pela tradição oral, que 

lançam mão do sobrenatural, do mágico, para criar representações simbólicas. Ao 

dar respostas, explicações lúdicas para o inexplicável, liberam a capacidade 

imaginativa dos indivíduos, permitindo que a dimensão do sonho dialogue com a da 

razão (Lacerda, 2015). 

Já o conto é uma forma na qual se busca a individualidade a partir de um 

prisma dramático único. Edgar Allan Poe(2000), ao teorizar sobre o conto, aponta 

como elementos fundamentais para o gênero a intensidade, a brevidade e a 

unidade, a partir de um efeito singular. Esses componentes, que devem girar em 

torno de um só drama e polarizar-se em uma única direção, correspondem à forma 

pela qual a ação será exposta (Ferreira, 2019). 

Nessa primeira oficina foi apresentadaaos alunos a definição de lenda e conto 

através de retroprojetor, no qual foramdestacadasas principais características de 

cada gênero.Em seguida, foi escolhida uma lenda conhecida como “Lenda do 

Curupira” em que o Curupira é conhecido por confundir e enganar aqueles que 

desrespeitam a naturezapara servir como ponto de partida. Na ocasião, 

foramexplicadas as características da lenda e do conto, os elementos e a 

importância de se conhecer a lenda e o conto. 

Durante a exposição do slidee explicação observou-seum interesse notável 

por parte dos alunos em relação ao gênero lenda. Desde o início da atividade, 

muitos alunos demonstraram entusiasmo ao explorar narrativas folclóricas, 

indicando uma predisposição positiva para o tema. 

Durante as atividades questionou-se o conhecimento dos alunos a respeito da 

lenda, pedindo que eles identificassem um texto como lenda ou não, obtendo-

serespostas diferenciadosde acordo com o entendimento de cada um, conforme se 

ver: 

 

“Porque é passando de geração pra geração e é fictício” (A1). 

 
“Sim, passando por geração em geração” (A2). 
 
“Sim, porque é uma verídica que não é real” (A3). 
 
“Sim, porque é um texto fictício, poucos personagens e pode ter todas 
linguagens exceto científica” (A4) 
 
“Que é contado pelo mais velho” (A5) (A6). 
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“Sim, porque é uma narrativa tradicional que conta eventos ou feitos 
extraordinários muitas vezes envolvendo elementos sobrenaturais” (A7). 
“Sim, carrega consigo lições que podem variar de acordo com as 
interpretações” (A8) (A9)

6
 

 

Constatou-se que alguns alunos demonstraram um conhecimento prévio e 

familiaridade significativa com lendas, enquanto outros revelaram níveis mais baixos 

de compreensão do gênero. Esta variabilidade sugere que o reconhecimento da 

lenda pode depender da exposição prévia dos alunos a narrativas folclóricas. 

O conceito de lenda de (A1) e (A2) vão ao encontro de Marinello e Koche 

(2009) para quem a lenda é um gênero muito antigo, transmitido de uma geração 

para outra através da tradição oral, e perdura ao longo do tempo.Conforme os 

resultados desta observação, conclui-se queo reconhecimentodo gênero lenda entre 

os alunos é um processo dinâmico, influenciado por diversos fatores, incluindo a 

exposição cultural prévia. 

Em relação às características encontradas na lenda “Curupira”, que foi ouvida 

e lida pelos alunos, houve a identificaçãodas que estavam presentes, conforme se 

vê nos fragmentos abaixo. 

 

“Elementos reais e não reais, mistura de história e fantasia” (A1) (A3) (A4). 
 
“Mistura de história e fantasia” (A2). 
 
“Reais e Não reais” (A5) (A6). 
 
“As lendas são geralmente transmitidas de geração para geração com 
elementos sobrenaturais, comunicam a cultura local moral e preservação 
das histórias” (A7). 
 
“Os principais elementos são: ser sobrenatural, guardião da natureza, 
habilidade de confundir caçadores” (A8) (A9). 

 

As características citadas pelos alunos estão de acordo com o que é 

sinalizado porBenicá(2018), para quem as lendas são histórias ficcionais, porque 

transmitem crenças, valores e ações da cultura popular nas quais há o predomínio 

da tipologia narrativa, mas também descritiva, pois ora narram histórias, ora 

descrevem seres sobrenaturais e, normalmente, têm sua estrutura composta pelos 

elementos básicos da narrativa, como: enredo, tempo, espaço, personagens. 

                                                           
6
 Os códigos, (A1), (A2), (A3), (A4), (A5), (A6), (A7), (A8) e (A9) correspondem à identificação de 

resposta por aluno com o objetivo de manter o anonimato de cada aluno. 
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Nesse contexto, identificar características distintivas das lendas, como a 

presença de seres míticos, moral da história e elementos culturais, representou um 

desafio para os alunos. A dificuldade em reconhecer esses aspectos sugerea 

necessidade de estratégias pedagógicas específicas para abordar essas lacunas. 

Os alunos identificaram os elementos da lenda, conforme os estudos feitos 

porBenicá (2018): enredo, tempo, espaço, personagens.Estratégias pedagógicas 

que consideram essa diversidade e oferecem oportunidades contínuas para 

interação e prática podem ser benéficas para fortalecer o entendimento dos alunos 

sobre as lendas. 

Ao analisar a lenda existente, alguns alunos não conseguiram identificar 

adequadamente a divisão estrutural. A falta de uma análise aprofundada por falta de 

tempo para o estudo das lendas prejudicoua aplicação desses conhecimentos. 

Alguns participantes enfrentaram desafios na transição suave entre as diferentes 

partes da lenda, conforme o relato deSpinillo e Melo (2018) de que a escrita de 

textosdepende de diversos conhecimentos como o domínio do sistema de escrita, 

das regras sintáticas e ortográficas da língua e conhecimentos sobre suas 

características estruturais. 

Ao serem questionados sobre o ensinamento deixado pela lenda, alguns 

alunos tiveram um bom entendimento, outros não compreenderam o que a lenda 

quis mostrar, conforme se vê abaixo. 

 

“Proteger os animais e filhotes indefesos e a mata” (A1). 
 
“Destacou a importância da cultura e a identidade regional” (A2). 
 
“Que não devemos acreditar em histórias que não é real” (A3). 
 
“Respeitar a floresta e os animais” (A4). 
 
“Não deixa ninguém encostar em filhote indefeso” (A5). 
 
“Proteger os animais e os filhotes indefesos” (A6). 
 
“A lenda serve como uma advertência, alertando sobre os perigos de agir 
sem considerar as consequências” (A7). 
 
“Ensina a respeitar a natureza e seus habitantes. O caçador que fica 
realmente arrependido passa a proteger os filhotes dos animais” (A8) 
. 
“Ensina a importância de respeitar a natureza e seus habitantes” (A9). 
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Vale ressaltar que a compreensão do texto ocorre juntamente com os 

conhecimentos prévios que os leitores trazem consigo e dos aspectos socioculturais, 

em relação às informações apresentadas e o que o aluno já domina, podem dificultar 

o processo de inferências e comprometer o foco do assunto em questão,levando a 

fugas do tema no texto, por isso, deve-se levar em consideração que a 

retextualização não é somente a passagem de um texto para outro, mas um 

processo de reescrita (Ferreira, 2019). 

Apesar de não ter ocorrido um entendimento total, muitos alunos 

demonstraram entusiasmo e participação ativa nas discussões sobre lendas. 

Perguntas pertinentes foram levantadas, e houve um interesse visível em 

compreender as nuances e a diversidade desse gênero literário. 

Alguns alunos que inicialmente apresentaram dificuldades mostraram um 

desenvolvimento gradual ao longo das atividades. A interação contínua e a prática 

parecem desempenhar um papel crucial no aprimoramento do reconhecimento do 

gênero. 

 

4.1.2 SEGUNDA OFICINA: „Discutindo a Cultura da Comunidade‟ 

 

Na família, no trabalho, no lazer e em todos os ambientes que frequentamos, 

a semelhança cultural está presente, assim também como as diferenças. Portanto, é 

necessário humanizar e aprimorar nossa própria convivência e relacionamento 

humano, assim como todas as formas de inclusão e afinidades com todas as formas 

de vida do planeta (Silva, 2015). 

A comunidade do Capim Grosso está localizada na cidade de Russas, no 

estado do Ceará.Os habitantes dessa região se mantêm através da pesca e 

produção de linhas para pescar. A partir daí surgiu a figura do pescador que 

sustenta a maioria das famílias que residem na região ribeirinha. 

A partir da figura do pescador mostrou-se a importância da cultura nas 

comunidades, das heranças culturais, das diferenças linguísticas existentes na 

comunidade e sua relevância para a língua Portuguesa. Nesse momento, os alunos 

se reuniramem equipes para discutir a cultura da comunidadeutilizando perguntas 

norteadoras como “Quais são as tradições mais marcantes da região?", "Como a 

cultura local se manifesta na vida cotidiana das pessoas?", para orientar a discussão 

e promover uma reflexão mais aprofundada sobre a cultura da comunidade e no final 
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da oficina foi realizada a apresentação das respostas as perguntas acima elencadas 

por equipe para todos os participantes no dia 26 de fevereiro de 2024. 

Após uma roda de conversa entre professora-alunos sobre a cultura da 

comunidade. Em relação às tradições marcantes da região, todos os alunos por 

equipe fizeram a explanação oral e citaram as tradições da região: “pesca artesanal, 

agricultura, pequena escola, festas religiosas, criação de animais, artesanato de 

palha, corrida de canoa e festas juninas”. Com base nas respostas e nas 

observações, a oficinademonstrou ser uma abordagem eficaz para envolver os 

alunos de forma prática e aprofundada com o tema. As experiências imersivas e as 

discussões resultantes da roda de conversas proporcionaram valiosos sobre o 

impacto positivo que a compreensão e valorização das tradições locais podem ter na 

identidade cultural e no fortalecimento da comunidade.  

Deste modo, observou-seque os alunos assimilam que a cultura engloba o 

conjunto social expressivo, do modo comportamental, de poder e saber fazer, que 

seja característico de uma determinada sociedade ou grupo, que foram alcançados 

em um determinado processo consecutivo de assimilação que foram repassados à 

comunidade (Silva, 2015). 

Em relação à manifestação da cultura local, 09 (nove) alunos relataram as 

festas juninas nas quais durante essas festas são apresentados pratos tradicionais, 

como canjica, milho cozido, pamonha por fazerem parte da alimentação cotidiana, 

enquanto por 09 (nove) alunos a referida festa não foi citada. 

No Nordeste, as festas juninas estão diretamente vinculadas ao início da 

colheita do milho. As suas características de origem rural vêm se mantendo apesar 

da influência que recebem do meio urbano. Com a apropriação pela indústria cultural 

das tradições populares, as festas juninas ganharam uma nova dimensão e passam 

por transformações para adequar-se à esta nova realidade sociocultural (Lucena 

Filho, 2004). 

Quanto à pesca artesanal, 09 (nove) alunos relataram que as comunidades 

que dependem da pesca artesanal, muitas vezes, têm o ritmo de vida determinado 

pelo horário da pesca, indo ao encontro do estudo de Silva (2010) que define 

tradição como “um meio de lidar com o tempo e o espaço, inserindo atividade ou 

experiência representações que dão certa homogeneidade particular no passado, 

presente e futuro, os quais, por sua vez, são estruturados por práticas sociais 

recorrentes”. Sendo assim, a maior parte da cultura transmitida representa a 
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tradição, que se dá através de processo social em que os elementos do patrimônio 

cultural são transmitidos de uma geraçãoa outra geração por meio de contatos de 

continuidade. 

Ainda em relação à manifestação da cultura, 18(dezoito) alunos citaram a 

produção de linha de pesca, conforme se vê: 

 

Artesanato de Linha de Pesca – construção e manutenção de canoas e 
treinamento físico e as práticas específicas associadas a essa atividade 
podem se tornar parte integrante da vida diária” (A1) (A2) (A3) (A4) (A5) 
(A6) (A7) (A8) (A9). 
 
A produção de linhas de pesca é uma atividade significativa na comunidade. 
Muitas estão envoltas em narrativas e histórias compartilhadas entre 
membros da comunidade. Estas histórias se tornam parte da tradição oral e 
são compartilhadas entre os membros da comunidade(A10) (A11) (A12) 
(A13) (A14) (A15) (A16) (A17) (A18). 

 

As práticas socioculturais da “gente ribeirinha” dão às comunidades 

pesqueiras características identitárias e culturais, pois passam a ser uma das 

dimensões da vida social dos pescadores, um espaço de crenças, mitos e utopias, e 

adquirem valor simbólico e material para a reprodução da condição humana dos 

pescadores (Silva, 2010) 

Outra manifestação cultural existente na comunidade citada pelos alunos foi o 

artesanato de palha através das seguintes falas: 

 

Artesãos de palha frequentemente criam utensílios utilizados no cotidiano, 
como chapéus, esteiras, bolsas e vassouras” (A1) (A2) (A3) (A4) (A5) (A6) 
(A7) (A8) (A9). 
 
A produção e o uso dos artesanatos são evidentes no cotidiano das 
pessoas. Itens como produção de chapéu e esteira e vassoura feitos de 
palha são vendidos no comércio local(A10) (A11) (A12) (A13) (A14) (A15) 
(A16) (A17) (A18). 

 

Sobre o assunto da produção de alguns produtos da região, todos devem 

reconhecerque talvez não seja parte de uma cultura ideal ou não-manifesta, mas 

aquilo que pode ser concretizada no meio da pluralidade cultural que está guardada, 

não apresentada ou compartilhada com esta nova geração.São destacados alguns 

exemplos relacionados com sua origem, levando em consideração os recursos da 

natureza e o “isolamento” na confecção de objetos artesanais por parte de grupos de 

pessoas oriundas das mais diferentes regiões brasileiraa, são exemplos concretos o 
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cofo, balaio, chapéu de palha, abano, quibano, sandálias, paneiro, cestos, pulseiras 

entres outros objetos (Silva; Souza; Santos, 2008). 

Entre os alunos que participaram das oficinasnove citaram as festas religiosas 

como manifestação cultural.As festas religiosas, principalmente as do Nordeste, têm 

essa particularidade, de se apresentarem como ocasião e espaço para que o 

homem possa transcender-se, sair do difícil cotidiano, visto que a festa reflete a 

imagem ou trajetória de uma vida distinta daquela que realmente é (Reis, 2009). 

A última manifestação cultural relatada por 09 (nove) alunos foi a corrida de 

canoa. Para estes alunos, “a corrida de canoa não é apenas uma atividade isolada, 

mas influencia várias facetas da vida cotidiana, desde a rotina física até as 

interações sociais”. 

Quando se pensa em jogos tradicionais, a corrida de canoa aparece em 

posição de destaque. A dependência da canoa para os pescadores gerou uma 

familiaridade muito grande da cultura com a navegação. A canoa, que possibilita a 

superação dos limites impostos pelo corpo, além de criar a ideia de fusão entre 

pessoa e instrumento. A festividade é que satisfaz ao pescador, a competição fica 

no segundo plano, afinal, os vencedores são colegas, amigos. Os alunos 

demonstraram um engajamento ativo e entusiasmo ao participar das atividades 

práticas. A abordagem prática aumentouo interesse e a conexão emocional dos 

alunos com o tema. 

Muitos alunos expressaram uma maior valorização de sua própria identidade 

cultural e um renovado interesse nas tradições locais após participarem das 

atividades realizadas em equipe em que discutiam a cultura local.Houve relatos de 

alunos em que eles se declararam orgulhosos em pertencer àquela comunidade. 

A abordagem multidimensional que permite uma visão global dos temas em 

estudonas oficinas permitiu que os alunos vissem as tradições não apenas como 

práticas isoladas, mas como parte de um tecido cultural mais amplo, incorporando 

aspectos sociais, econômicos e ambientais. 

A interação durante as atividades práticas e as discussões em grupo 

contribuíram para o fortalecimento dos vínculos comunitários. Os alunos relataram 

uma sensação de pertencimento mais profunda à comunidade após a participação 

nas oficinas. 

Com base nas observações, das oficinas demonstraramser uma abordagem 

eficaz para envolver os alunos de forma prática e aprofundada com o tema. As 
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experiências imersivas e as discussões resultantes proporcionaram   valiosos 

conhecimentos sobre o impacto positivo que a compreensão e valorização das 

tradições locais podem ter na identidade cultural e no fortalecimento da comunidade.  

 

 

4.1.3 TERCEIRA OFICINA: „Contando Histórias‟ 

 

A terceira oficina foi realizada no dia 01 (um) de março de 2024 sendo 

introduzida com a leitura da lenda do Curupira, destacando elementos-chave, 

personagens e o contexto cultural associado à narrativa. Nesta oficina foi trabalhado 

o estudo de todos os personagens, analisado o contexto cultural da lenda e o 

elemento-chave, visando que com o entendimento da lenda, os alunos adquiram o 

ato da contação de histórias e possam transformar em texto escrito. 

Utilizando a “lenda do Curupira”,que tem os pés virados para trás, é explicado 

o desaparecimento dos caçadores.Logo após a teorização da lenda, os alunos irão 

retextualizar uma lenda escolhida por eles trabalhando os elementos da lenda, a 

cada retextuatização serão mantidos alguns elementos-chave efeitas as adaptações 

necessárias. Foi pedido aos alunos quefaçam um planejamento da 

lendaconsiderando os elementos da narrativa (personagens, ambiente e enredo) e 

pensando como adaptar a história a cada mudança de um elemento. 

Cada participante foi convidado a contar a lenda do Curupira com suas 

próprias palavras, sem referência a textos escritos. A abordagem visava promover a 

expressão pessoal e a interpretação individual da história.Alguns participantes 

enfrentaram desafios na expressão oral, evidenciados por lapsos na narrativa ou 

pela dificuldade em produzircertos conceitos. Esses desafios destacaram a 

complexidade da preservação oral de tradições. 

A abordagem visava promover a expressão pessoal e a interpretação 

individual da história, ao mesmo tempo em que se trabalhou a oralidade.O trabalho 

com a oralidade e a oralização deve estar atrelado à reflexão acerca dos elementos 

paralinguísticos e cinésicos, visto que uma leitura bem-feita de um jogral ou poema 

ou uma produção oral como em uma apresentação de seminário escolar, requerem 

o uso adequado do volume, das pausas, das expressões faciais e da gestualidade. 

Sendo assim, é importante que o aluno ouça e reflita com o professor textos orais, 
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para que ele aprenda a fazer uso adequado desses textos orais, em situações 

sociais que requeiram esses usos (Ângelo; Costa; Andrade, 2021). 

Após cada contação, realizou-se uma discussão em grupo para explorar as 

diferentes interpretações, ênfases e expressões pessoais utilizadas pelos 

participantes ao recontarem a lenda.Houve muita interação durante este momento e 

os diálogos realizados por eles, refletiram os conhecimentos que foram produzidos 

pela humanidade ao longo dos anos. Alunos e professor, cada um no seu papel, 

interagiram por meio de textos e diálogos em uma roda de conversa. 

Após os alunos apresentarem suas narrativas orais e realizarem a discussão, 

passou-se para a retextualização escrita e os participantes apresentaram uma 

notável variedade de estilos narrativos ao contar a lenda. Alguns optaram por uma 

abordagem mais descritiva, enquanto outros enfatizaram elementos emocionais e 

simbólicos, conforme se vê: 

 

Os índios contam que na floresta do cabelo da cor de fogo ospés virados para trás. 

Ele se chamava Curupira. Ele era amigo da natureza. Ele passa o dia cuidando dos 

animais, quando tem tempestade ele sai avisando aos animais e as arvores para 

todos se protegerem dos raios e dos ventos. Uma certa vez um caçador que estava 

atras de um macaco que estava com seus 2 filhotes. O Curupira então percebeu a 

maldade do caçador começou a andar deixando as pegadas bem visíveis. O 

caçador olhou as pegadas do anão então o caçador se interessou pelas pegadas do 

Curupira. O caçador então falou parece que os índios passaram por aqui. Vou atras 

porque eles sabem melhor onde fica um local de caça. Depois de muito andar ouviu 

uma canção era voz do Curupira. Então ele vai conduzido pela voz do Curupira 

então ele caiu na armadilha. O Curupira ouviu o grito do caçador. O guardião então 

se aproximou e ouviu. Por favor me tire daqui. Você queria aprisionar os 

macaquinhos e agora você não vai sair daqui. O caçador muito arrependido pediu 

desculpa e que não faria de novo. O Curupira soltou o caçador e falou nunca mais 

você venha aqui para caçar animal e depois disso o caçador nunca mais caçou 

animais e o curupira ficou muito feliz (A1) 

 

Observa-seque os alunos ouviram um áudio gravado pela professora, mas 

escrevem conforme falam e ainda não estão sabendo utilizar a língua com todas as 

suas regras.A variação linguística, característica inerente a toda e qualquer língua 
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do mundo, pode constituir um grande problema para quem está adquirindo o sistema 

da escrita. Isto porque o aluno pode transpor as variantes distantes da norma para o 

texto escrito. Além disso, o erro mais comum dos alunos é caracterizado por uma 

transcrição fonética da própria fala (Baronas, 2009). 

A partir da escrita da lenda pelos alunos, passou-se a falar sobre a revisão 

textual que era tarefa de cada um. Diante da necessidade de oferecer atividades que 

estimulem o senso crítico e promovam uma maior aprendizagem, pediu-se aos 

alunos que revisassem seus textos, utilizando os conhecimentos adquiridos ao longo 

do período escolar. De início, eles ficaram assustados, reclamaram muito, mas 

acabaram aceitando o desafio, o que tornou o momento muito proveitoso e de 

grande aprendizagem. De acordo com Barroso (2012), isso de justifica porque “todo 

uso que se faz da língua se dá por meio de um texto/discurso, oral ou escrito, 

realização empírica de um gênero de texto”.  

 

Uma certa vez um caçador que estava atras de um macaco que estava com seus 2 

filhotes. O Curupira então percebeu a maldade do caçador começou a andar 

deixando as pegadas bem visíveis. O caçador olhou as pegadas do anão então o 

caçador se interessou pelas pegadas do Curupira. (A2) 

 

Observou-sea repetição da palavra “caçador”, quando poderia ter feito a 

substituição “...percebeu a maldade dele” e “...então ele se interessou...”. Precisa-se 

saber o que é escrever, o que se entende por escrever, a partir da noção que se tem 

da atividade de escrita para se saber se produzimos textos relevantes, organizados, 

entendíveis. Além disso, na produção escrita, não se pode esquecer quea coesão 

assume função relevante na construção do texto, constituído por elementos 

linguísticos, que se encontram interligados entre si, na tessitura da escrita, formando 

sequências veiculadoras de sentidos (Bispo; Santo; Silva, 2016). 

Os erros ortográficos ocorrem porque a escrita exigeum trabalho pautado em 

estudos, em orientações e, também, em regras gramaticais. A escrita exige, 

portanto, que o indivíduo tenha diferentes habilidades: motora, textual-gramatical, 

cognitiva e interacional. Toda essa complexidade contribui, talvez, para que essa 

forma de interação seja tão valorizada socialmente (Brito, 2022). 

Após a conclusão da primeira versão da lenda,foi incentivado aos alunosa 

revisarem o texto. Eles devem analisar a estrutura, a coesão, a clareza e a correção 
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gramatical, além de fazerem ajustes necessários.Prosseguindo atividades de 

revisão, como revisões em pares ou em grupo, e foram dadas orientações sobre 

como fornecer feedback. 

 

 

 

4.1.4 QUARTA OFICINA: „Observando Diferentes Lendas‟ 

 

Para a apresentação das diferentes lendas, utilizou-se a sequência de 

Cosson (2009), conforme mostra o Quadro 3 abaixo. 

 

Quadro 3 – Descrição da Sequência 

Etapa Descrição 

Motivação Instigar a leitura proposta. 

Introdução Saber da importância do texto. 

Leitura Ler o texto. 

Primeira 

Interpretação 

Perceber a compreensão global da obra.  

Despertar a sensibilização do leitor. 

 

 

 

 

 

 

Contextualização 

Apresentar os contextos de produção que a obra traz consigo para 

aprofundamento na leitura. Para isso, promover a imersão nas seguintes 

conjunturas:  

Contextualização teórica: discutir as ideias e conceitos que sustentam a obra. 

Contextualização histórica: ênfase no período da publicação. Contextualização 

estilística: quando se concentra nos estilos de época  

ou períodos literários.  

Contextualização poética: ressalta a estrutura, figuras, rimas, estrofes, 

narrador, tempo, entre outros aspectos.  

Contextualização crítica: apreciação crítica da obra.  

Contextualização presentificadora: busca correspondência, atualização 

da obra com o presente da leitura.  

Contextualização temática: busca -se o tema ou os temas tratados na  

obra. 

 

 

 

Segunda 

Interpretação 

Realizar uma leitura aprofundada que pode estar centrada em um dos 

aspectos específicos da obra: personagem, tema, traço estilístico, 

correspondência com questões contemporâneas, questões históricas etc.  

Tal leitura deve estar interligada de forma direta ou indireta com o tipo  

da contextualização que foi trabalhada pelo professor.  
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Por fim, espera-se o compartilhamento coletivo do resultado da leitura  

para o público externo a turma. 

 

Expansão 

Promover o diálogo e comparação intertextuais. Isto é, comparar um  

texto com o outro.  

Deve ser registrada a atividade pelos alunos, como por exemplo, em  

uma apresentação para toda a escola. 

Fonte: (COSSON, 2009, p. 74-95). 

 

Os alunos observaram as diferentes lendas, dividiram-se em pequenos 

grupos e distribuíram-seem grupo para uma análise mais detalhada.Em seguida, 

pediu-se a elesque explorassem os elementos da lenda de forma mais aprofundada, 

considerando o seu contexto histórico, cultural e social. conhecimento entre os 

discentes.  

Assim sendo, é importante estabelecer uma relação de empatia entre a 

realidade histórica e o caráter ficcional que este tipo de narrativas, por norma, 

assume, uma vez que a imaginação é fonte de experiências enriquecedoras. A 

imaginação assume um caráter de enorme relevo referido por vários investigadores, 

uma vez que esta faculta uma melhor compreensão de conteúdos de História aos 

alunos e permite que os mesmos se sintam mais próximos e se afeiçoem às 

temáticas (Solé, 2018). 

A estrutura de uma lenda geralmente segue uma sequência narrativa, 

composta por introdução, desenvolvimento e desfecho. Na introdução, são 

apresentados os personagens principais e o cenário onde a história se passa. No 

desenvolvimento, ocorre a apresentação do conflito ou problema que impulsiona a 

narrativa. 

A lenda com tipologia de base narrativa apresenta a situação inicial que 

mostra um estado de equilíbrio; a complicação introduz uma perturbação e cria uma 

tensão; as ações constituem os acontecimentos desencadeados pela perturbação; a 

resolução apresenta fatos que levam à redução da tensão; e a situação final explicita 

o novo estado de equilíbrio oriundo da resolução. Nesse gênero pode-se 

acrescentar a essas etapas outras duas: avaliação e moral. A avaliação comenta o 

desenrolar dos acontecimentos e a moral esclarece a significação global dos 

fatos(Marinello; Koche, 2013). 

Vale ressaltar quecada equipe apresentou suas descobertas e conclusões e 

promoveu uma troca de conhecimento entre os discentes. O primeiro ponto 
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exploradoforam os personagens das lendas: Vitória-Régia. Boitatá e Boto Cor-de-

Rosa.Os alunos citaram os personagens de Vitória-régia: Jaci, índios, Tupi-Guarani, 

as jovens transformadas em estrela, a moça da tribo, a guerreira Naia, os anciões da 

tribo, a índia, pajé, estrela das águas e Vitória-Régia. 

A Lenda da Vitória-Régia, ícone da Literatura Amazônica, é fruto da literatura 

oral e traz consigo traços de feminilidade e encanto. É uma personagem do 

imaginário popular que contribui para formação de uma construção do folclore 

amazônico, com forte identidade nacional (Rodrigues; Sales, 2021). 

Jaci é a lua, a deusa que resguarda a noite e os enamorados. Vale ressaltar 

que aqui utilizamos predominantemente referências à mitologia porque o mito se 

refere a um conhecimento baseado na crença, na fé de um povo, que toma uma 

determinada explicação apegada ao sobrenatural como verdade (Ribeiro; Oliveira, 

2010). 

A flor conhecida como Vitória – Régia é a representação da beleza, 

delicadeza e do amor. Suas flores se abrem ao anoitecer simbolizando o amor e em 

homenagem a lua. Esse mito indígena é cosmogônico, pois busca uma explicação 

para o surgimento das estrelas no céu, além disso, mostra a riqueza da cultura 

indígena e suas lógicas (Sá; Dutra, 2014). 

A Lenda Boitatá apresenta os seguintes personagens: Boitatá, pássaros, 

onças, macacos e os criminosos. O boitatá é uma cobra gigante, brilhante, seus 

olhos são grandes como faróis, é uma cobra de fogo, diz estar em chamas azuladas, 

o corpo transparente e coberto de olhos dos animais que comeu, protege a floresta 

das queimadas. Por isso, o Boitatá éamigável e espontâneo, apesar de forte e 

intimidador. As poses e expressões do Boitatá transmitem sua imponência e 

ferocidade, mas também sua doçura e orgulho.  (Hagen, 2023). 

A lenda do boitatá é muito recorrente no norte e nordeste do Brasil. Na lenda 

do Boitatá tem-se o Boitatá como personagem principal, o protagonista e o caçador 

como secundário, o coadjuvante. Além dos dois personagens, também há a 

presença dos animais da floresta que chama a tenção na história criada são os 

elementos do cotidiano amazônico que estão presentes em toda a história. A 

começar, o primeiro personagem convida seu amigo para colocar matapi no igarapé. 

Esses dois elementos fazem parte da subsistência do povo ribeirinho e é associado 

a uma prática individual ou comunitária. Outra palavra presente é o casco, meio de 

transporte utilizada pelos ribeirinhos (Castro, 2019). 
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Os personagens do Boto Cor-de-Rosa são: o Boto-cor-de-Rosa, uma jovem 

mulher e um bebê. Em diversas regiões praianas maranhenses, as comunidades 

têm os maiores cuidados com o aparecimento dos botos conquistadores. Conta-se 

que, em determinado dia do ano, onde existe habitat de botos, essa espécie marinha 

se disfarça em ser humano, homens jovens e louros, fantasiados com chapéu de 

fitas coloridas, e sai para conquistar as mulheres praianas virgens e bonitas. 

Tornam-se rapazes falantes, elegantes e, rapidamente, conquistam as mulheres, 

presenteando-as com brilhantes, joias e sedas raras. Quando as mulheres se dão 

conta, já estão grávidas e as pobres se danam a chorar e a se maldizer enquanto os 

danados dos botos, dentro d´água, se alargam a dar risadas, dando viva a mais 

algumas belas mulheres desvirginadas (Souza; Silva, 2018). 

O segundo ponto que foi explorado foi o enredo das lendas: Vitória-Régia. 

Boitatá e Boto Cor-de-Rosa e os alunos apresentaram por equipes, conforme se vê 

nas respostas que seguem. 

Vitória-Régia apresentava o seguinte enredo:Há muitos e muitos anos, em 

certas noites, a Lua, chamada Jaci pelos índios tupi-guarani, aparecia com todo seu 

esplendor para iluminar uma aldeia na Amazônia brasileira. Sabia-se que Jaci, 

quando se escondia atrás das montanhas, sempre levava consigo as jovens de sua 

preferência e as transformava em estrelas no céu.Acontece que uma moça da tribo, 

a guerreira Naiá, vivia sonhando com esse encontro, e seus olhos brilhavam quando 

pensava no grande dia em que seria convidada pela deusa Jaci. 

O enredo nos mostraque foi nos idos em que a Lua tornava as índias estrelas, 

e errantes índios, ao vê-las, se guiavam por suas luzes. Existia nesses idos uma 

jovem cunhã linda que mais do que ser estrela queria pegar a lua debruçada nos 

espelhos das águas adormecidas. Primeiro a moça subia todos os morros mais 

altos. Chamava: - Iaci! Iaci! Inutilmente chamando e erguendo para o alto os braços, 

que os braços vinham vazios. Em certa noite de luar a bela cunhã sonhava à beira 

d‟água tranquila onde a Lua se espelhava. E nunca Iaci, a Lua, chamando do fundo 

d‟água lhe parecia tão mágica. Então a moça, vislumbrada com as águas precipitou-

se. E não veio mais à tona. A Lua, compadecida, quis transformar numa estrela a 

que morrera num sonho e merecia ter vida. E foi assim que nasceu na vitória da 

beleza e reinando na floresta uma estrela não do céu, mas da mata, a “estrela 

d‟água”, uma flor a flor das águas chamada vitória-régia (Rabelo, 2013). 
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Os alunos relataram que o enredo do Boitatá estava explícito no seguinte 

fragmento: “como era preciso revitalizar a floresta, Boitatá e todos os outros animais 

tratava de unir forças. Pássaros, onças e macacos começaram a trabalhar juntos, 

plantando diversas espécies de árvores e plantas para recuperar a mata”. 

O boitatá é o gênio protetor dos campos e relvados naturais, os que destroem 

ou incendeiam as campinas verdejantes são castigados por ele. O primeiro 

momento do enredo se inicia quando “o boitatá, uma cobra imensa, dormia 

sossegada na sua cova. Termina quando as pupilas da cobra cresceram e ficaram 

enormes, pois o lugar em que vivia era muito escuro, onde era obrigada a abrir muito 

os olhos para enxergar na treva”. O segundo momento se inicia quando “começou a 

chover sem parar, e os animais correram todos para a montanha, onde se reuniram. 

E termina quando a cobra grande ou boiguaçu foi obrigada a sair de sua cova, 

começou a devorar os olhos de todos os animais que encontrava, dentro de sua 

barriga os olhos dos animais comidos continuaram a brilhar. E foi assim que o 

boiguaçu transformou-se em boitatá” (Rabelo, 2013). 

Já o enredo do Boto Cor-de-Rosa, os alunos resumiram com o seguinte 

fragmento: logo, através de um cortejo galante facilmente ele enturma com a 

mulherada solteira.A lenda do Boto é originária da região amazônica sendo também 

conhecida pela denominação "boto cor-de-rosa" ou "Uauiará". De acordo com a 

lenda, ele ajuda os pescadores durante a pesca, além de conduzir em segurança as 

canoas durante tempestades. O boto também ajuda a salvar pessoas que estão se 

afogando, tirando-as do rio. 

Questionou-sea descoberta dos alunos após a leitura das lendas, colhendo-se 

que em Vitória-Régia “à medida que quando se escondia atrás das montanhas 

virava estrela”, Boitatá “que os animais tinham os poderes dele” e o Boto Cor-de-

Rosa “que todos os personagens tem poderes místicos e sempre passam por 

trajetórias” (A1). 

Os relatos dos alunos levam a ver a lenda conforme a visão de Machado 

(2014) de que a lenda se focaliza nas experiências vividas e desejos de um certo 

povo, num determinado tempo, revelando assim a sua identidade, no entanto, com a 

limitação de favorecer o povo em questão e desvalorizar outras questões. 

A relação da lenda com o povo está indissociavelmente ligada à memória, em 

um sentido prático e empírico, que, por sua vez, não a isenta da proposição 

educadora. Por ser presente em um determinado espaço geográfico, ela permite 
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verificação e, dessa maneira, sua veracidade toma forma no imaginário daquela 

comunidade, assumindo um papel de pertencimento nostálgico para o povo. É, 

portanto, possível testemunhar, nesse sentido de presenciar o local geográfico, o 

que confere à lenda um caráter quase que “indiscutível de verdade” no imaginário 

coletivo (Teixeira, 2019). 

A história da Vitória-Régia explica como surgiu essa planta aquática, ao 

mesmo tempo em que abriu espaço para o respeito à diversidade e para o 

desenvolvimento do pensamento crítico. Assim, é fundamental que através da 

literatura formemos leitores que possam criar conexões entre saberes, perceber o 

lugar ideológico dos discursos, interpretar informações e desenvolver consciências 

(Santos; Maia, 2018). 

Na cultura lendária indígena brasileira a lua é um guerreiro chamado Jaci. 

Cada estrela daquela é uma moça que Jaci veio buscar aqui na terra para viver junto 

a ele. Jaci é um guerreiro vaidoso, por isso brilha tanto para conquistar o coração 

das moças mais belas(Rodrigues; Sales, 2021). 

Os alunos veem o Boitatá como uma serpente de fogo que habita as matas e 

os campos. Ele é retratado como uma cobra de grandes proporções, com olhos 

brilhantes e corpo incandescente. O Boitatá é conhecido por sua ligação com os 

fenômenos naturais, principalmente o fogo, e é considerado um protetor das 

florestas. Acredita-se que sua presença seja capaz de afugentar caçadores e 

incendiários, agindo como um guardião do meio ambiente (Hagen, 2023).  

Percebe-seque os alunos conseguem identificar o jogo de encantamento do 

Boto, o jogo de sedução, o fato de engravidar quase todas as mulheres escolhidas 

e, principalmente, a atribuição da paternidade de todos os filhos de mãe solteira ao 

Boto(Macedo, 2011). 

Por fim,constata-se que o universo mítico tem se enfrentado com a 

modernização, promovida por diferentes instituições e em diferentes períodos, de 

distintas maneiras. Na atualidade vem mudando a situação, pois existe uma 

diferença entre a memória de ontem e a de hoje. Porém, os encantados seguem 

ocupando um lugar importante na vida das comunidades que se defrontam com a 

modernização. Hábitos que se prolongam no tempo, através de idades e 

civilizações, mentalidades e interpretações, enraizadas de sobrenaturalidade e 

mistério (Souza, 2021). 
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Questionou-sea conclusão que os alunos chegaram após a leitura das lendas, 

conforme resultados a seguir. 

Na lenda Vitória-Régia, os alunos concluíram “que Vitória Régia nasceu para 

iluminar a vida das pessoas de uma aldeia”. O Boitatá “que os animais sempre tem o 

poder de proteger a floresta” e o Boto Cor-de-Rosa “que sempre encantava as 

jovens, e nunca ficavam com nenhuma delas, pois ele era um boto, e só era um 

homem em noite de festas juninas” (A2). 

E, finalmente, os alunos percebem que o desfecho da narrativa que por 

muitos é conhecido como conclusão, ocorre com a solução do conflito produzido 

pelas ações dos personagens que no caso das lendas em estudo ocorre para 

enaltecer a força e a beleza da Literatura oral amazônica e seu rico repertório 

lendário: A vitória-régia abre-se durante a noite para receber os raios de luar e, 

assim, viver sua história de amor (Rodrigues; Sales, 2021). 

O desfecho do Boitatá se deu quando começou a chover sem parar, e os 

animais correram todos para a montanha, onde se reuniram, a cobra grande ou 

boiguaçu foi obrigada a sair de sua cova, e começou a devorar os olhos de todos os 

animais que encontrava. O boiguaçu transformou-se em boitatá. A cobra foi punida, 

sendo obrigada a vigiar eternamente os campos, assombrando os viajantes 

descuidados. Sua missão é proteger as campinhas e relvados contra os incêndios e 

destruições (Rabelo, 2013). 

Na Lenda do Boto Cor-de-Rosa, os alunos concluíram que de dia, Boto, de 

noite, um rapaz sedutor. Entretanto, as implicações da lenda não param por aqui. 

Acredita-se que, de tanto admirar as moças, o Boto passou a cuidar de todas as 

mulheres, tornando-se assim seu protetor quando, por exemplo, acontece um 

naufrágio de um barco nas águas dos rios onde vive (Fernandez, 2013). 

Em última análise, constata-se que os verbos predominam no pretérito 

perfeito e imperfeito do indicativo. Existem marcas linguísticas que remetem a um 

tempo longínquo e não aparecem marcas que indicam dia, semana e mês. Também 

há o uso de organizadores temporais. Para estabelecer relação entre os segmentos 

do texto, a lenda vale-se de mecanismos de coesão como as anáforas nominais e as 

pronominais como recursos coesivos empregados no gênero.Os discursos doscontos 

sãoproduzidos por diferentes tipos de narradores, sobressaindo-se o narrador em 3°pessoa, 

aquele que consegue narrar tanto o que se passa nos espaços quanto na 
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cabeçados personagens.Por fim, observa-se que os alunos buscam elementos que 

construam a articulação entre as diversas partes do texto. 

 

4.1.5 QUINTA OFICINA: „Produzindo Histórias‟ 

 

Esta oficina teve início com a leitura da lenda do Curupira pela professora, 

pois foi o primeiro passo para que os alunos dessem início ao processo de 

retextualização, em seguida, cada um dentro dos seus conhecimentos linguísticos e 

gramaticais, passou a lenda para a língua escrita, seguindo os passos da 

retextualização. 

As condições de produção induzemos sujeitos e a situação. Faz ainda parte 

das condições de produção a memória discursiva, o interdiscurso. A situação de 

produção ocorre de duas maneiras, no sentido escrito, em que ela considera o 

contexto imediato da enunciação, o aqui e o agora do dizer; e no sentido lato em que 

a situação de produção do discurso compreende o contexto sócio histórico, 

ideológico mais amplo. Nesse contexto, o sujeito ocupaa posição projetada no 

discurso. Isso leva-nos à dedução da existência na língua de mecanismo que 

corroboram para que se possa passar da situação sujeito para ocupar a situação de 

sujeito projetado no discurso. Conclui-se assim que a posição que atua no discurso 

não é a do sujeito físico, mas sim do sujeito discursivo(Dantas; Souza, 2014). 

Construir e compreender a história são tarefas dos sujeitos que atuam nela. 

Desta forma, vale enfatizar que, não é à toa, que nesse processo de construção do 

saber histórico e empírico, o homem enquanto um animal racional e, ser social 

historicamente, está constituído de memórias e fantasias e, vive cercado por 

imaginários, que se percebe a partir de inúmeras rememorações difusa ao longo da 

história, que paulatinamente, vai se construindo enquanto identidade, a partir da 

linguagem, sendo representada através da cultura e do discurso, numa relação de 

conhecimento entre passado e presente, atravessando assim, a lógica da narração, 

que promove, de certa forma, a constituição da memória e sua validação(Carvalho; 

Silva Júnior, 2024). 

Ao utilizar a„lenda do Curupira‟ que tem os pés virados para trás e sua 

existência será explicado o desaparecimento dos caçadores. Logo após a teorização 

da lenda, os alunos irão retextualizar a lenda em texto escrito, mantendo alguns 

elementos-chave e fazendo as adaptações necessárias. O professor orientou os 
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alunos a fazerem um planejamento da lenda considerando os elementos da 

narrativa (personagens, ambiente e enredo) e pensando como adaptar a história oral 

para o gênero escrito. 

Para a realização da atividade, o professor leu a lenda do Curupira, frisando 

os elementos-chave do texto. O Curupira é um dos personagens mais famosos e 

emblemáticos do folclore brasileiro. Ele é retratado como um ser mitológico com 

características peculiares, especialmente, seus pés virados para trás e seu cabelo 

ruivo. O Curupira é considerado um guardião que habita as florestas e as matas, 

sendo conhecido por proteger a fauna e a flora contra invasores e caçadores 

irresponsáveis. Além disso, acredita-se que ele possua poderes sobrenaturais, como 

a habilidade de se transformar em diferentes animais e emitir sons assustadores 

para assustar aqueles que ameaçam o equilíbrio natural. O Curupira também é 

descrito como um ser travesso e brincalhão, capaz de pregar peças naqueles que 

adentram seu território (Hagen, 2023). 

Os elementos insólitos ou fantásticos se fazem muito presente nas lendas, 

por se tratar de estórias ou fatos incomuns ocorridos, o que torna o texto mais 

atrativo para o leitor. O conceito de fantástico se define, pois com relação ao real e 

imaginário, e estes últimos merecem algo mais que uma simples menção. Esses 

elementos tornam o texto mais instigante devido à incerteza dos fatos serem reais 

ou imaginários, ninguém pode afirmar ou não a veracidade da lenda do Curupira, ou 

se o personagem é um ser do bem ou do mal, tanto há pessoas que acreditam que 

ele é bom, quanto as que não acreditam. As ambiguidades presentes no discurso 

das lendas amazônicas as tornam narrativas misteriosas e maravilhosas, a 

ambiguidade é um elemento necessário no discurso do conto maravilhoso (Mota; 

Oliveira, 2019). 

 Após a conclusão da primeira versão da lenda, o professor deverá 

incentivaros alunos a revisarem a lenda que eles fizeram a retextualização da língua 

oral para a escrita. Eles devem analisar a estrutura, a coesão, a clareza e a correção 

gramatical, além de fazerem ajustes necessários. O professor ao prosseguir as 

atividades de revisão, como revisões em pares ou em grupo, deve fornecer 

orientações sobre como fornecer feedback útil. 

O terreno dessa exposição preconizado em atavismos culturais é vasto. E 

com abstrações. Esta é a razão pela qual cada aluno tem sua própria reescrita, 
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conforme se vê. Cada um aluno ouviu a lenda pela professora, gravou a partir de 

seu telefone e fez a transcrição. 

 

Texto A1 – Reconto da Lenda do Curupira 

 

Dizem que na floresta vive um menino de cabelos cor de fogo com os pes virados 

para tras se chamava Curupira gostava da natureza gostava dos animais e dos 

vegetais quando acontecia alguma coisa na floresta ele saia avisando a todos da 

floresta os bichos as avores para que todos se proteja do que ia acontece uma vez o 

caçador viu um macaco brincando com seus filhotes Curupira viu que o caçador 

tinha mal intenção começou a andar deixando pegadas o caçador vendo as pegadas 

se interreçou e foi atras das pegadas quando o caçador chegou e viu um bicho 

daqueles se assustou e começou a tremer de medo pois nunca tinha visto um bicho 

daquele jeito com os cabelos cor de fogo e pes virados para tras começou a correr 

com medo e o Curupira correu atras dele ate o caçador sair da floresta e assim foi 

depois daquele dia o caçador falou pra todo mundo e ninguém teve coragem de ir la. 

 

Em relação à ortografia, constata-se desvios, como “naturesa”,” alguuma”, 

“ávores”, “entenção”, “assutou”, “interreçou”. Observa-se que são desviosbastante 

comuns, como a troca do „z‟ pelo „s‟, de „i’ pelo „e‟, falta e excesso de letras.  Os 

desvios por desconhecimento das regras contextuais ocorrem quando se deixa de 

considerar a posição de uma letra ou unidade sonora em relação a outras, como 

quando escreve pasarinho, por desconhecimento de que a letra s entre vogais tem o 

som de /z/, ou ainda quando escreve gitarra, por desconhecimento de que a letra g 

diante de ee i representa som diferente daquele representado quando diante das 

vogais a, o, ou u.A concretização dos processos da leitura e da escrita é a base pela 

qual deveria se pautar a educação no ensino fundamental, porém se sabe que, no 

que se refere ao ensino público, esse objetivo está longe do desejado e esperado 

(Nobile; Barrera, 2009). 

Em “ávore”, “assutou” e “interreçou” ocorreu erro por sílaba complexa. 

Segundo Nobile e Barrera (2009), esse erro pode ocorrer pelo fato que as sílabas 

não obedecem ao padrão consoante-vogal (CV), oferecendo maior dificuldade de 

escrita, sobretudo no caso de alunos que foram alfabetizados com metodologias de 

alfabetização que enfatizam os padrões silábicos mais simples. 
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Vê-sea ocorrência de problemas de repetição de palavrasem algumas frases 

do texto, como “...gostavada naturesa, gostava dos animais...”A repetição em língua 

portuguesa é usada para enfatizar uma ação. É importante que o autor, ao produzir 

um texto, saiba a carga semântica de cada palavra para evitar certos tropeços na 

escrita e deixá-la comprometida no sentido da sua construção. No entanto, saber um 

grande número de sinônimos e suas funções semânticas não garantiráque o texto 

terá eficiência para a sua compreensão, pois a coesão textual é indispensável para 

interação do leitor para com a leitura e ao mesmo tempo extrair dela as informações 

ali contidas de forma a comungar com os conhecimentos adquiridos(Nogueira, 

2018). 

A repetição na escrita se manifesta com funções distintas, como um recurso 

de coesão que auxiliam as atividades de compreensão e de produção de 

informações, portanto a repetição deve existir quando for um elemento relevante 

para dar sentido ao texto, tornando-o coeso e coerente. 

Sabe-se que a coesão textual tem a função de fazer a ligação, a relação e a 

conexão entre as palavras, expressões ou frases do texto, ou seja, os processos de 

sequência e organização textual que possam garantir uma ligação linguística 

importante na elaboração do texto. Esse recurso refere-se às relações de 

encadeamento semântico existente dentro do texto, e que fazem dele texto e não 

uma sequência aleatória de frases (Nogueira, 2018). 

 

Texto A2 -Reconto da Lenda do Curupira 

 

Os índios na floresta vivi um anãozinho traveço com o cabelo vermelho e os pes 

virados para trais amigo da natureza e passa o dia cuidando da natureza quando 

uma tempestade se apaixona por exemplo sai avisando as avores e os bixos uma 

vez um casador estava perceguindo um macaco que brincava com seus filhotes 

Curupira percebendo intenção do inimigo e olhando aquelas pegadas o homem se 

intereçou a saber o que era as pegadas o homem e foi atrais e chegando la ele da 

de cara com um anãozinho de cabelos vermelhos e pes pra trais essa criatura 

estranha é chamada de Curupira e começou a proteger as natureza e os seus filhos 

o Curupira começou a deixar varias pegadas e ora um lado e outro e não tinha 

ninguem ao seu redor. 
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A partir do texto acima, verifica-se erros na ortografia, como “traveço”, “pes”, 

“trais”, “apaixona em vez de aproxima”, “exeplo”, “casador”, “perceguindo”, 

“perçebendo”, “intereçou”, “anaozinho”, “niguem”. Observa-se erros de transcrição 

da falapor desconhecimento das diferenças entre língua oral e língua escrita. É mais 

frequente em falantes de variedades linguísticas mais afastadas da língua padrão. 

Também se presencia erros por desconhecimento das regras contextuais que 

ocorrem quando a criança deixa de considerar a posição de uma letra ou unidade 

sonora em relação a outras. E, ainda, erros na marcação da nasalização que se 

caracteriza pela não diferenciação entre vogais nasais e orais. 

A predominância e perpetuação dos erros de transcrição da falaé a influência 

da variação linguística, a qual costuma interferir mais na escrita dos alunos das 

classes populares, uma vez que a distância entre a linguagem culta veiculada pela 

escola e a linguagem das camadas populares, associada ao conflito de valores, 

subjacentes a esses padrões linguísticos diferentes, pode ser vista como uma das 

causas do fracasso escolar das crianças provenientes das camadas populares. Isso 

ocorre já que a escola, muitas vezes, desvaloriza a linguagem dessas crianças, não 

trabalhando adequadamente as diferenças entre língua oral e língua escrita (Nobile; 

Barrera, 2009). 

Constata-seque na expressão“...e passa odias cuidando...”, há uma falta de 

concordância nominal entre o artigo e o substantivo. Em se tratando da 

concordância de número, a concordância ocorre de maneira similar à de gênero, ou 

seja, todos os determinantes são marcados no singular ou plural em consonância 

com o núcleo. Portanto, núcleo plural, determinantes no plural, núcleo singular 

determinante no singular (Araújo; Silva, 2015). 

Por fim, sabe-seque com o aumento da escolarização, há uma tendência à 

diminuição de erros de transcrição da fala, erros por desconhecimento da origem 

das palavras e erros por dificuldade na escrita de sílabas complexas. Os erros de 

segmentação lexical, embora bastante frequentes tendem a apresentar forte declínio 

(Nobile; Barrera, 2009). 

 

Texto A3 -Reconto da Lenda do Curupira 

 

Os índios dizia que via um anãozinho na floresta e os cabelos dele era da cor de 

fogo ele andava com os pes pra tras e o nome desse estranho que andava pela 
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floresta é Curupira ele era muito amigo da floresta ele era visto direto montado em 

sua queixada e ele passa o dia cuidando dos vegetais e dos animais quando a 

tempestade já se aproximando ele vai dizendo a floresta toda que todos da floresta 

também cuidado dos ventos e dos raios certa vez um caçador tava perseguindo um 

macaco que brincava com seus filhotes e Curupira observando o inimigo começou a 

andar deixando pegadas no chão ele se informou naquelas pegadas parece que so 

os índios por aquelas das pegadas ai eles foram atras do homem. 

 

Presencia-secomo erro ortográfico a palavra “tabem” erro na marcação da 

nasalização que se caracteriza pela não diferenciação entre vogais nasais e orais na 

escrita ou pela marcação inadequada da nasalização.Nota-se que esse tipo de erro 

é cometido por todos os participantes, numa proporção em geral elevada. 

Constata-sedesvios de acentuação gráfica, como “indios” e“ja”, em que no 

primeiro caso se tem uma palavra paroxítona terminada em ditongo seguido de „s‟ e, 

no segundo uma palavra monossílaba tônica. Isto vale dizer que a proficiência na 

escrita de palavras e a fluência na leitura dependem da qualidade dos três domínios 

da representação lexical (fonologia, semântica e ortografia) e da coerência da 

representação mental desses domínios (Castelo; Sousa, 2017). 

Constatou-seainda desvios de concordância verbal em “Os indios dizia que 

via...”, tendo em vista que o sujeito é plural. A concordância estabelece uma relação 

de identidade entre a palavra regida e a palavra regente, entre o termo modificador e 

o termo modificado. A concordância é a harmonia existente na oração em que 

determinados elementos concordam com os outros, o que para ele a ausência de 

concordância é considerada um erro, ou seja, o ideal abstrato de língua perfeita que 

emerge das prescrições dessa gramática tende a ser visto como a própria língua, 

que deve ser protegida dos usos em contrário, o que promove uma percepção 

negativa da variação (Silva, 2018). 

Observa-sea dificuldade dos alunos na pontuação dos textos.  Nesse 

contexto, os problemas de escrita relacionados ao uso dos sinais de pontuação 

apresentam-se de maneira recorrente em produções textuais, o que reflete a 

incompreensão sobre a função desses sinais como mecanismos organizadores do 

texto, que relacionam e delimitam ideias, estabelecem hierarquias e ordenações no 

corpo textual, de forma a garantir uma escrita coesa e coerente. A ausência ou o seu 

uso aleatório podem, na realidade, prejudicar a escrita, dificultando a compreensão 
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do texto em decorrência da falta dessa hierarquização e da organização de ideias 

que podem ser estabelecidas pela pontuação (Becher; Busse, 2019). 

Efetivamente, no processo de ensino e de aprendizagem da escrita, o 

professor deverá procurar incentivar os alunos a escreverem como sabem, 

melhorando progressivamente a sua capacidade de escrita. Procura-se que haja 

uma evolução da escrita, de uma fase inicial para uma fase avançada que se torne 

funcional e organizada, seja do ponto de vista sintático, seja sob uma perspectiva 

ortográfica e de pontuação. Ou seja, para que os alunos melhorem a sua 

capacidade de escrita têm que progredir também no seu conhecimento gramatical, 

pois um texto, neste caso, só é considerado bem escrito se estiver de acordo com as 

normas e convenções linguísticas definidaspelo uso geral de uma língua por uma 

comunidade (Teixeira; Gorgulho; Lopes, 2015). 

Considerando que o texto acima transcrito apresenta todas as características 

da lenda por ser narrativo com elementos fantasiosos que unem realidade e fantasia 

para explicar um fenômeno sobrenatural, o texto foi retextualizado considerando 

todos os elementos da macroestrutura. 

 

 

4.1.6 SEXTA OFICINA: „Elaborando Entrevistas‟ 

 

Os alunos se reuniramem equipe para fazer o roteiro da entrevista que irão 

aplicar aos pescadores. Depois da elaboração, foi feita uma roda de conversasem 

que cada equipe apresenta seu roteiro para a escolha dos itens a serem 

questionados, visto que só haverá um roteiro para todos os alunos. 

Uma das formas que complementariam estas coletas de dados seria a 

entrevista. A entrevista é definida como um processo de interação social entre duas 

pessoas na qual uma delas, o entrevistador, tem por objetivo a obtenção de 

informações por parte do outro, o entrevistado. A entrevista como coleta de dados 

sobre um determinado tema científico é a técnica mais utilizada no processo de 

trabalho de campo. Através dela os pesquisadores buscam obter informações, ou 

seja, coletar dados objetivos e subjetivos. Os dados objetivos podem ser obtidos 

também através de fontes secundárias tais como: censos, estatísticas, etc. Já os 

dados subjetivos só poderão ser obtidos através da entrevista, pois que, eles se 
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relacionam com os valores, às atitudes e às opiniões dos sujeitos 

entrevistados(Boni; Quaresma, 2005). 

Durante o processo da elaboração das entrevistas,o professor instruiuos 

alunos a serem atentos e empáticos, criando um ambiente acolhedor para que os 

pescadores se sintam à vontade para compartilhar suas histórias e conhecimentos. 

Foram entrevistados 16 pescadores que foram escolhidos pelos alunos, cada um 

escolhe um pescador. As entrevistas foramgravadas, por isso cada aluno utilizou 

umgravador de áudio ou um aplicativo de android paragravação no celular para 

capturar as vozes dos pescadores durante as entrevistas. 

Ao término das atividadesdos alunos realizadas em grupo foram escolhidas 

as perguntas que foram feitas aos pescadores. Colheu-seos seguintes 

questionamentos: 

 

1. Qual é a origem da comunidade de pescadores nessa região? Como a 

tradição pesqueira começou até aqui? 

2. Existem lendas ou histórias transmitidas sobre os primeiros pescadores da 

comunidade? 

3. Há histórias especiais que são consideradas fundadoras da comunidade de 

pescadores? 

4. Como essas narrativas moldaram a identidade da comunidade ao longo do 

tempo? 

5. Existem histórias notáveis sobre pescadores locais que se destacaram ou 

contribuíram de maneira significativa? 

6. Como o conhecimento sobre a pesca é compartilhada entre os membros da 

comunidade? 

7. Existem mestres pescadores ou anciãos que desempenham um papel 

especial na transmissão de conhecimento? 

8. Como a comunidade está trabalhando para preservar suas histórias e 

tradições relacionadas a pesca? 

9. Existem iniciativas locais para documentar ou transmitir oralmente essas 

histórias para as gerações futuras? 

 

Para saber a importância das lendas em uma comunidade tem-se que 

conhecer suas origens e tradições que formam sua cultura.Cultura significa todo 
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aquele complexo que inclui o conhecimento, a arte, as crenças, a lei, a moral e os 

costumes e todos os hábitos e aptidões adquiridas pelos seres humanos, não 

somente em família, como também por fazer parte de uma sociedade da qual é 

membro, ou seja, é tudo aquilo que caracteriza e diferencia os seres humanos uns 

dos outros(Conceição, 2018). 

As primeiras histórias surgidas em uma comunidade dão início à cultura e 

tradição dos povos dessa comunidade. Dessa forma, as histórias de pescadores não 

são meras fabulações engenhosas de uma imaginação ou de devaneios fortuitos. 

São sim, prospecções ativas que operam sobre a resistência de uma materialidade 

da vida que não se curva fácil e docilmente às necessidades, desejos e intenções do 

homem (Duarte-Alves; Justo, 2024). 

As histórias dos pescadores mostram as diferenças no léxico da língua falada 

por cada comunidade linguística. Considerando-se a estreita relação entre história 

da língua e história de um grupo social, o léxico de uma língua simboliza, sobretudo, 

um patrimônio cultural, pois o universo vocabular de um grupo sintetiza a maneira e 

a forma com que seus membros estruturaram o mundo que os rodeia e designaram 

as diferentes esferas do conhecimento. Isto porque o universo conceitual de uma 

língua natural pode der descrito como um sistema de categorias léxicas. As palavras 

geradas por tal sistema são chamados rótulos, através dos quais o homem interage 

com seu meio (Costa; Seabra, 2012). 

As lendas continuaram fazendo parte da cultura do povo da comunidade 

através da oralidade que tem o importante papel de expressar o modo cultural 

daquele povo com seus códigos, pensamentos e valores. As histórias contadas 

fazem parte do cotidiano das pessoas do povoado, não deixando assim perderem a 

memória dos familiares que já partiram. Essas histórias trazem alegria ao povo que 

se reúnem nas casas para se divertirem com familiares e amigos. Hoje, são poucas 

famílias, mas ainda assim não deixam morrer essa cultura que tem grande valor 

entre os moradores (Coutinho, 2015). 

As lendas contribuíram de modo significativo na vida da comunidade, tendo 

em vista que é um legado transmitido pela oralidade entre familiares e pessoas da 

comunidade, que representa a perpetuação dessas histórias através da memória 

que não é apenas a expressão individual, mas é a representação da identidade de 

todo o grupo.  
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Observa-seque nos seus dia-a-dia, os pescadores compartilham os saberes 

da experiência que são resultantes dos conhecimentos e ensinamentos aprendidos 

ao longo da vida familiar e social, no decorrer da trajetória de vida, no próprio lugar 

de convívio na comunidade, por meio das relações estabelecidas entre si e com o 

outro. 

Mesmo não existindo um mestre, mas por meio da língua, os pescadores 

recriam as suas realidades, interpretando-a e repassando-a aos demais. Aprisionado 

às suas estruturas, obediente às regras que lhe garantem a intercomunicação, 

preservam, inconscientemente, formas tradicionais, mas, sensível às modificações 

que se operam à sua volta, nela imprime suas marcas, renovando-a a cada apelo 

externo. 

Apesar de não haver incentivos financeiros para a perpetuação da cultura 

pesqueira na comunidade, os encantos do lugar, as lembranças da infância, as 

dificuldades, a força e a paixão por pertencer a essa comunidade superam e 

resistem às adversidades do tempo vivido. São esses saberes do dia a dia, do senso 

comum, que representam algo comum não porque seja banal ou mero e exterior 

conhecimento, mas porque são esses sujeitos comuns, na vida cotidiana, que, na 

prática, criam as condições de transformação do impossível em possível 

(Fernandes; Aguiar, 2020). 

Os pescadores podem representar uma fonte importante de conhecimento, 

contudo as entrevistas constituíram num roteiro simples de perguntas e questões 

que foram apresentadas de modo flexível ao entrevistador e entrevistado na coleta 

de informações.Foram observadas a clareza e a pertinência das perguntas 

formuladas pelos alunos, tendo em vista que questões diretas e compreensíveis 

contribuíram para uma interação eficaz. 

Avaliou-sea sensibilidade dos alunos em relação à cultura dos pescadores e 

às suas condições sociais. Nesse contexto, as perguntas respeitam a experiência e 

conhecimento dos entrevistados foram essenciais. 

Analisou-sea habilidade dos alunos em aprofundar nas experiências dos 

pescadores, tendo em vista que eles buscaram histórias específicas, os desafios 

enfrentados pelos pescadores e sucessos alcançados. 

Verificou-sese as perguntas envolviam terminologia técnica relacionada à 

pesca de maneira apropriada, e se os alunos foram capazes de traduzir conceitos 

complexos para uma linguagem compreensível pelos entrevistados. 
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Observou-se, ainda, a capacidade dos alunos em serem flexíveis durante a 

entrevista, ajustando as perguntas conforme necessário para explorar tópicos 

relevantes que surgissem durante a conversa. 

Ao final, observou-seque os alunos demonstraram habilidades notáveis na 

elaboração de perguntas para entrevistar os pescadores. A clareza das questões, a 

sensibilidade cultural e social, e a capacidade de aprofundamento nas experiências 

foram pontos positivos. Além disso, a flexibilidade na abordagem mostrou-se eficaz 

para extrair informações significativas. 

 

4.1.7 SÉTIMA OFICINA: „Apresentando as Entrevistas e Lendas dos Pescadores‟ 

 

Para se realizar uma entrevista bem sucedida é necessário criar uma 

atmosfera amistosa e de confiança, não discordar das opiniões do entrevistado, 

tentar ser o mais neutro possível. Acima de tudo, a confiança passada ao 

entrevistado é fundamental para o êxito no trabalho de campo. Além disso, existe 

um código de ética do sociólogo que deve ser respeitado (Boni; Quaresma, 2005). 

Em uma roda de conversas foram apresentadas as entrevistas dos 

pescadores, as lendas coletadas dos pescadorespor meio de narrativas 

gravadas,que promoveu a discussão sobre os temas, mensagens e valores 

presentes nas lendas, o que incentivou os alunos a fazerem conexões com suas 

próprias experiências. 

Questionou-se aos pescadores a origem da comunidade de pescadores 

nessa região e como a tradição pesqueira começou até aqui, obtendo-se as 

respostas que foram transcritas e retextualizadas pelos alunos, conforme seguem 

abaixo. 

 

“A construção do açude desempenhou um papel crucial na formação 
da comunidade de pescadores. A alteração no ambiente aquático 
gerou oportunidades e desafios únicos.Os residentes locais 
aprenderam a se adaptar, desenvolvendo técnicas de pesca 
específica para o novo cenário.Essa adaptação se transformou ao 
longo do tempo dando origem a uma tradição pesqueira única” (A1). 
 
“A comunidade de pescadores dessa região teve início durante a 
construção do açude (Açude Santo Antônio de Russas – Bonhu). A 
necessidade de gerenciar recursos hídricos para agricultura acabou 
criando um ambiente propício para a pesca. Com a formação do 
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açude, a comunidade percebeu o potencial dos recursos aquáticos, 
dando origem a tradição pesqueira que perdura até hoje” (A2). 

 

Diante das respostas acima elencadas, a construção do açude Santo Antônio/ 

Bonhu desempenhou um papel crucial na formação da comunidade que por conta 

do ambiente aquático deu origem à atividade pesqueira que foi se desenvolvendo 

aos poucos e passou de geração a geração, vindo a seruma tradição da 

comunidade. 

A pesca é uma das atividades extrativistas tradicionais mais importantes na 

região amazônica por motivos diversos e complexos. O peixe representa uma das 

principais fontes de proteína para as comunidades tradicionais que vivem em áreas 

de rios, igarapés, lagos e demais cursos de água relevantes do ponto de vista da 

produção pesqueira. A pesca sustenta e é sustentada por relações sociais que 

constroem a identidade e etnicidade de grupos sociais que nela se fundamentam; 

especialmente porque a sociedade em que se inserem antagoniza seus modos de 

vida (Barros et al., 2019). 

Questionou-sea existência de lendas ou histórias transmitidas sobre os 

primeiros pescadores da comunidade, obtendo-se como respostas: 

 

“Sim, história do fundador, uma lenda passa em geração em geração 
em nossa comunidade. Fala sobre o primeiro pescador, conhecido 
como Antônio. Conta-se que ele era incrivelmente destemido e 
ousado enfrentando os desafios das águas com coragem” (A3). 
 
“Sim, o fantasma do pescador solitário, uma lenda passada de 
geração em geração em nossa comunidade. Fala sobre o primeiro 
pescador, conhecido como Antônio. Conta-se que ele era 
incrivelmente destemido e ousado enfrentando os desafios das 
águas com coragem” (A4). 

 

Verifica-seque a história é a mesma, apenas em uma das falas faz 

referênciaao primeiro pescador da comunidade, enquanto que a outra fala se refere 

ao fantasma do pescador solitário, contudo também tinha o nome de Antônio, um 

homem que tinha coragem de enfrentar os desafios da água. 

Isso mostra que a correnteza com sua brevidade e imprevisibilidade 

compunha a subjetividade do ribeirinho. A inconstância do espaço instigava o desejo 

pelo impetuoso desafio imposto violentamente pela natureza no cotidiano, 

possibilitando aventuras que garantiam ao pescador recriar-se e recompor-se 

continuadamente(Duarte-Alves; Justo, 2024). 
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Questionou-sesobre a existência de histórias especiais que são consideradas 

fundadoras da comunidade de pescadores, todos responderam que “sim. Canoa a 

deriva, a bola de fogo, o fantasma do pescador solitário e a história do fundador”. 

Todos os pescadores que foram entrevistados relataram essas histórias que 

foram acima elencadas. Esse fato se explica por eles serem da mesma comunidade 

têm o conhecimentodas mesmas lendas em que os pescadores não só repassam 

tais histórias como acreditam em sua veracidade. Esse misto de respeito, fé e 

tradição, assim como as técnicas praticadas na pesca foram repassadas para esses 

pescadores pelos seus pais e continuam sendo repassadas por eles para parte de 

seus filhos (Silva, 2012). 

Questionou-secomo essas narrativas moldaram a identidade da comunidade 

ao longo do tempo, obtendo-se conforme segue. 

 

“As histórias muitas vezes destacam figuras de destaque na 
comunidade, como pescadores habilidosos, líderes ou heroínas da 
pesca” (A1).  
 
“Esses modelos influenciam a identidade profissional dos membros, 
inspirando as gerações mais jovens” (A2). 
 
“Ao destacar conquistas coletivas, sacrifícios compartilhados ou 
eventos marcantes, a narrativa fundadora fortalece o sentido da 
comunidade. Os membros se ver como partes de uma cultura maior, 
unidos por laços de solidariedade” (A3). 

 

Acredita-seque as narrativas tradicionais possuem uma função primordial no 

processo de construção identitária de um indivíduo junto a sua comunidade, pois 

carregam a vivência de um povo e suas experiências, muitas vezes escamoteadas 

por metáforas e por situações sensorialmente fantásticas, o que lhe resulta um 

caráter lúdico. A despeito de sua importância, a esse gênero discursivo tem sido 

reservado, tradicionalmente, pouca importância analítica nos espaços acadêmicos, 

talvez devido a sua origem popular, advinda de grupos historicamente 

desprestigiados (Silva, 2021). 

Questionou-sea existência de histórias notáveis sobre pescadores locais que 

se destacaram ou contribuíram de maneira significativa, obtendo-se as respostas 

que seguem abaixo. 
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“Sim ao longo do tempo consigo encontrar histórias notáveis sobre 

pescadores locais que se destacaram ou contribuíram com dinheiro 
de forma significativa para a comunidade e para o indivíduo, muitas 

vezes se tornavam figuras célebres” (A1; A2; A3; A4; A5; A6; A7; 
A8) 
 
“Sim ao longo do tempo consigo encontrar histórias notáveis sobre 

pescadores locais que se destacaram ou contribuíram com dinheiro 
de forma significativa para a comunidade. Esses indivíduos muitas 

vezes se tornavam figuras lendárias” (A9; A10; A11; A12; A13; 
A14; A15; A16). 

 

Através da fala dos entrevistados, verifica-se que a partir das narrativas de 

moradores em grupos focais, identifica-se um forte desejo de preservar e difundir a 

história e as memórias locais, em conformidade com o conceito de Lugares de 

Memória e de reconhecimento, valorização e respeito, a fim de desconstruir o 

preconceito e a discriminação com que as favelas e seus moradores foram vistos 

desde o seu surgimento, no final do século XIX (Bagno; Silva; Pinto, 2014). 

Questionados como o conhecimento sobre a pesca é compartilhado entre os 

membros da comunidade, todos responderam que “o conhecimento sobre pesca é 

frequentemente compartilhado entre os membros da comunidade por meio da 

oralidade, através das histórias contadas nas barracas dos pescadores” (A3). 

O conhecimento vai sendo transmitido nas conversas entre pescadores na 

própria comunidade, tendo em vista que o saber nativo, passado de geração a 

geração, inclui a forma de detecção e definição dos cardumes, a escolha e 

localização dos pesqueiros ou pontos de pesca; as condições de acesso aos locais 

e meios de trabalho e os códigos e normas que norteiam o uso dos territórios e seus 

recursos em diferentes estações do ano (Lima; Dória; Freitas. 2012). 

Questionados sobre a existência de mestres pescadores ou anciãos que 

desempenham um papel especial na transmissão de conhecimento, obteve-se a que 

“sim, frequentemente em comunidades pesqueiras existem mestre pescadores ou 

anciãos que desempenham um papel especial na transmissão de conhecimento” 

(P1)7. 

O conhecimento e o domínio que o pescador tem sobre o rio e os elementos 

naturais, sobre os equipamentos de trabalho e procedimentos da pescaria fazem 

dele um mestre. São considerados mestres os pescadores mais antigos, com muitos 
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anos de experiência ou jovens, que não têm muitos anos de pesca, mas que por 

algum motivo se fizeram ser reconhecidos mestres. A rede e a embarcação podem 

ser um sinal de status de mestre, mas nem sempre ocorre dessa forma. Às vezes, o 

dono dos equipamentos passa o controle da pescaria para outro pescador que ele 

considera ser mais experiente que ele para ser o mestre naquela pescaria (Silva, 

2012). 

Questionados de como a comunidade está trabalhando para preservar suas 

histórias e tradições relacionadas a pesca, obteve-se que “durante o evento são 

organizadas exposições que destacam a história do açude, desde a sua construção 

até os eventos mais marcantes ao longo dos anos, isso inclui fotografias, 

documentos antigos, arte, fotos relacionadas a pesca” (P2)8. 

As lendas trazem o passado para o presente, sendo preciso considerar que 

essa retomada do passado decorre de resquícios de memória, onde se faz 

necessáriaa preservação de sua identidade, através de vestígios, relíquias e 

testemunhos de indivíduos que fazem uso da história oral como fonte de com isso 

conservação de sua cultura e modo de vida. A associação entre história oral e 

memória faz referência às lembranças e impressões vividas pelos indivíduos de uma 

sociedade a qual tem a missão de manter viva a sua identidade pelas suas 

memórias (Conceição, 2018). 

Questionou-sea existência de iniciativas locais para documentar ou transmitir 

oralmente essas histórias para as gerações futuras, sendo elucidado que “sim, 

durante a festa do Distrito, a comunidade investe na documentação audiovisual do 

evento registrando entrevistas com anciões” (P3)9.  

As iniciativas de documentação para a transmissão da cultura de uma 

comunidade são de grande relevância, uma vez que a história oral permite não 

apenas compreender como o passado é concebido pelas memórias, mas 

principalmente como essas memórias se construíram. Uma das possibilidades de se 

compreender que a memória é também fato, passível de ser objetivamente 

estudada. E capturar a memória como fato permite entender como determinadas 

concepções do passado se tornaram coisas, sem o que as explicações do presente 

permanecem insuficientes. Representações e fatos não existem em esferas isoladas 

(Nascimento, 2021). 

                                                           
8
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9
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4.1.8 OITAVA OFICINA: „Retextualizandoa Lenda‟ 

 

A prática da retextualização é muito comum em nosso cotidiano. Além de ser 

uma peça fundamental para manter a comunicação tanto na oralidade quanto na 

escrita, apesar de que na história da humanidade, a fala tenha precedido à escrita e 

seja mais constante nas relações socioculturais comunicativas dos usuários de uma 

língua e de haver também uma supremacia dos estudos da escrita em detrimento da 

oralidade. Isso se dá porque os autores que trabalham nessa perspectiva se 

centram no código linguístico, sem se preocupar com os usos reais da língua nas 

mais diversas práticas sociais levando em consideração os seus usuários e as 

situações de interação (Oliveira, 2023). 

Percebe-se que a narrativa lenda está relacionada aos acontecimentos 

históricos de uma dada comunidade, podendo sofrer acréscimo ou modificações a 

partir do imaginário da população. À medida que são narrativas contadas de uma 

geração para outra, com o passar tempo, ganham novas versões, nas quais a 

verdade desaparece, restando somente os fatos folclóricos (Ferreira, 2019). 

Para tanto, foi realizada a produção escrita das lendas que foram narradas 

pelos pescadores a pedido dos alunos,foi reservado tempo para que os alunos 

fizessem a retextualização, fornecendo acesso a materiais e recursos conforme 

necessários.  

Em primeiro lugar, o professor pede que o aluno que escute gravada em 

áudioa lenda narrada pelo pescador, e em seguida o professor indicará os seguintes 

passos aos alunos, na perspectiva de Marcuschi (2010). 

 

1º Eliminação de marcas estritamente interacionais, hesitações e partes de 
palavras (Estratégia de eliminação baseada na idealização linguística); 
2º Introdução da pontuação com base na intuição fornecidas pela entonação 
das falas (Estratégia de inserção em que a primeira tentativa segue a 
sugestão da prosódia); 
3º Retirada de repetições, reduplicações, redundâncias, paráfrases e 
pronomes egóticos (Estratégia de eliminação para uma condensação 
linguística); 
4º Introdução de paragrafação e pontuação detalhada sem modificação da 
ordem dos tópicos discursivos (Estratégia de inserção); 
5º Introdução de marcas metalinguísticas para referenciação de ações e 
verbalização de contextos expressos por dêiticos (Estratégia de 
reformulação objetivando explicitude); 
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6º Reconstrução de estruturas truncadas, concordâncias, reordenação 
sintática, encadeamentos (Estratégia de reconstrução em função da norma 
escrita); 
7º Tratamento estilístico com seleção de normas estruturais sintáticas e 
novas opções léxicas (Estratégia de substituição visando a uma maior 
formalidade); 
8º Reordenação tópica do texto e reordenação da sequência argumentativa 
(Estratégia de estruturação argumentativa); 
9º Agrupamento de argumentos condensando as ideias (Estratégia de 
condensação). 
 
 

O processo de retextualização exige dos produtores de textos uma 

compreensão das diferenças entre oralidade e escrita, para que os estudantes 

saibam produzir novos textos considerando os propósitos comunicativos, ou seja, 

não se trata de uma mera transcrição da oralidade para escrita, para retextualizar o 

estudante precisa compreender o gênero que será retextualizado e selecionar 

escolhas linguísticas que deem conta dos sentidos pretendidos (Ferreira, 2019). 

Na retextualização as operações ocorrem de forma imbricada, sendo 

separadas apenas para fins didáticos. Essa constatação confirmou apenas 

parcialmente a hipótese de que as operações seguiam uma ordem linear, 

enfraquecendo o princípio hierárquico defendido inicialmente, pois a suposição de 

que se alguém, no processo de retextualização, conseguisse realizar somente uma 

operação, faria somente a primeira e, se realizasse duas, seriam a primeira e a 

segunda, e assim sucessivamente, não foi comprovado, porque muitas operações 

mais baixas ficaram a meio caminho e entraram operações mais altas parcialmente 

desenvolvidas(Cerqueira Neto; Santos, 2017). 

Passemosentão a mostrar alguns textos em que foram transcritos das lendas 

contadas pelos pescadores conforme mostra a seguir. 

 

 

 

Texto A1: Aguas Mornas(P1) 

 

Nessa vila a vida era tranquila e os moradores denpendiam das aguas do rio para a 

sua subsistência pescando peixes e navegando em suas correntezas para comercio 

e transporte. No entanto a tranquilidade da vila foi interrompida quando um mostro 

das aguas uma criatura temida e lendária surgiu nas profundezas do rio. O mostro 

era uma besta imponente com escamas reluzentes e os olhos que faiscavam como 
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joias. Seu rugido era ensurdecendor e sua presença lançava medo e terror sobre a 

vila. O mostro das aguas começou a causar estragos na vila virando barcos de 

pesca inundando casas e devorando o peixe dos pescadores. Os moradores da vila 

ficaram apavorados e não sabiam como lidar com essa ameaça iminente que vinha 

das profundezas do rio. Armando-se em sua coragem e astucia um jovem chamado 

Jose enfrentou o mostro desafiando-o para uma batalha de vontades. Usando sua 

inteligência e habilidade ele conseguiu enganar o mostro e prende-lo em uma 

armadilha selando a entrada da caverna com pedras grandes e pesadas. Com o 

mostro das aguas aprisionado a vila finalmente pode respirar aliviada. Os moradores 

celebravam a coragem e o heroísmo de Jose que arriscou sua comunidade. Eles 

reconheciam que embora o mostro das aguas fosse uma ameaça terrível também 

era uma parte vital e merecia respeito e cuidado. 

 

Texto A2: O Pescador e o Espelho (P2) 

 

Nas margens do açude Santo Antonio de Russas cercado por diferentes vegetação 

vivia um pescador chamado Josué. Josué era conhecido por sua habilidade 

excepcional na pesca e por seu amor pela natureza. Ele passava seus dias a beira 

do açude lançando sua rede com habilidade e paciência em busca do sustento para 

sua família. Um dia enquanto caminhava ao longo das margens do açude Josué 

descobriu um objeto brilhante sobre as pedras. Era um espelho d‟agua liso e polido 

como o cristal refletindo o azul do ceu e as nuvens brancas acima. A noite enquanto 

a lua iluminava o açude com sua luz prateada Josué decidiu usar o espelho d‟agua 

para pescar. Ele colocou na agua esperando que sua superfície refletisse a luz da 

lua e atraia os peixes para perto da costa. Para surpresa de Josué quando olhou 

para o espelho d‟agua viu não apenas o reflexo da lua mas uma imagem 

deslumbrante – uma visão de um mundo subaquático repleto de cores vibrantes e 

vida abundante... Maravilha como o que via Josué mergulhou sua rede na agua 

capiturando peixes com facilidade como nunca antes. Nos dias seguintes Josué 

continuou a usar o espelho d‟agua em suas pescarias desfrutando da beleza e da 

abundancia do mundo subaquático que se revelava. Ele compartilhou sua 

descoberta com os outros pescadores da vila ensinando-os a usar o espelho d‟agua 

para melhorar suas proprias pescarias. Com o tempo o lago tornou-se um lugar de 

prosperidade e fartura graças ao espelho d‟agua e a geneorosidade de Josué. 
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Texto A3:O Pescador e o Encantamento (P3) 

 

Há muito tempo em uma pequeno distrito vivia um pescador chamado Luiz. Luiz era 

conhecido por sua habilidade excepcional na pesca e por sua alma gentil. Uma noite 

enquanto pescava sob o brilho prateado da lua cheia Luiz avistou uma luz cintilante 

dançando sobre a superfície das aguas, intrigado ele remou em direção a luz e 

descobriu uma concha marinha cintilante emitindo um brilho magico a luz do luar. 

Naquela mesma noite enquanto Luiz dormia ele foi visitado em seus sonhos por uma 

sereia de longos cabelos dourados. Maia explicou que o cou era um artefato magico 

capaz de conceder um único desejo ao seu portador Luiz ficou atordoado com a 

oferta mas depois de muita reflexão ele soube exatamente o que desejava saúde e 

felicidade para sua família e para todos os habitantes do distrito. Com um coração 

puro e generoso Luiz expressou seu desejo a sereia. Maia sorriu e disse que seu 

desejo seria concedido mas que haveria uma condição: Luiz precisaria compartilhar 

sua historia com os outros espalhando a esperança e a bondade por toda a vila. Luiz 

concordou sem hesitação. Na manhã seguinte Luiz acordou para encontrar sua 

família radiante de saúde e felicidade e a vila banhada em uma luz dourada de 

alegria. Ele compartilhou sua historia com todos inspirando-os a serem gentis uns 

com os outros e a nunca desistirem da esperança mesmo nos tempos mais difíceis. 

 

Passa-se então a mostrar alguns textos em que foram retextualizados das 

lendas contadas pelos pescadores conforme mostra a seguir. 

 

 

 

 

Texto A1: Águas Mornas (P1) 

 

Nessa vila, a vida era tranquila e os moradores dependiam das águas do rio 

para a sua subsistência, pescando peixes e navegando em suas correntezas para 

comercio e transporte. No entanto, a tranquilidade da vila foi interrompida, quando 

um monstro das águas uma criatura temida e lendária surgiu nas profundezas do rio.  
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O monstro era uma besta imponente com escamas reluzentes e os olhos que 

faiscavam como joias.Seu rugido era ensurdecedor e sua presença lançava medo e 

terror sobre a vila. O monstro das águas começou a causar estragos na vila, virando 

barcos de pesca, inundando casas e devorando o peixe dos pescadores. Os 

moradores da vila ficaram apavorados e não sabiam como lidar com essa ameaça 

iminente que vinha das profundezas do rio.  

Armando-se em sua coragem e astucia, um jovem chamado Jose enfrentou o 

monstro desafiando-o para uma batalha de vontades. Usando sua inteligência e 

habilidade, conseguiu enganar o monstro e prendê-lo em uma armadilha, selando a 

entrada da caverna com pedras grandes e pesadas.  

Com o monstro das águas aprisionado a vila finalmente pode ficar tranquila. 

Os moradores celebravam a coragem e o heroísmo de Jose que arriscou sua 

comunidade. Eles reconheciam que embora o mostro das águas fosse uma grande 

ameaça, também era uma parte vital e merecia respeito e cuidado. 

 

Texto A2: O Pescador e o Espelho (P2) 

 

Nas margens do açude Santo Antônio de Russas, cercado por diferentes 

vegetações, vivia um pescador chamado Josué, conhecido por sua habilidade 

excepcional na pesca e por seu amor pela natureza. Ele passava seus dias à beira 

do açude lançando sua rede com habilidade e paciência em busca do sustento para 

sua família.  

Um dia enquanto caminhava ao longo das margens do açude Josué 

descobriu um objeto brilhante sobre as pedras. Era um espelho d‟agua liso e polido 

como o cristal refletindo o azul do céu e as nuvens brancas acima. A noite enquanto 

a lua iluminava o açude com sua luz prateada, Josué decidiu usar o espelho d‟agua 

para pescar.  

Ele colocou na água esperando que sua superfície refletisse a luz da lua e 

atraia os peixes para perto da costa. Para surpresa de Josué, quando olhou para o 

espelho d‟agua viu não apenas o reflexo da lua, mas uma imagem deslumbrante – 

uma visão de um mundo subaquático repleto de cores vivas e vida abundante...  

Maravilhado como o que via, Josué mergulhou sua rede na água capturando 

peixes com facilidade como nunca antes. Nos dias seguintes, Josué continuou a 
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usar o espelho d‟agua em suas pescarias desfrutando da beleza e da abundância do 

mundo subaquático que se revelava.  

Ele compartilhou sua descoberta com os outros pescadores da vila, 

ensinando-os a usar o espelho d‟agua para melhorar suas próprias pescarias. Com 

o tempo, o lago tornou-se um lugar de prosperidade e fartura graças ao espelho 

d‟agua e a generosidade de Josué. 

 

Texto A3:O Pescador e o Encantamento (P3) 

 

Há muito tempo em um pequeno distrito vivia um pescador chamado Luiz, 

conhecido por sua habilidade excepcional na pesca e por sua alma gentil.  

Uma noite enquanto pescava sob o brilho prateado da lua cheia, Luiz avistou 

uma luz cintilante dançando sobre a superfície das águas, intrigado ele remou em 

direção a luz e descobriu uma concha marinha cintilante, emitindo um brilho mágico 

a luz do luar. Naquela mesma noite, enquanto dormia, foi visitado em seus sonhos 

por uma sereia de longos cabelos ruivos.  

Maia explicou que a concha era um artefato mágico capaz de conceder um 

único desejo ao seu portador. Luiz ficou atordoado com a oferta, mas depois de 

muita reflexão ele soube exatamente o que desejava, saúde e felicidade para sua 

família e para todos os habitantes do distrito.  

Com um coração puro e generoso, Luiz expressou seu desejo a sereia. Maia 

sorriu e disse que seu desejo seria concedido, mas que haveria uma condição: Luiz 

precisaria compartilhar sua história com os outros espalhando a esperança e a 

bondade por toda a vila. Luiz concordou sem hesitação.  

Na manhã seguinte, Luiz acordou para encontrar sua família radiante de 

saúde e felicidade e a vila banhada em uma luz dourada de alegria. Ele compartilhou 

sua história com todos inspirando-os a serem gentis uns com os outros e a nunca 

desistirem da esperança, mesmo nos tempos mais difíceis.  

 

As quatro primeiras operações, denominadas operações de regularização e 

idealização, contribuem para chegar à idealização linguística e eliminar marcas da 

oralidade,suprimindomarcas de hesitaçõese outros elementos típicos da interação 

entre os interlocutores, além de palavras repetidas e redundâncias, promovendo 

uma condensação linguística. Soma-se a isso a inserção tanto de pontuação 
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diacrítica e formal quanto de paragrafação,que não são possíveis na fala, mas são 

exigências do texto escrito. As cinco demais operações são as de transformação, 

que promovem alterações nos níveis sintático, semântico, pragmático e 

cognitivo(Justino, 2019). 

A retextualização das lendas apresentou aspectos positivos, como a 

fidelidade ao contexto cultural e a clareza narrativa. A linguagem utilizada foi 

adequada e a descrição dos cenários e personagens foi rica e envolvente. 

Observou-se também uma boa dose de originalidade e criatividade na 

abordagem da história, o que contribuiu para tornar a narrativa mais cativante. No 

entanto, foram identificados alguns pontos que necessitam de ajustes, 

especialmente no que diz respeito à correção gramatical e ortográfica. 

Em relação à pontuação apresentou resultados satisfatórios em geral. A 

pontuação utilizada segue as convenções gramaticais padrão e contribui para a 

clareza e a compreensão da narrativa.Apresentou ainda algumas melhorias 

significativas, visto que foram realizadasde forma mais precisa, contribuindo para 

uma organização mais clara das frases e períodos. Além disso, a pontuação foi 

utilizada de maneira mais eficaz para criar ênfase e expressividade em certos 

trechos da narrativa. 

No entanto, não foram identificados alguns pontos que necessitam de 

aprimoramento, especialmente em relação à consistência na aplicação dos sinais de 

pontuação e à eliminação de possíveis ambiguidades. 

A retextualização da lenda em relação à eliminação de duplicações de 

palavras apresentou resultados positivos. Foram identificadas e corrigidas as 

repetições, o que contribuiu significativamente para a qualidade e fluidez do texto o 

que causou um impacto positivo na qualidade textual. 

A introdução de variedade vocabular ajuda a enriquecer as narrativas, 

tornando-as mais interessantes e cativantes para o leitor. A fluência da narrativa 

fluiuna versão do próprio pescador, pode-se distinguir as partes das lendas. 

 

 

4.1.8.1 Estratégia de Eliminação baseada na Idealização Linguística 

 

Eliminação de segmentos de palavras iniciadas e não concluídas, 

sobreposições e partes transcritas como duvidosas também são retiradas(Carvalho, 
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2014). Um exemplo pode ser visto no texto A2 “Maravilha como o que via Josué 

mergulhou sua rede na agua capiturando peixes com facilidade como nunca antes” 

em que a retextualização seria “Maravilhado como o que via, Josué mergulhou sua 

rede na água capturando peixes com facilidade como nunca antes” e no texto A3 

“...que o cou era um artefato magico” em que a retextualização seria “...que a 

concha seria um artefato mágico” 

Marcadores conversacionais são elementos típicos da fala, os quais podem 

ser verbais, prosódicos e não linguísticos, e desempenham uma função interacional 

entre o falante e o ouvinte, revelando e marcando as condições de produção do 

texto oral (Matos; Leite; Araújo, 2014). Pode-se ver no texto A2 “– uma visão de um 

mundo subaquático repleto de cores vibrantes e vida abundante... 

Essas eliminações correspondem a um percentual entre 10% a 20% do 

material fônico do texto falado. No processo de retextualização, a possibilidade de o 

retextualizador se limitar apenas a essas estratégias é muito remota. Nessa 

operação também ocorre a eliminação dos comentários do analista, embora não 

tenha ocorrido nas lendas em estudo (Cerqueira Neto; Santos, 2017). 

Observou-se que nos três textos que foram 

retextualizadosquehouveocorrências de palavras incompletas ou mesmo não 

concluídas. Esses elementos são reconhecidos mais facilmente como “estranhos” à 

estrutura da escrita, de modo que a operação de eliminação dessas marcas é 

realizada em todas as amostras, havendo, sobretudo aquelas muito frequentes na 

fala, incluindo situações formais. 

 

4.1.8.2 Estratégia de inserção em que a primeira tentativa segue a sugestão da 

prosódia 

 

Introdução da pontuação com base na intuição fornecida pela entonação das 

falas, podendo-se utilizar a prosódia. A prosódia é o ramo da linguística e da fonética 

que investiga as propriedades ou traços suprassegmentais da fala e tem estreita 

relação com acento, ritmo e entonação. A interpretação, ou seja, essa pontuação 

intuitiva depende fortemente da intenção entoacional aplicada no texto pelo indivíduo 

que a faz. Essa pontuação quase espontânea leva em conta a indagação se ocorre 

ou não uma espécie de transformação na medida em que coincide com os mesmos 
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slots ou nichos ecológicos dos marcadores eliminados na primeira 

operação(Carvalho, 2014). 

Ocorre a introdução de uma pontuação diacrítica e formal, quase espontânea, 

baseada principalmente na sugestão dos fenômenos prosódicos, com destaque para 

a entonação. A ausência desse recurso na fala obriga a sua utilização na escrita 

(Cerqueira Neto; Santos, 2017). 

No texto A1 constatou-se a presença de vírgulas por conta da entonação, 

como “Nessa vila a vida era tranquila...”; “Nessa vila, a vida era tranquila...” e “No 

entanto a tranquilidade da vila foi...”; “No entanto, a tranquilidade da vila foi...”. Por 

outro lado, observa-se uma ausência de vírgula para entonação em “...habilidade ele 

conseguiu enganar o mostro...”; “habilidade, ele conseguiu enganar o mostro...” e 

“...em uma armadilha selando a entrada da caverna com pedras grandes e 

pesadas”; “...em uma armadilha, selando a entrada da caverna com pedras grandes 

e pesadas”. 

No texto A2, foi constatado a ausência de vírgula em“...açude Santo Antônio 

de Russas cercado por diferentes vegetações...”, “Era um espelho d’agua liso e 

polido como o cristal...”, “Para surpresa de Josué, quando olhou para o espelho 

d’agua viu não apenas o reflexo da lua mas uma imagem deslumbrante...”, “Um dia, 

enquanto caminhava ao longo das margens do açude”, “À noite, enquanto a lua 

iluminava o açude...”, “- uma visão de um mundo subaquático repleto de cores 

vibrantes e vida abundante...”, “Nos dias seguintes, Josué continuou a usar o 

espelho d’agua em suas pescarias...” e “Com o tempo, o lago tornou-se um lugar de 

prosperidade e fartura...”. 

Por fim, no texto A3 foi constatado “Uma noite, enquanto pescava sob o brilho 

prateado da lua cheia...,“Intrigado, intrigado ele remou em direção a luz...”, “Naquela 

mesma noite, enquanto Luiz dormia...”, “...mágico, capaz magico capaz de conceder 

um único desejo ao seu portador.”, “... o que desejava, saúde e felicidade...”, “Na 

manhã seguinte, Luiz acordou para encontrar sua família...” e “...da esperança, 

mesmo nos tempos mais difíceis.  ...”. Também ocorreu uma falta de pontuação em 

“...chamado Luiz. Luiz era conhecido por sua habilidade excepcional na pesca...” 

No fluxo da produção do texto oral, mostrada pelos alunos nos áudios feitos 

pelos alunos com os pescadores, constata-se que aentonação é o elemento que 

marca as pausas e nuances da fala, dando expressividade, auxiliando a distribuição 

de turnos de fala, ordenando argumentos.Ao efetuar a transformação, o 
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retextualizador usa essa entoação como referência para pontuar o texto, valendo-se 

de conhecimentos linguísticos importantes. Esta segunda operação não contempla 

um detalhamento dessa pontuação, mas uma divisão marcada pelas pausas do 

falante. Trata-se de uma marcação que substitui elementos prosódicos pelos 

elementos gráficos, no que seria uma primeira interpretação desse texto-base 

(Araújo, 2017). 

 

4.1.8.3 Estratégia de eliminação para uma condensação linguística 

 

Retirada de repetições, reduplicações, redundâncias, paráfrases e pronomes 

egóticos. A repetição de itens lexicais, sintagmas, orações é uma das características 

da oralidade. Elas geram um maior volume de elementos reduplicados 

desnecessários para a constituição do texto escrito. Tais repetições, bem como os 

pronomes egóticos são eliminados, resultando, assim, numa melhor organização 

sintática do texto (Carvalho, 2014). 

No texto A1, encontra-se a eliminação do pronome ele para uma 

sondensação “Usando sua inteligência e habilidade ele conseguiu enganar o mostro 

e prendê-lo em uma armadilha selando a entrada da caverna com pedras grandes e 

pesadas...” para “Usando sua inteligência e habilidade, conseguiu enganar o mostro 

e prendê-lo em uma armadilha selando a entrada da caverna com pedras grandes e 

pesadas...”.  

No texto A2 “...um pescador chamado Josué. Josué era conhecido por sua 

habilidade excepcional na pesca e por seu amor pela natureza...” por “...um 

pescador chamado Josué, conhecido por sua habilidade excepcional na pesca e por 

seu amor pela natureza....”. 

No texto A3, vê-se“...um pescador chamado Luiz. Luiz era conhecido por sua 

habilidade excepcional na pesca e por sua alma gentil.” por “...um pescador 

chamado Luiz, conhecido por sua habilidade excepcional na pesca e por sua alma 

gentil.” 

Nesta operação, identificam-se elementos repetidos. A eliminação dessas 

marcas reduplicadas e redundantes funciona como um enxugamento do texto, mas 

não representa uma condensação de ideias, tal qual veremos na 9ª operação. Trata-

se de uma “varredura” em estruturas que atendem à necessidade da oralidade, em 
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sua expressão, mas que na escrita constitui um “defeito”, um vício, enfim, um desvio 

da norma dessa modalidade (Araújo, 2017). 

 

4.1.8.4 Estratégia de inserção 

 

Introdução da paragrafação e pontuação detalhadasem modificação da ordem 

dos tópicos discursivos, como em “...chamado Luiz. Luiz era conhecido por sua 

habilidade excepcional na pesca...”. Essa operação pode ser classificada como o elo 

entre as operações que se fundam nas estratégias de eliminação e inserção e as 

operações pelas quais se dá a transformação propriamente dita da passagem de um 

texto oral para um escrito (Carvalho, 2014). 

Esta operação poderia ser parcialmente incluída na primeira e parcialmente 

no conjunto seguinte, pois é um passo em direção a uma transformação e não 

apenas a uma idealização. Entretanto, essa operação deve ser mantida no conjunto 

que busca a idealização linguística, porque, nessa etapa da retextualização, ainda 

não existe uma reordenação tópica do texto (Cerqueira Neto; Santos, 2017). 

Neste item os três textos apresentam uma boa paragrafação de acordo com a 

língua escrita. Essa operação está mais ligada a uma inserção de idealização 

linguística.A estruturação interna dos parágrafos também é indicadora desse 

ordenamento textual. 

 

4.1.8.5 Estratégia de reformulação objetivando explicitude 

 

Introdução de marcas metalinguísticas para referenciação de ações e 

verbalização de contextos expressos por dêiticos. Os dêiticos são elementos 

linguísticos que indicam o lugar ou o tempo em que um enunciado é produzido. 

Podem assumir a condição de dêiticos os pronomes pessoais que revelam os 

participantes da comunicação, “eu/tu”; os marcadores de espaço, como os advérbios 

de lugar e os pronomes demonstrativos, que funcionam como marcadores de 

espaço, os marcadores de tempo (Carvalho, 2014). 

A escrita, diferente da fala, não presentifica o contexto situacional. Por isso, 

na escrita, esse contexto é resgatado por meio de informações equivalentes, que 

transformam essa operação, na modalidade escrita da língua, em um fenômeno 
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relevante para que o leitor se oriente em relação ao espaço físico ou em relação a 

questões de referenciação(Cerqueira Neto; Santos, 2017). 

No texto A1, constata-se a presença dos pronomes demonstrativos nessa e 

essa, como em “Nessa vila a vida era tranquila e os moradores dependiam das 

águas do rio para a sua subsistência pescando peixes e navegando em suas 

correntezas para comércio e transporte.” e “Os moradores da vila ficaram 

apavorados e não sabiam como lidar com essa ameaça iminente que vinha das 

profundezas do rio”.Constata-se ainda palavras que dão referências de tempo, como 

“quando” –“No entanto, a tranquilidade da vila foi interrompida quando um mostro 

das águas uma criatura temida e lendária surgiu nas profundezas do rio”. 

No texto A2, tem-se palavras que dão referências de tempo e de lugar, como 

“ao longo” e “perto” – “Um dia enquanto caminhava ao longo das margens do açude 

Josué descobriu um objeto brilhante sobre as pedras”, “perto” – “Ele colocou na 

água esperando que sua superfície refletisse a luz da lua e atraia os peixes para 

perto da costa”, “quando” – “Para surpresa de Josué quando olhou para o espelho 

d’água viu não apenas o reflexo da lua mas uma imagem deslumbrante” e “nunca 

antes” –“Maravilhado como o que via, Josué mergulhou sua rede na agua 

capturando peixes com facilidade como nunca antes”. 

No texto A3, vê-se um pronome demonstrativo “Naquela noite” – “Naquela 

mesma noite, enquanto Luiz dormia, ele foi visitado em seus sonhos por uma sereia 

de longos cabelos dourados”. Nessa operação, são usadas as estratégias de 

reformulação, transformação das características mais próximas do texto escrito. 

Serão introduzidas marcas metalinguísticas utilizando-se sistematicamente do 

contexto físico objetivando uma maior explicitude. 

 

4.1.8.6 Estratégia de reconstrução em função da norma escrita 

 

Reconstrução de estruturas truncadas, concordâncias, reordenação sintática, 

encadeamentos.Nessa operação ocorre o peso maior da normatização da escrita. 

No exercício dessa operação é necessário o emprego de conectores e 

circunstanciadores, visando ao estabelecimento da coesão e da coerência 

textual(Carvalho, 2014). 
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Evidencia-se uma tentativade reconstruir estruturas comuns à oralidade, mas 

consideradas inadequadas para a escrita formal, tratando-se, portanto, de uma 

normatização do texto (Justino, 2019). 

Envolve ações bastante diversificadas e a classifica como muito importante 

para a normatização da escrita; nela, encontram-seestratégias de reconstrução de 

vários fenômenos linguísticos presentes na linguagem oral, mas inadequados à 

linguagem escrita formal, como as estruturas truncadas, a ausência das marcas de 

concordância nominal e de concordância verbal, além dos problemas que dizem 

respeito à ordenação sintática.Com a aplicação dessas operações, já é possível 

observar de forma mais clara o deslocamento do texto oral base, na linha do 

contínuo tipológico, em direção ao texto alvo escrito, por meio da incorporação das 

características específicas dessa modalidade(Cerqueira Neto; Santos, 2017). 

Os textos A1 e A3 não apresentam marcas de concordância, sintaxe ou 

estruturas truncadas, contudo essas marcas estão presentes no texto A2 em 

“Diferentes vegetação” – “Nas margens do açude Santo Antônio de Russas, cercado 

por diferentes vegetações vivia um pescador chamado Josué” e “refletisse a luz da 

lua e atraía os peixes” – “Ele colocou na agua, esperando que sua superfície 

refletisse a luz da lua e atraísse os peixes para perto da costa”.Evidencia-se uma 

tentativa de reconstruir estruturas comuns à oralidade, mas consideradas 

inadequadas para a escrita formal, tratando-se, portanto, de uma normatização do 

texto. 

Nessa operação, o núcleo de informação é mantido, contudo, o trabalho de 

ordenamento sintático exclui estruturas e realça outras, interferindo no sentido e 

projetando uma “imagem” positiva do interlocutor (imagem de firmeza, segurança, 

clareza, credibilidade) (Araújo, 2017). 

 

4.1.8.7 Estratégia de substituição visando a uma maior formalidade 

 

Tratamento estilístico com seleção de novas estruturas sintáticas e novas 

opções léxicas. O tratamento estilístico, que constitui a operação sete, além de 

afetar o nível sintático e o nível lexical, implica também mudanças no campo 

semântico. Sua realização depende do domínio que o operador tem do texto escrito, 

pois não há critérios bem específicos de execução, como ocorre na primeira 

operação de retextualização(Carvalho, 2014). 
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Contempla o tratamento estilístico das estruturas sintáticas, ponto importante 

na construção do sentido, pois a escolha sintática influencia diretamente na 

semântica do texto(Justino, 2019). 

Todas as construções sintáticas têm valor semântico, pois escolhas sintáticas 

equivalem a escolhas semânticas. Um enunciado na voz ativa ou na voz passiva 

apresenta características diferentes, ou seja, apresenta uma carga semântica 

distinta (Cerqueira Neto; Santos, 2017). 

Pode-se utilizar novo tratamento estilístico em partes do texto A1, como em 

“ameaça iminente” por “urgente ameaça” – “Os moradores da vila ficaram 

apavorados e não sabiam como lidar com essa urgente ameaça que vinha das 

profundezas do rio”;“respirar aliviada” por “ficar tranquilo” –“Com o monstro das 

águas aprisionado a vila finalmente pode ficar tranquila”; “ameaça terrível” por 

“grande ameaça” –“Eles reconheciam que embora o mostro das aguas fosse uma 

grande ameaça também era uma parte vital e merecia respeito e cuidado”. 

No texto A2, “cores vibrantes por cores vivas” – “...uma visão de um mundo 

subaquático, repleto de cores vivas e vida abundante...”; “facilidade como nunca 

antes por facilidade incomum” – “Maravilhado com o que via, Josué mergulhou sua 

rede na água, capturando peixes com facilidade incomum” 

No texto A3, “longos cabelos dourados” por“longos cabelos ruivos” – “Naquela 

mesma noite enquanto Luiz dormia ele foi visitado em seus sonhos por uma sereia 

de longos cabelos ruivos”. Dessa forma, essa operação é mais delicada uma vez 

que para que haja transformação é necessário compreender o texto, pois ao se 

estabelecer quaisquer operações no plano sintático, consequentemente acarretará 

uma mudança no campo semântico. 

 

4.1.8.8 Estratégia de estruturação argumentativa 

 

Reordenação tópica do texto e reorganização da sequência argumentativa. 

Esta operação se dá em textos complexos, em que predomina o aspecto 

argumentativo, razão pela qual exige alto domínio da escrita (Carvalho, 2014).Exige 

um domínio maior da modalidade escrita formal da língua, a fim de promover uma 

reordenação do texto e da sequência argumentativa (Justino, 2019). 

Não ocorreu reorganização da sequência argumentativa nos textos.Esta 

operação se dá em textos complexos, em que predomina o aspecto argumentativo, 
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razão pela qual exige alto domínio da escrita. Nos três textos predomina a sequência 

narrativa. 

 

4.1.8.9 Estratégia de condensação 

 

Agrupamento de argumentos condensando as ideias. Dependendo do 

objetivo da retextualização a eliminação pode atingir maior ou menor grau. Essa 

operação é significativa para estabelecer a diferença entre resumir e transformar, 

pois ela apresenta uma tendência à redução textual e operações de reordenação de 

natureza global ou macro (Carvalho, 2014). 

Tem a tendência à redução textual, uma vez que pretende condensar os 

argumentos. É preciso salientar que não se trata de uma atividade de resumo. A 

redução, comum em processos como esse, não deve, necessariamente, implicar 

redução do conteúdo (Justino, 2019). 

Apresenta uma tendência à redução textual e reordenação de natureza 

global, pois um argumento posto no final do texto base pode ser reorganizado para o 

início do texto final retextualizado. Surge como uma estratégia bastante expressiva 

para diferenciar as atividades de resumo e transformação, pois, mesmo sendo 

atividades retextualizadoras, apresentam objetivos, intensidade e interesses 

diferentes. Essa operação não pode ser confundida com uma estratégia de resumo, 

nem de eliminação sistemática de informação, pois, no resumo há uma 

predominância das estratégias relacionadas à seleção de conteúdos e condensação 

pela eliminação de informações secundárias (Cerqueira Neto; Santos, 2017). 

No texto A1, que foi contada pelo pescador 1 e transcrita e retextualizada pelo 

aluno 1: 

“Nessa vila a vida era tranquila e os moradores denpendiam das aguas do rio para a 

sua subsistência pescando peixes e navegando em suas correntezas para comercio 

e transporte. No entanto a tranquilidade da vila foi interrompida quando um mostro 

das aguas uma criatura temida e lendária surgiu nas profundezas do rio”. 

Foi feita a condensação por: 

 “Na vila, a vida era tranquila, os moradores tinham o rio como fonte de subsistência, 

pois a maioria vivia da atividade pesqueira.No entanto, a tranquilidade da vila 

acabou com a chegada do monstro das águas, que surgiu nas profundezas do rio”.  
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No Texto A2, que foi contada pelo pescador 2 e transcrita e retextualizada 

pelo aluno 2: 

“Nas margens do açude Santo Antonio de Russas cercado por diferentes vegetação 

vivia um pescador chamado Josué. Josué era conhecido por sua habilidade 

excepcional na pesca e por seu amor pela natureza. Ele passava seus dias a beira 

do açude lançando sua rede com habilidade e paciência em busca do sustento para 

sua família. Um dia enquanto caminhava ao longo das margens do açude Josué 

descobriu um objeto brilhante sobre as pedras. Era um espelho d’agua liso e polido 

como o cristal refletindo o azul do ceu e as nuvens brancas acima”. 

Foi feita a condensação foi da seguinte forma: 

“Cercado por diferentes vegetações nas margens do Açude Santo Antônio em 

Russas, vivia Josué muito conhecido pela sua habilidade na pesca e pelo amor à 

natureza. Ele passava o dia no açude lançando sua rede em busca do sustento de 

sua família.Um dia, ao caminhar ao longo das margens do açude, descobriu um 

objeto brilhante entre as pedras. Era um espelho d’água, liso e polido como um 

cristal, refletindo o céu azul e as nuvens brancas acima”. 

No Texto A3, que foi contada pelo pescador 3 e transcrita e retextualizada 

pelo aluno 3: 

“Há muito tempo em uma pequeno distrito vivia um pescador chamado Luiz. Luiz era 

conhecido por sua habilidade excepcional na pesca e por sua alma gentil. Uma noite 

enquanto pescava sob o brilho prateado da lua cheia Luiz avistou uma luz cintilante 

dançando sobre a superfície das aguas, intrigado ele remou em direção a luz e 

descobriu uma concha marinha cintilante emitindo um brilho magico a luz do luar”. 

A condensação aconteceu da seguinte forma: 

“Há muito tempo, em um pequeno vilarejo vivia um pescador chamado Luiz que era 

muito conhecido pela sua grande habilidade na pesca e pela sua gentileza.Uma 

noite resolveu pescar sob o brilho prateado da lua cheia, quando avistou uma luz 

cintilante, remou em direção a luz e descobriu uma concha marinha cintilante que 

emitia um brilho mágico a luz da lua”. 

 

A correção de textos em Língua Portuguesa na sala de aula, pautada nos 

parâmetros da textualização e retextualização, tem grande importância na formação 

escolar do aluno, para que ele, como produtor textual, esteja inserido em uma 

prática reflexiva, de modo que, ao observar a correção de seu texto, tome nota da 
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dimensão de seus erros, sendo eles gramaticais, de textualização ou do 

comprometimento da interpretação do texto. 

Reconhece-se que o gênero é parte fundamental no processo de 

retextualização, visto que todos possuem suas individualidades e há uma grande 

variação de estilos, não sendo possível estabelecer um padrão a ser seguido. 

Porém, é válido ressaltar que as características de textualização devem estar 

presentes em todas as atividades que envolvam produção textual. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O tema “Das Lendas de Pescadores Ribeirinhos aos Contos Orais: a 

retextuallização no Ensino da Língua Portuguesa no oitavo ano do Ensino 

Fundamental” teve como objetivo analisar os aspectos formais e funcionais do 

gênero textual lenda e suas relações com a retextualização do oral para o escrito. As 

oficinas mostraram a contribuição das atividades de retextualização no 

desenvolvimento da competência linguística e na produção escrita dos alunos.  

As vivências oriundas dos mais variados berços culturais e sociais 

repassados oralmente formam vínculos únicos entre várias gerações, transformando 

as histórias narradas pelos mais velhos em ensinamentos dos saberes ancestrais 

transmitidos dentro da comunidade.Valeressaltarqueaosetrabalhar as lendas 

enquanto elemento de valorização da cultura, deve-se levar em consideração que 

também ela é usada em variadas formas de identificação do sujeito, visto que além 

de repassar noções de valores morais, ética e conduta de uma sociedade, também 

retratam a importância da preservação dos costumes, crenças, tradições, história, 

cultura e saberes tradicionais. 

Constatou-seque a oralidade não constitui um espaço de vale-tudo linguístico: 

o uso do registro da língua sempre irá corresponder ao gênero textual, que, por sua 

vez, é determinado pela situação comunicativa. Por isso, é de grande importância a 

mediação do professor na motivação do aluno em relação ao uso adequado da 

língua oral. 

Além disso, a reescrita é parte constitutiva do processo de escrita, precisa ser 

amplamente orientada e realizada como metodologia de ensino de produção textual, 

visto que ela colabora para que o estudante perceba e corrija os problemas 

cometidos nas primeiras versões dos seus textos, além de ser uma importante 

estratégia de verificação do progresso do discente na sua produção textual, contudo 
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alunos de 8º ano do Ensino Fundamental ainda apresentam grandes dificuldades 

para a retextualização escrita. 

Sobre as lendas de pescadores ribeirinhos aos contos orais a pesquisa 

apontou que as lendas dos pescadores surgiram da convivência destes em noites de 

pescaria e povoavam o imaginário destes pescadores. Eles contavam as lendas 

para os alunos com muita satisfação, pois sabiam que estavam depositando o seu 

legado para esta e novas gerações. Representou um grande incentivo para leitura e 

produção de textos escritos para os alunos, além de ter enriquecido os alunos 

acerca dos conhecimentos da cultura local. 

Em relação à retextualização no ensino de língua portuguesa no oitavo ano 

do ensino fundamental, considerando sua natureza complexa e o fato conjugar o 

trabalho com a leitura, a compreensão e a produção de textos reais, pode ser um 

recurso didático relevante nas práticas de ensino em sala de aula. Enquanto recurso 

didático-discursivo no ensino de língua portuguesa, a retextualização potencializa 

práticas que podem favorecer o domínio da leitura, da compreensão e da produção 

de textos, de maneira significativa e contextualizada. 

A análise dos dados nos demonstrou que, ao considerar as nove operações 

apresentadas por Marcuschi (2010), para realização do processo de retextualização, 

os estudantes utilizaram algumas delas mesmo de forma elementar, contudo 

minimizou as dificuldades dos estudantes nas produções textuais. 

Por fim, espera-se que este estudo possa contribuir não somente para nosso 

aprendizado, enquanto pesquisadores, mas também colabore para que os 

profissionais da área possam fazer avaliações mais significativas e que, de fato, 

contribuam para que os estudantes sejam capazes de (re)escrever seus textos de 

forma mais autônoma e consciente. Como buscar estratégias que as 

retextualizações realizadas por eles garantam maus autonomia ao aluno nas 

produções de texto? 
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ANEXO 1 – A Lenda do Curupira 

 

 

 
Os índios contam que na floresta vive um anãozinho travesso de cabelo cor 

de fogo e pés virados para trás. Essa criatura estranha é chamada de Curupira. 

Amigo da natureza, é comumente visto montado em sua queixada e passa os 

dias cuidando dos vegetais e doa animais. Quando uma tempestade se aproxima, 

por exemplo, ele sai avisando as árvores e os bichos para que todos se protejam 

dos raios e dos ventos. 

Certa vez, um caçador estava perseguindo um macaco que brincava com 

seus dois filhotinhos. 

Curupira, percebendo a intenção do inimigo, começou a andar, deixando bem 

visíveis as pegadas invertidas. 

Olhando aquelas marcas no chão, o homem se interessou: 
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- Parece que os índios passaram por aqui. Vou atrás, porque eles sabem as 

melhores localidades para caça. 

Depois de muito andar, ele foi atraído por uma bela canção. 

Na verdade, era o Curupira cantando, e aquela voz conduziu o caçador até a 

armadilha. 

O guardião da floresta se aproximou do buraco e ouviu o grito do prisioneiro: 

- Por favor, tire-me daqui! 

- Você queria aprisionar os macaquinhos. E agora é você que está preso! 

Bem feito! 

O caçador então, ficou muito envergonhado e triste, e Curupira se comoveu: 

- Não precisa chorar. Vou libertá-lo. Antes prometa-me que, de hoje em 

diante, você vai respeitar os filhotes dos animais. 

- Eu prometo! Eu prometo! 

Diante do aventureiro já livre, o ruivinho anunciou: 

- Agora vá e não se esqueça do seu compromisso. 

O caçador que ficou realmente arrependido, passou a proteger os filhotes dos 

animais. 

E Curupira ficou feliz, porque aquele homem cumpriu a promessa. 
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ANEXO 2 – Atividade da primeira Oficina 

 

1. O Texto é uma lenda? Por quê? 

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________

_______________________________________________________________ 

2. Você encontra no texto características que o identifique como lenda? Se sim, 

justifique sua resposta. 

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________

______________________________________________________________ 

3. Quais os elementos encontrados na lenda? 

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________

______________________________________________________________ 

4. Divida a lenda em partes: 

Introdução:________________________________________________________ 

Desenvolvimento:___________________________________________________ 

Conclusão:________________________________________________________ 

5. Qual a lição de vida que a lenda trouxe para você? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

_________________________________________________ 
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ANEXO 3 – ATIVIDADE DA SEGUNDA OFICINA(EM GRUPO) 

 

1. Quais são as tradições mais marcantes da região?  

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________ 

 

2. Como a cultura local se manifesta na vida cotidiana das pessoas? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________
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___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 
 
 

 

 

 

 

ANEXO 4 - ATIVIDADE – OBSERVANDO DIFERENTES LENDAS 

 

1. Retire da Lenda: 

a) Os personagens 

___________________________________________________________

___________________________________________________________

___________________________________________________________

______________________________________________________ 

b) O enredo 

___________________________________________________________

___________________________________________________________

___________________________________________________________

___________________________________________________________

___________________________________________________________ 

 

2. Quais as suas descobertas através da leitura da lenda? 

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

____________________________________________________________ 

 

3. Qual a conclusão que você chegou através da lenda? 
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___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

_______________________________________________ 

 

 

 

 

 

ANEXO 5 - LENDA DA VITÓRIA-RÉGIA 

 

Há muitos e muitos anos, em certas noites, a Lua, chamada Jaci pelos índios 

tupi-guarani, aparecia com todo seu esplendor para iluminar uma aldeia na 

Amazônia brasileira. 

Sabia-se que Jaci, quando se escondia atrás das montanhas, sempre levava 

consigo as jovens de sua preferência e as transformava em estrelas no céu. 

Acontece que uma moça da tribo, a guerreira Naiá, vivia sonhando com esse 

encontro, e seus olhos brilhavam quando pensava no grande dia em que seria 

convidada pela deusa Jaci. No entanto, os anciões da tribo alertavam: 

- Naiá, as moças são transformadas em estrelas, depois são tocadas pela 

formosa deusa. Não tem volta, Naiá! 

Mas quem conseguiu convencê-la? Naiá queria porque queria ser levada pela 

Lua, para ser estrela no céu e brilhar ao lado de Jaci! 
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Nas noites claras da floresta, ou, quando apenas um pedacinho da Lua 

aparecia no céu, a índia, sonhadora corria e implorava pelo toque de Jaci, sem 

nunca o alcançar. 

Naiá subia nos galhos mais altos das árvores ou pernoitava no cume dos 

morros silenciosos, na esperança de ascender ao céu pelo convite da deusa. 

Mas Jaci sumia na imensidão do céu, para depois ressurgir linda, redonda e 

brilhante. Enquanto isso, a jovem índia apenas definhava. Naiá já não sentia nem 

fome nem sede. E não havia pajé que a curasse do seu imenso desejo.  

Uma noite, tendo parado para descansar após longa caminhada, Naiá sentou-

se à beira de um lago. Viu, então, na superfície, a imagem da deusa: a Lua estava 

bem ali, ao seu alcance, refletida no espelho d‟água. Naiá, pensando que a Lua 

descera para se banhar, mergulhou fundo ao seu encontro e se afogou. 

Jaci, comovida com tão intenso desejo, quis recompensar o sacrifício da bela 

jovem índia e resolveu metamorfoseá-la em uma estrela diferente de todas aquelas 

que brilhavam no céu. 

Assim, Naiá foi transformada na “Estrela das Águas”, única e majestosa, que 

é a vitória-régia ou mumuru, como é chamada pelos índios tupis-guaranis. 

Conta-se que, por isso, as flores perfumadas e brancas da vitória-régia só se 

abrem à noite: uma homenagem à Jaci, a deusa da Lua. E, ao nascer do sol, as 

flores ficam rosadas, como o rosto da índia guerreira Naiá.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



133 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 6 - LENDA DO BOITATÁ 

 

 

Há muitos anos, numa grande floresta, diversas espécies de animais viviam 

muito felizes. Mas, devido às mudanças climáticas, o céu de repente escureceu. O 

sol sumiu e, sem saberem quando era noite ou quando era dia, as estrelas e a lua 

também não apareciam mais. 

Em seguida, começou a chover sem parar. Não demorou para as casas e os 

campos serem inundados. Naquela escuridão, ninguém enxergava nada e só dava 

para ouvir a barulheira dos animais e das pessoas tentando encontrar um lugar alto 

e seguro para se proteger. 

Enquanto a terrível tempestade ameaçava todas as espécies da floresta, 

Boitatá, uma cobra pra lá de esperta, encontrou seu refúgio num buraco que ficava 

no alto da montanha. Acomodou-se e como não tinha outra alternativa, durante o 

longo período que durou o dilúvio, permaneceu por lá, dormindo. 

Vários dias depois despertou. Boitatá percebeu que a água já estava 

baixando, que o sol estava nascendo e que, aos poucos, o céu começava a clarear 

novamente. Para sua surpresa, por ter ficado tanto tempo no escuro, não conseguiu 
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enxergar bem na claridade. Então arregalou bem os olhos e permaneceu assim até 

o sol se pôr, durante todos os dias seguintes. 

A cada dia que passava, os olhos de Boitatá absorviam mais e mais luz do 

sol. 

Como sua pele era muito fina, a grande quantidade de luz deixou o corpo da 

grande serpente cada vez mais luminoso. 

Assim ao arrastar-se pelos campos, parecia um facho de fogo correndo de um 

lado para outro da mata. E percebeu que tudo estava devastado, feio e sujo. 

Como era preciso revitalizar a floresta, Boitatá e todos os outros animais 

trataram de unir forças. Pássaros, onças e macacos começaram a trabalhar juntos, 

plantando diversas espécies de árvores e plantas para recuperar a mata. 

Após alguns anos, depois de muito trabalho, finalmente veio a recompensa: 

lindas flores e grandes árvores já podiam ser novamente admiradas pelos animais 

da floresta. 

Com a natureza recuperada, Boitatá já pensava em descansar, quando foi 

surpreendido com a chegada de uma onça que veio avisá-lo sobre desmatadores 

irresponsáveis que estariam cortando, queimando e roubando muitas árvores e 

plantas. 

Boitatá ficou doido de raiva. Correu para o local do desmatamento e viu 

algumas pessoas agredindo o meio ambiente. Revoltado começou a pensar em 

como aquela ação inconsequente poderia provocar a extinção de diversas espécies 

de animais e plantas. Sem contar os gases que deixavam o ar com um cheiro 

horrível.  

Enquanto imaginava a consequência daquele ato para o mundo, Boitatá foi 

ficando furioso e a chama de luz que havia dentro de seu corpo foi aumentando, até 

transformá-lo em uma grande serpente de fogo encantada. 

Boitatá saiu correndo atrás dos criminosos, prometendo colocar fogo em 

quem devastasse as matas daquele dia em diante. 

Assustado, os homens que cortavam as árvores saíram em disparada. Nem 

olharam para trás. 

A partir desse dia, Boitatá ficou conhecido como guardião de floresta e 

protetor da fauna e da flora e, até hoje, ajuda a evitar a derrubada de árvores, 

vigiando as matas brasileiras durante o dia e iluminando durante a noite. 
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ANEXO 7 - LENDA DO BOTO COR-DE-ROSA 

 

 

Reza a lenda que em meio a Amazônia, quando é época de festa junina, um 

boto cor-de-rosa sai da profundidade das águas dos rios da região, durante uma 

noite estrelada. 

Mas o que era uma cauda com barbatanas, agora são pés viscosos de um ser 

que aos poucos se transforma na imagem de um humano. 

Lentamente, coberto pela escuridão da noite e envolto pela mata, é possível 

ver um robusto rapaz. 

Com o tom da pele rosado, o estranho rapaz rouba algumas roupas do varal 

de um pequeno vilarejo ali perto do rio, e se disfarça com um traje social e um 

chapéu ao rosto para cobrir o enorme nariz. 

Assim, depois de algumas horas, lá está ele na cidade, procurando por algo... 

Então, ao andarilhar por toda a cidade, a misteriosa criatura aproveita cada 

segundo, adentrando em festas e bailes. 

Com isso, o rapaz acaba chamando a tenção das moças naturalmente por 

onde passa, que ficam atraídas pela sua estatura e corpo forte. 
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Logo, através de um cortejo galante facilmente ele enturma com a mulherada 

solteira. 

A noite passa, e conversa vai, conversa vem, a lábia do boto convence uma 

jovem mulher a entrar em seu barco para um passeio pelo rio. 

 Não resta mais nada agora. 

Pois, no dia seguinte... 

A jovem acorda sozinha no barco! Após uma longa noite de amor. 

Porém, o que ela não poderia ter deixado de notar era um pequeno detalhe: 

Acontece, que do lado de fora do barco, ela estava sendo consolada pelas 

gaitadas de um lindo boto cor-de-rosa rodopiando pelas águas do rio. 

Passando alguns meses, com o jovem jamais sendo visto pela moça, só 

restou uma única coisa: um bebê. 

Anexo 8 – FOTOS 

Foto 1 – 1ª Oficina                            

 

Fonte: Dados Móveis da autora (2024) 

Foto 2 – 1ª Oficina 
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Fonte: Dados Móveis da autora (2024) 

Foto 3 – 1ª Oficina                            

 

Fonte: Dados Móveis da autora (2024) 
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Foto 4 – 2ª Oficina                            

 

Fonte: Dados Móveis da autora (2024) 

 

 

Foto 5 – 2ª Oficina                            

 

Fonte: Dados Móveis da autora (2024) 
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Foto 6 – 2ª Oficina                            

 

Fonte: Dados Móveis da autora (2024) 

Foto 7 – 3ª Oficina                            

 

Fonte: Dados Móveis da autora (2024) 
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Foto 8 – 3ª Oficina                            

 

Fonte: Dados Móveis da autora (2024) 

Foto 9 – 3ª Oficina                            

 

Fonte: Dados Móveis da autora (2024) 
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Foto 10 – 4ª Oficina                            

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dados Móveis da autora (2024) 

Foto 11 – 4ª Oficina                            

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dados Móveis da autora (2024) 
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Foto 12 – 4ª Oficina     

 

Fonte: Dados Móveis da autora (2024) 

Foto 13 – 5ª Oficina     

 

Fonte: Dados Móveis da autora (2024) 
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Foto 14 – 5ª Oficina     

 

Fonte: Dados Móveis da autora (2024) 

 

 

Foto 15 – 5ª Oficina     

 

Fonte: Dados Móveis da autora (2024) 

 

Foto 16 – 6ª Oficina     
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Fonte: Dados Móveis da autora (2024) 

 

 

 

 

Foto 17 – 6ª Oficina     

 

Fonte: Dados Móveis da autora (2024) 
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Foto 18 – 6ª Oficina     

 

Fonte: Dados Móveis da autora (2024) 

 

 

 

Foto 19 – 7ª Oficina     

 

Fonte: Dados Móveis da autora (2024) 

 

Foto 20 – 7ª Oficina     
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Fonte: Dados Móveis da autora (2024) 

 

 

 

 

 

 

 

Foto 21 – 7ª Oficina     

 

Fonte: Dados Móveis da autora (2024) 
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Foto 22 – 8ª Oficina     

 

Fonte: Dados Móveis da autora (2024) 

 

 

 

 

 

Foto 23 – 8ª Oficina     

 

Fonte: Dados Móveis da autora (2024) 
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Foto 24 – 8ª Oficina     

 

Fonte: Dados Móveis da autora (2024) 

 

 

 

Foto 25 – 8ª Oficina     
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Fonte: Dados Móveis da autora (2024) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



150 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

APÊNDICES 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

APÊNDICE 1 – 1ª Oficina 
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O texto é uma lenda? Por quê? 

(A1) 

 

(A2) 

 

(A3) 

 

(A4) 

 

(A5) 

 

(A6) 

 

(A7) 

 

 

(A8) 
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Você encontrou no texto características que o identifique como uma lenda? 

(A1) 

 

(A2) 

 

(A3) 

 

(A4) 

 

Quais os elementos encontrados na lenda? 

(A1) 

 

(A2) 

 

(A3) 
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(A4) 

 

(A5) 

 

(A6) 

 

Divida a lenda em partes 

(A1) 

 

 

(A2) 
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(A3) 

 

(A4) 

 

(A5) 
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Qual a lição de vida que a lenda trouxe para você? 

(A1) 

 

(A2) 

 

(A3) 

 

(A4) 

 

(A5) 

 

(A6) 

 

 

(A7) 
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(A8) 

 

(A9) 

 

(A10) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

APÊNDICE 2 – 2ª Oficina 
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Quais são as tradições mais marcantes da região? (A1) 

Como a cultura local se manifesta na vida cotidiana das pessoas? 

(A2) 

 

 

APÊNDICE 3 – 3ª Oficina 
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(A1) 

 

(A2) 

 

 

 

 

 

APÊNDICE 4 – OBSERVANDO DIFERENTES LENDAS 
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Os personagens 

(A1) 

 

(A2) 

 

(A3) 

 

O enredo 

(A1) 

 

(A2) 

 

 

(A3) 

 

Quais as suas descobertas através da leitura da lenda? 
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(A1) 

 

(A2) 

 

(A3) 

 

Qual a conclusão que você chegou através da lenda? 

(A1) 

(A2) 

(A3) 

 

 

 

 

 

APÊNDICE 4 – 5ª Oficina 

(A1) 
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(A2) 

 

 

 

(A3) 
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APÊNDICE  - 8ª Oficina 
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Texto A1: Águas Mornas 
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Texto A2 – O Pescador e o Espelho 

 

 

 

Texto A3 – O Pescador e o Encantamento 
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